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“ CONFABEEATIÜ"

D er Zwang z u r  E n tla s s u n g  aus d e r  E h egew a lt und 

d ie  re m a n c ip a tio  ohne uxorC (V o lk e r  SCHAUE).

V id e : ZEITSCHRIFT d e r-S a v ig n y -» S tiftu n g  f ü r  -__

_____R e c h ts g e s c h ic h te , I9 6 5 , LXXXII Henri, ___

______ps. 106. ( Ror;



CONFECÇÕES

Industrias texteis e confecções.

Vide: BARATA, Jose Martins
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tci> &ĈljfiAJëAA)h/Ĵ <ÀL S*VUiÃĵO ■

$coi>ßowuj

dcAZts. (̂ LO>C/VLClÏàL> ÖJiyĈtL e>C<>VUVVVU/oiZ 
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/ CONFERÊNCIA DE BANDUNG

A Conferência de Bandung e-t aissSo 
de Portugal (A. Moreira)
Vid. BOLETIM da Soc. de Geog. de Lis­
boa,. 1955, n. 4-6, p. 159*__  . _____



COHFKr Su çIA Diä BASffiTOG

Die-völkerrechtliche Bedeutung der Ban- 
dung-Konf erena,------------------------

Vid. Archiv des Völkerrechte, 1956, 
pág. 55.----------------------------
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Mvtie)cujĉÍ*AAĴ  -M"i>l£ ksL̂id*hcn
~ ̂ S Sr) " •loi.



s3 3 S. ^  3 »



*
m^OftÂtàrixùa ck fàjP/iÁ,

fâjtydk-rxJ&si fCcrn̂ cbc ~ /(cnrî jL*- _ 
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.CjQKEERÊNCHÁ. DE BERLIM

La question d ’Orient a la veille du ferai 
té de Berlin(1870-1S76 ). . .
(Pablc TI JÂN ) . . . ......-- -- -

V id, ARBOR,1950,pag. 146



A 3E3LIM

Contribución de la Conferencia de Berlin, 1884- 
-88,_al_ lerecho ..de 
cionales._______
(juliQ D. CAMPOS).

V id . BEVISTA E sp a n o la  de D erecho 

1964^^^.193.---
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CONFERÊNCIA DE BOGOTÁ

A Conferência Interamericana de Bogo­
tá ______________

Vid. BOLETIM da Sociedade Brasileira 
de Direito Internaeional,li948,n£8, 
pag«40.



CONFERENCIA DE BOGOTÁ«

Apreciação geral solBre a Conferência 
de Bogotá

Vid* BOLETIM da Sociedade Brasilelsa 
de Direito Internacional,1948,n28, 
pag.34.



COjSFERÊNCIA DE BOGOTÁY
La Carta dell ’organizzazione interanne- 
ricana (M. Mieike)

Vid. RIVISTA dl Studl Politici Inter- 
nazionali,1948,pag. 227.



p
CONFEREfiNGIA DE BOGOTA

The organ!sation of American States__
and the .Council of. Europe (M. Ball)

Vi&. BRITISH (The) Year Book of Inter 
national Law - 1949, pag. 150. _
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CONFERENCIA DE COMERCIO E DESENVOLVIMENTO

A c o n fe r ê n c ia  M undial de co m ércio  e d e s e n v o l­

vim en to  .

( J .  da S i l v a  LOPES).

V id e i INDÚSTRIA P o rtu g u e s a , 1964» p s . 1 15



CONFERENCIA DE COMERCIO E DESENVOVIMENTO

Onu - eonferenza mondiale sul cemmercie e lo 
sviluppo.
(Sei^io OEEFICI).

Videi RIVISTA di Politica Ecsnemica, I964, 
p s . I27I.
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y CONFERÊNCIA DIPLOMÁTICA DE DIREITO 
INTERNACIONAL PRIVADO AÉREO

Resufcats de Ia Conférence Diplomatique 
de Rome de droit International privé 
Aerien (.___ ___________________

Vid. REVUE Hellénique de Droit-Inter^ 
national, 1952, pag* 287*



í VII CONFERÊNCIA DO DIREITO INTER­NACIONAL PRIVADO

I progetti di convenzione della VII con* 
ferenza dl diritto lnternazionale pri­
vate (L'Aja 1951J__________ _________
(A* Giannlni-)------ ------------- — --

Vid. RIVISTA del Dlr. Coramerdale,1953,
p. 1 1 1 . __________________________
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~̂yio oUj îßicjo ■ j3y.



- e/L&oTxUsCv ùcoô o/yyiùiâ
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/YUxtco/r̂ouLe/'.

ccsO/ytf)/rvi/isi<̂U£s-jsrïlen.

GATLce. e~t ̂Jajzííe, -JM fcoi. %
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Hö/yuxyfßy ■

% j. %

£tùM s<xIlœ<YiaJ?eJ, -j-us/i,

<L/VUJi % co/yLo/YYViĉcLes çjsn
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dùalw&rwi/as / Ä W W W
í̂ â̂ô Ĵffílí.

'/p-íyypy -
y m ,  ,vJw, **+.



J./(L J
fyânsfê/t/foifâ/ói/ /i&íyrvfrrvu/yas o w u m /-



GOITFERENCIA EPISCOPAL PORTUGUESA

E s t a tu t o s  da C o n fe r ê n c ia  E p is c o p a l P o rtu g u e sa
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CONFEEENCIA DE GENEBRA

In Erwartung der Zweiten Genfer Konferenz.

Vides INTEHNATIOHALRECHL'LICHE und 
Staatsrechtliche Abhandlungen. Festschrift 
für Walter Schätzei, p. 1.



CONFERENCIÀ DE GENEBBA

Vide : ACTES de la Conference Diplomatique de 
Geneve de 1949.
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/>-----CONPERÊHCIA DA HAIA

La septième session de la Conférence
de droit. International privé de la 
Haye (8-31 octobre 1951) __
Vid.
REVUE Crlt« de Dr» Int« Prlvéf1951|. 
pag. 724«__________ ____________



CQHFER&rCIA DA HAXA

Die Haager Konferenz über die Verein- 
heitlicliung des Kaufrechts (E. Rabel)__

Vid. ZEITSCHRIFT f. ausl. und int. Pri- 
vatrecht, 1952f pag. 212._____________



CONFERÊNCIA DA HAIA

Die 7. Haager Konferenz 
(H. Dole) ___________

Vid* ZEITSCHRIFT f. ausl# und Int• Pri 
vatrecHt, 1952, pag. 161.__________



___C ONFERÊNCIA DE HAIA________
jê[_____ (Dir. Internacional PrivadpJ____

La septième sesslon do la Conferanca d©
La Haye de droit intornational prive 
(Julliot da la Morandiere)_________ __

Vid. REVUE Crit. de Dr. Int. Prive, 
1952, pag • 35.______ _____________



CONFERÊNCIA DA HAIA (VII)

Aspecta ©f the 1951 Hague Conferene® on
Priyate International Law ------------
(B. Worttoy) _____________________

Vid. FESTSCHRIFT Hans Lewald, pg* 407



- ) \  CQNFER&NCIA- DA HAIA (VII)

Aspects^ of the 1951 Hague Conference 
on Private International Lax 
(Ben Atkinson fvORTLEY)

Vid. FESTSCHRIFT Hans -Lewald,p, 407



____ coanrgRsg eiA  m. m i à  ( & • £ _ &s ____

V:Ld. Transferencia da propriedade, Poro 
contratualr alimentos * sentenças estran 
geiraa-,----
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l ,a  H u i t i èm e..BG£p.i a n ... de-i la ,- C o n i' e r e  n e e  -d e

a x a i t  i n t e r n a t i o n a l  p r i v é  a e  n a  i l a y e ,

Via. RxVUa Critique de - Croit Interna-
.tisnai Privé̂ x̂ac.?-,.^ág> 1.____ _ ... . _



%y
CONFERÊNCIA DE HAIA

A s p e cto s  da I I  C o n fe r ê n c ia  de H aia . 

(A lfr e d o  B a lt h a z a r  da SILVEIRA)._ .

da S o cie d a d e  B r a s i l e i r a  de D ir e i t o

I n t e r n a c i o n a l , .1969» n e. 2 9 e 3 0 , p s .  49*



U

COÎÏFERENCIA DA HAIA

U n iv e rs a lis m e  ou r é g io n a lis m e  de l a  C o n féren ­

ce  de l a  H aye._ __________

(H .U. JESSUEUN D'OLIVEIRA)

V id es REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  19 6 6 , p s . 347 _________________



CONFERÊNCIA DE HAIA (DIP)

Ladouzieme session de la conférence de la Haye 
de droit internacional prive. (Henri BATIFOL) 
Vide: REVUE Crit. de Dr. Inter. Prive, 62, 

1973, p. 243

■psnrb



CONFERÊNCIA DE HAIA DE DIREITO IN- 
J/.___  TERNACIONAL _ PRIVADO ___

La Conference de La Haye de Droit Inter- 
national privé et le Droit Internat! o- 
nal du commerce (Y. Loussouarn)

Vid» REVUE Trim« de Dr. Commercial, 
1952, pag. 21.______ _____________



x CONFERÊNCIA -DE PIA IA DE DIREITO - INTERNACIONAL PRIVADO

La VII sesión de la Conferencia de La 
Haya de Derecho Internacional Privada. 
El proyecto de Convénio sobre la ley —  
aplicable a las ventas de -carácter in­
ternacional de objetos muebles corpo- 
rales (P. de Castro y. Bravo)

Vid. REVISTA Esp* 4e Der. Internado- 
nll, 1952-V, p. 765... ..............;



3
CONFERÊNCIA DE HAIA DE DIREITO 
INTERNACIONAL PRIVADO

Atto finale VII5. Session© della Confe- 
renza deli»Aja di diritto internaziona- 
le privato

Vid. RIVISTA di Dir#.Internazionale, 
1953, p. 533. ____________________



' CONFERÊNCIA DA RAIA DE DIREITO__
INTERNACIONAL PRIVADO

Conférence Re l a  Eaye de d r o it  in te r -

_HÊLtioiiaL prive._____________ ________

Vld. REVUE Crit. de Droit int. Prive, 
XLIV-1955, p. 821.------- ----- -----



5
CONFERÊNCIA DE HAIA DE DIP

La onzièm e s e s s io n  de l a  C o n fé re n ce  de l a  

Haye de d r o i t  i n t e r n a t io n a l  p r i v é .  (H enri 

BATIFFOL)

V id e: REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  58 ( 3 ) ,  196 9, p . 215

F V. *



^ ____________________________

CONFERÊNCIA DE HAIA LE LIE* INTER. PRIVALG

L 'é t a t  p r é s e n t  de l a  C o n fé re n ce  de La Haye de 

D r o it  I n t e r n a t io n a l  P r iv é .

(M.H. van  HOOGSTRATEN).

V id e : BOS, M aarten (E d .)  -  The P r e s e n t  S ta t e  

o f  I n t e r .  Law and O th er E s s a y s , p . yi±



CONFERENCIA DE HAIA DE DIREITO INTERNACIONAL 

PRIVADO

LIPSTEIN, Kurt - Das Haager Abkommen über die 

internationale Abwickung von Nachlässen.

Vide: RABELS Zeits. f. Ausländ, u. Int. Priv/aj; 

recht, 39. 1975, p, 29



CONFERENCIA DA HAIA DE DIREITO 

INTERNACIONAL PRIVADO

L as co n v e n c io n e s  de l a  C o n fe r e n c ia  de La Haya de 

le r e c h o  I n t e r n a c io n a l  P r iv a d o .

V id e : ORTIZ DE LA TORRE, J o se  A n to n io  Tomas



9y
CONFERÊNCIA DE HAIA DE DIREITO INT. PRIVADO

I n s t i t u t  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  und d ie  H aager 

i n t e r n a t io n a lp r iv a t r e c h t l i c h e n  K o n fe re n zen , 

j i l e x a n d e r  N. MAKAROY).

V id es WENGLER, W ilhelm  (H erg.) - J u s t i t i a  e t  

P a c e , p . 6 3 .

•h«



CONFERENCIA DE HELSÍNQUIA

Conferencia sobre a segurança e cooperaçao na 
Europa.

Vide: PORTUGAL. Ministério dos Negocios Estran-
A #geiros. Conferencia sobre •••
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CONFERÊNCIA INTERAFRICANA SOBRE 
A ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO

I------------------------- ---------- 4
Vii« BOLETIM . Geral ias Colónias ,1.9.50, _  
nOs. 302-303jpag. 47.



ĴD/fî ewès/vc/i/ar irnsfenmAXCt&/ria£- 
%au «7 V  $€/nj. eA&Ybc£/ (̂ tâtâ/LnQjxs/Zo/yüiî  
-Jl&UA. £ Qln'ljh'cM,tto/Yl. oLu olfUM,b -pjt, - _
-A&cJjiL

%oU &A/U& ̂Jtr/yittnzfaaXMs &,£ aie. 
£}jUnt jftÀ./Y2AoJ£, Jcjb%) ôduô) cîlO-
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oLlc !fsva/iKw tj -j-cctfur oie, JÎ25, jixugo.
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c) -** ihsYb^e/z,6sr7/a/ c 'LtäUsvrla,cxJ}/yu)iJ!. 

ÛLrn̂ /nAsCct̂ u/.

% / .  (îÿw iotÔ t' o le/ ^ t/ie /ß u r $ y i -  
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7__ CONFERÊNCIA- INTERNACIONAL . ___
— ______ Dû-AÇÛCAB_________________

Viá. GUIMARÃES (Pedro), Política ali­
ment ar -Conferência Internacional do _ 
Açúcar.-------- — — ----- --------





zio/yu&í Ql/Yfi&u,cjyrfUb {VU) 

6%icl- ^wvOstcu ole. Sb&izcÁ& cf/n -.

jt&vrnAXsCAÆ/rt/Qtsf/\ /YTUX/LCO cL Jn<v, !
-pyOÍ/̂0- éf-



CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE 
COMÉRCIO

La Conferencia Internacional de Comer­
cio y la Politica comercial entre las 
do» guerras mundiales

Vid. MONEDA y 0^1^,1947,^22,pag. 
15.
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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE ECONOMIA 

PORTUGUESA

I n d u s t r i a l  and tr a d e  p o l i c y  in  P o r t u g a l.

(B e la  BALASSA).

V id es CONFERÊNCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  Economia 

P o r tu g u e s a , v .  p . 223»

ií,



CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

F in a n c ia l  in stru m e n ts  and m a rk e ts . 

(M axw ell FRY).

V id e : CONFERENCIA i n t e  m a c io n a l  so b re  economia

p o r tu g u s a , v .  1 ,  p . 18 9 . ________



CONFERÊNCIA INTERí SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

O s e c t o r  a g r í c o l a  em P o r t u g a l;  c a r a c t e r iz a ç ã o  

e m edidas de p o l í t i c a .

(Fernando ESTÁGIO e A lv in  EGBERT)•

V id e : CONFERÊNCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  econom ia 

p o r tu g u e s a , v .  1 ,  p . | 1 .



V

CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

Problem as e p o l í t i c a  de emprego no C o n tin e n te . 

(João MOURA).

V id e : CONFERENCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  econom ia 

p o r tu g u e s a , v .  p . 517-

9", O, M t ê.



CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

A com p reh en sive fram ew ork f o r  employment p o l i ­

c i e s  in  P o r t u g a l.

(Jean  MAYER).

V id e : CONFERÊNCIA in t e r n a c io n a l  so h re  econom ia 

p o r tu g u e s a , v .  1, p . 561.



CONFERÊNCIA INTSR. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

D esenvovim ento r e g io n a is  problem as e e s t r a t é g ia s  

p a ra  urna p o l í t i c a  áe d e se n v o lv im e n to  em P o rtu g a l 

(A. Sim ões LOPES).

A

V id es CONFERENCIA in t e r n a c io n a l  so b re  econom ia 

p o r tu g u e s a , v .  1 ,  p ,  587•...



CONFERENCIA INTER. SOBRE. ECONOMIA PORTUGUESA

E v a lu a t in g  th e  c o s t s  and b e n e f i t s  o f  f o r e ig n  d r  

r e c t  in v e s tm e n t; eome g e n e r a l o b s e r v a t io n s .  

(John H. DUNNING).

V id e ; CONFERENCIA in t e r n a c io n a l  so b re  econom ia

p o rtu g u e s a , v .  2, p . 833-



% __________________________________________

CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

E xp erim en ts w ith  in v e stm e n t s t r a t e g i e s .  P r e l i -  

m in aiy  re  s u i t s  o f  a  N um erical M odel.

(R ui SERGIO).

Vide: CONFERÊNCIA in t e r n a c io n a l  so h re  econom ia 

p o rtu g u e s a , v .  2, p. 7 5 5 .

Í", *0, fAf t/9



CONFERENCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

A g e s tã o  do s e c t o r  p ú b lic o  p r o d u t iv o .

(M ario VAIADAS e Bento MURTEIRA).

V id e : CONFERÊNCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  econom ia 

p o r tu g u e s a , v .  2, p . 6 3 1 .



>5
CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

P la n o  e mercado no novo s is te m a  económ ico p o r­

tu g u ê s .

(João CRAVINHO).

V id e : CONFERÊNCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  Economia 

P o r tu g u e s a , v .  2, p . 1051*

Ÿ\ ‘■(Á. *



4

CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

Problem s o f  o v e r a l l  p la n n ig  and c o o r d in a t io n  in  

P o r t u g a l.

(R ich a rd  S . ECKAUS).

V id es CONFERÊNCIA in t e r n a c io n a l  so b re  econom ia 

p o r tu g u e s a , v .  2, p . 1095*

Kj té a



T~7~-------
CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

A d i s t r i b u iç ã o  da c a r g a  f i s c a l  p or grupos de 

rendim ento em P o r t u g a l.

(V ito  TANZI e Luc de WULF).

V id e : CONFERENCIA in t e r n a c io n a l  so b re  econom ia 

p o r tu g u e s a , v .  2 , p . 923*



CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

Some lung-R un g o a ls  o f  t a x  re fo rm  in  P o r t u g a l .  

(E . C a ry  BROWN e L u ís  M .C .P. BELEZA).

V id e ; CONFERÊNCIA in t e r n a c io n a l  so b re  econom ia 

p o r tu g u e s a , v .  2, p . 899-



CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

A lgun s in d ic a d o r e s  de d e s ig u a ld a d e s  n a  d i s t r i ­

b u iç ã o  do rendim ento em P o r tu g a l nos ú ltim o s  

a n o s . (O dete E s te v e s  de CARVALHO).

V id e : CONFERENCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  Economia 

P o r tu g u e s a , v .  1 ,  p . 435*



&

CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

Incomes p o l i c y  and employment p o l i c y .  

(P a o lo  SYLOS-LABINI).

A

V id e : CONFERENCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  Economií 

P o r tu g u e s a , v .  l f  p . 409*



4/
CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

A moeda e o c r é d i t o  em P o r t u g a l.

(T eodora CARDOSO e Raymond H ILL).

V id es CONFERENCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  Economia 

P o r tu g u e s a , v .  1_, p . 36 5 .

Ç''».Midi



CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

A b a la n ç a  de pagam entos em p a ís e s  de em igração  

p e r s p e c t iv a  de lo n go p ra z o .

(Manuel P . BARBOSA).

V id es CONFERÊNCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  Economia

P o r tu g u e s a , v .  1_, p . 3 1 9 .



CONFERENCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

A b a la n ç a  de pagam entos p o rtu g u e s a . 

(Lance TAYLOR).

V id es CONFERENCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  Economis 

P o r tu g u e s a , v .  1 ,  p . 283-



CONFERÊNCIA INTER. SOBRE ECONOMIA PORTUGUESA

The c o o p e ra t io n  on th e  EC w ith  Southern  Europe 

Some problem s in  th e  in t e g r a t io n  o f  P o r t u g a l 's

A g r ic u l t u r e  in t o  th e  Common M arket.

( C h r is t ia n  HEIMPEL).

A

V id e : 0ONFERENCIA I n t e r n a c io n a l  so b re  Economia 

P o r tu g u e s a , v .  1^ p . 253*

*?•»». ___  ___
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ûoû i ■ y) 8 3.



t A o  X  \cvŸ%cvtë,- o
/z> ’

s? i et- t J - e -  i í. , /
e ̂ Î Æ e  í-í-í

<át r^y.'-< #  y / y  ̂



Z/zXkÁx^Âcrô/cr
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Vers une nouvelle politique commerciale en 
vue du développement économique.

Vid. VERS une nouvelle politique ...



y s-s ,
T "

_ 5 L

JL
0\\i -tV«/VVC/VCV .VVCV'v a l  J

t A -CriL*_FâTS
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CONEEEENCIA SOBRE O CQMERCIO E O DESENVOL- 

VIMENTO

La C o n fé re n ce  des N atio n s U nies s u r  l e  Commer­

ce  e t  l e  développ em en t.

(Revue du Marché commun).

V id e : PROBLÈMES ECONOMIQUES, I 964 , n e .886,
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CONFERÊNCIA SOBRE COMERCIO E DESENVOLVIMENTO

La c o n fé re n c e  m on d iale  s u r  l e  commerce e t  l e  

développ em en t.

( L ’ E conom ie) .

V id e : PROBLÈMES Economiques» 1964» n e . 848 , 

p s . 7*



CONFERENCIA SOBRE COMERCIO E DESENVOLVIMENTO

Inform e a l  S e r c e t a r io  G en era l de l a s  N acion es 

U n id as, U. T h a n t, p o r e l  Dr- Raul P r e b is c h , 

S e c r e t a r io  G e n e ra l de l a  C o n fe r e n c ia , r e a liz a «

da en G in ebra  d e i  23 de marzo a l  16  ju n io  de ! 

19 6 4 .

V id e : TRIMESTRE ( E l)  Econom ico, 1965» P- 180



CONÏÏÏRENCIA SüBHE COMBRCIO E DBSENVOLVIMENTO

N ote s u r  l a  s e s s io n  de l a  CNUCED à  New D e lh i 

e t  l e s  in c id e n c e s  e x e r c é e s  s u r  l e  commerce 

in t e r n a t io n a l  p a r  l e s  changem ents q u i s u r v ie n  

n e n t dans l a  t e c h n o lo g ie  e t  l a  s t r u c t u r e  des 

i n d u s t r i e s .

V id e : BULLETIN Économique p o u r l 'E u r o p e ,  1968 

p . 49
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CONFERENCIA DE VIENA

A C o n fe r e n c ia  d eV ien a  so b re  r e la ç õ e s  e im uni­

d ad es d ip lo m á t ic a s .

(G e ra ld o  E u la l io  N. S i lv a )

V id e i BOLETIM da S o cied a d e  B r a s i l e i r a  de 

D ir e i t o  I n t e r n a c io n a l ,  19 6 2 , n^s 55 e 56 , 

p s .  1 5 .
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(H/ajÒÍ- cfb SA/uÆs
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CONFERÊNCIA DE YALTA------
'/

Lega 1 aspects of th.e YaltaAgreement 
(St. C. Y. Fan)___________________

Vid. AMERICAN (THE) Journal Int? Law 
1952, pag. 40.________________ —



CONFERÊNCIA DE YALUl/
La Grande Illusion de Yalta 
( Ch. DiYdewalle)__________

Vid. REVUE de Droit -International,1955, 
p. 42. — ----------------------
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û&inz. "daifLCLAvityjues.
%LCI- fi e/üttc d pwL-

■ierrioritoLVie^ J U S ,  J a m -, juxff)-J3<o-





ÇQHEEBÊHGIAS NO CASINO

As c o n fe rê n c ia s  do c a s in o ,  ( j o f r e  Ama-ral iíG- 

GTJ3IRâ)

V id e :  S3AEA Nova, 1 9 7 1 , U .a 150 8 , p .  25
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CQNÏEB2NC.IÀS ECQNOMICAS

C o n fé re n c e s  Econom iques.

Vid. C0ÎŒEH.EÎ: CES ECOnomiqu.es
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CONFERENCIAS DIPLOMÁTICAS INTERNACIONAIS

La majorité requise pour l'adoption de déci­

sions aux conférences diplomatiuqes interna­
tionales,
(j.P. François)

V id e : INTEHNATIONALKECETLICHE und S t a a t s ­

r e c h t l i c h e  Abhandlungen* F e s t s c h r i f t  f ü r  

W a lte r  S c h Ä tz e l, p. 159«



CONFERENCIAS EPISCOPAIS/

De E piscoporum  C o n fe r e n t i is

V id e : PERIÓDICA de Re M o ra li C an ón ica L it u r g ic i

1968 , p . 217.
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COEFERENCIAS de HAIA

D ie H aager F rie d e n sk o n fe re n z  -und ..das V olker 

r e c h t .

(STENGEL,Karl)

V id , ARCHIV f ü r  Ö f f e n t l ic h e s  Recht-, 1900, 

p s .  1 5 9 -2 0 1
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CONFERENCIAS DE HAIA (18 9 9 , 1906)

As duas c o n fe r ê n c ia s  de H a ia . 0 que s ig n if ic a m

p ara  o B r a s i l  e pai*a o D i r e i t o  I n t e r n a c io n a l .

V id e : NUNES, R e g in a ld o



CONFERÊNCIAS DE HAIA 

(18 9 9 , 1906)

Rui Barbosa. As duas conferencias de Haia. 0 
Supremo Tribunal Federal e o Instituto dos Advo. 
içados.

Vides NUNES, Reginaldo,
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CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS
y/

La technique des conférences internatio 
nales.

Vld. BULLETIN International des Scien­
ces Sociales, 1953, vol. V, ps. 255



coneerSncias inteemcionais

The conclusions of international conferences.
(B.H.N. JOHNSON)

Vid. BRITISH (The) Year Book of International 
Law, 1959, p s . 1



CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS

Les Conférences Internationales comme une 
des formes de la diplomatie contemporaine. 
(Franciszek PRZETACZNIK)

Vide: REVUE de Droit International de Scien­
ces Diplomatiques et Politiques, 51. (2), 
1973, p. 104

*****



-------- .der ^ vcl£ ci£Â o ________________
(̂/yîêyic£yi </nJî>̂cxIuyyuî úLm/ 

b̂iCuvxxut.________ ___________ ,

* i U .  @> èfuujy ^/yi^kh/yuuJxcyyi^ùy oLly Ûux. ■ 

t&j -492%, yi*? ê  cLcr amir. V, ÿ û SAttU,



CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS

Les C onférences I n t e r n a t io n a l e s ,  comme uns 

des  form es de l a  D ip lo m atie  con tem p o ra in e , 

(F ra n c is z e k  PRZETACZNIK)

Vide : REVUE de ^ r o i t  I n te r n a t io n a le  de S cien  

ces D ip lo m atiq u es  e t  P o l i t i q u e s ,  5 1 ( l ) ,

19 7 3 , P-^6

KV.A/i.
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(ht<VL<f̂MVUl£ lÄlfJlM+f Jzu&tcC—



Wsvte. eluscte teA. ____________  _____

n)lLi- . ĵOAHAJês túlilujUMi/ et
MW, fuzsq ^ L  29iJ. ' .
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/
CÛHEEREN CIAS DE S .VICENTE DE PAULO

Conferências de S. Vicente de Paulo. (Algumas 
com o direito concordatário portu­

guês).

Vide: CRUZ, Sebastião



COKFERMCIA DA SdGURANÇA

Portugal e a confarêncla de segurança e coope­

ração na Europa.

Vide: CASTRO, Duarte Vaz Pinto da Fonseca de 

Sá Pereira







"CONEESSIO IN IURE"

Confessio in Iure.

Vid. PAOLA, Santi di



CONFESSIONALIDADE (do Estado)

Estado e Iglesia. Laicidad y confesionalidad 
dei Estado y dei Derecho.

Vide» JIMENEZ UREESTI (Teodoro Ign.)



A
/

GONFESSIONALISMO

Il probleraa dell•ecumenismo.

Vide: 50LGV&V, Vladimir S.

fVNB



CONFIANÇA

Die Rochtslfihre vom Vertrauen

Vid. EICHLER (Hermann)



CONFIANÇA

Der Einfluss des Vertauens auf die Privatrechts 
hildung.

V id e : HRAUSHAAR, Gtttz von



V
CONFIANÇA

Vertrauensschütz im Vfllkerrecht.

Vide» MÜELLIR, Jörg P.

‘i'.O.x»' i «



~XQorr̂cvsnçcL
fê)Cc C-onn̂ fciacnn> cue Fe'cj-t ten u e .

r̂ ifív L — e <F̂ J-LÍrrr-i es? tnú. e-FFe rd&
\oFòK.aLt' (sUjxtlC' H10, ^ póc^ ^ j ,



CONFIANÇA POLÍTICA
*/

Die Pflicht zur politischen Treue 
chen Beamtenrecht.

Vide: REJEWSKI, Harro—Jürgen



CONJTDENCIA

The roots of confidence.



CONFIRMAÇÃO

El ministro de la Confirmación hasta 
el siglo XII (A. Rodriguez)

Vid. REVISTA Esp. de Der. Canonico, 
1951,pag. 7. ____



CONFIRMAÇÃO

O Sacramento da ConfirmaçSo e o ca­
rácter eclesial do leigo 
(Almeida Trindade)__________________

Vid. LUMEN, 1954, Abril-Maio.



3 CONFIRMACJO
La sanatoria per conferiaa del t©stamen* 
to e della donaziona«____________________
Vld. PASETT1 CGiulio)



CONFIRMAÇÃO

La doctrina dei acto confinnatorio. 
(J.L. VILLAR PALASI)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1952, 
ano III, n.2 8, ps. 11



C O E F I R M A Ç lO

%

De extensione potestatis confirmandi in presbyte- 
ris orientalibus.
(C. PÜJOL)

Vid. PERIODICA de Re Morali Canónica Liturgica,
1959, p s . 545



6

C Q N F Iff i-IA Ç Z O

De ministrie extraordinariis Confirmationis in 
America Latina et Insulis Philippinis.

(u. NAVARRETE)

Vid. PERIODICA de Re Morali Canónica Liturgica,
I960, p s . 143



V
CONFIRMAÇÃO

La doctrina del acto confirmatorio. 
(J.L. VILLAS PALASl)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1952, 
n.2 8, ps. 11



CONFIRMAÇÃO (objecto)

L'oggetto della conferma ex art. 590 c.c. 
(Giovanni GABRIELLI).

Vid. RIVISTA Trimestral» di Diritto e proce­
dura Civil», 1964» ps. 1366.

k



î COÏTFIRMAÇÆO

E fe o to s  ju r id ic o s  d e l sacramento de l a  c o n f ir -  

m aci6n.

( José M. R ibas)

Vide» IÜS CANONICUM, 19 6 6 , p . 375*



GÜKPimiâÇlO

Divinae consortium naturae. (PAULI PP. VI)

Vide: CCMMUHICAÏlONES, 1971, p. 115



CONFIRMAÇÃO1>

P o n t i f .  C om m iss ..D ecre tis  Cone. V a tic . I I  

i n t e r p r e t a n d i s : Responsum ad dubium de c h r i s -  

m atione cum p o lic e  f a c t a .

V ide: APOLLINARIS, V3 (4-), 1972, p . 598



CONFIRMAÇÃO

Responsum ad dubium de r i t u  C o n fir m a tio n e s .

V id e : COMMUNICATIONES. P o n t i f i c i a  Commissio 

C o d ic i  I u r i s  C a n o n ic i R ecogn oscen d o, ^ ( 2 ) ,  

19 7 2 , p . 117

Fit/.A/.t.



%
CONFIRMAÇÃO (DECLARATÓRIà  3 CONFIRMAÇÃO)

I procedimenti d 'ingiunzione e per convalida 
di sfratto. ________

Vide: GARBAGNATI, Edoardo

ÍÍ



^X)/YZ^jjiorm M cr cl& ï jcuyfars
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M v  Leu cM /y^jJt̂ Yieellei/ri, clesi ouehj



I
CONFIRMAÇÃO POR EXECUÇÃO VOLUNTÁRIA

Aspetti delia volontaria esecuzione di dispo- 
sizioni testamentarie.
(Mario D 'Orazi FLAVONI).

Vid. FORO (IL) Italiano, 1957» Parte Prima, 
c l .  6 5 1 .



V
COHFIRMAÇAO DO NSGOCIO

Bestätigung und Genehmigung von Rechtsgeschä­
ften. ______

Vides GRABA, Hans-Ulrich



CONFIRMâÇÃO DO NEGOCIO



CONFIRMA.ÇÀO Dû Ni&ÛCIO

La confirmation des actes nuis.

VidB: COUTURIER, Gerard



CONFIRMAÇÃO DO NEGOCIO

L'attribuzione patrimoniale mediante conferma.

Vide: GAZZONI, Francesco
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CONFISCO

Appunti ln tema di confisca

Vid*BIVISTA di Diritto Pubblico,1942,. 
pag.24G. ______ __



CONFISCO

La confisca nel diritto penala finan- 
ziario (L. Sansô)............ !___

Vid. RXVXSTA di Dir« Finan. a Scienza 
dallo Finanz«,1949,pag. 392.



CONFISCO

A propos de_la confiscation générale 
- des biens (P. Voirin)____________

VId. REVUE Trim. de Droit Civil, J.952, 
pag* 325,_____ __________ __ _ _



CON FISCO

The Effects of Confiscation. Expropria 
tion, and Requisition by a Foreign Au­
thority___ (P, A# Massouridls)___

Vid. REVUE Hellejiique de Droit Inter­
national, 1950, pag, 62,______ ______



COEPISCO

Confiscation at expropriation en droit 
internationale _________________

Vid* Journal de Droit International» 
1956» ano 82» pag* 281e---------------|



CONFISC

Latin-American land reform: the uses of con­
fiscation.
XKenoeth . KAEST).

V id . MICHIGAN Law R eview , 1964, ps*-52-7*--



9
CONFISCO

Du c a r a c t è r e  c o n f is c a t o ir e  d es  m esures p r is e s  

p a r  1* E t a t  a lg é r ie n  à l 'e n c o n t r e  d es e n t r e ­

p r i s e s  f r a n ç a is e s  (Yvon LOUSSOUARN)

V id es RECCUEIL DALLOZ, 1969» P» 241» C hronique



\
o

CONFISCO

Nacionaliüaçao ou eonfiaoo?

Vides SIDüHOIiGIA Nacional. Nacionalizaçio ou 
confisco?...



a
CONFISCO

Proprietà urbana ed interventi autoritivi: pro- 
fili costituzionali. (Arturo BUDETTA)
Vide: RASSEGNA di Diritto Pubblico, 24, 1969, 
p. 176



----------------  CQNFISCÜ

"Demali-zicm&l -e "confisca" di opera abusiue 

nella nuova legge sulla edificabilita dei. 

suoli; prlme riflessioni. (Filippo SALVIA)

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto Pub- 

bllco, 1977j p. 1105_____

Fifrrc>



*

CONFISCO (DIP)

Internationales Privatrecht.

Vides KOEHLER, Hans

iW >«f



y
CONFISCO ( D ir .P e n a l)

Q uelques a s p e c ts  de l a  c o n f is c a t i o n  s e lo n  l ' a r ­

t i c l e  58 du Code p én a l s u i s s e .

(Jean  GAUTHIER).

V id e : WÄLDER, Hans und S te fa n  TEECHSEL -  Leben 

d ig e s  S t r a f r e c h t ,  p . 564« ______



l i  c a

V i d .  E I V I S T A  d e l  D i r i t t o  della Naviga-  

z4or±e -X94ü#pag„I75.



k 0 CONFIiCO NO. DIHSITG INTERNACIONAL PRJVANQ

N ie K o n fis k a t io n  von G e s e l ls c h a f t e n ,  G e s e l ls .-  

c h a ft s r e c h t e n  und G e s e lls c h a fts v e r m ö g e n  im i n -  

t e m a t io n a le n  P r i v a t r e c h t » ...... ... ........

(f .  a . mann).» __________________________ ...

V id . RABELS Z e i t s c h r i f t , . 19 6 2, p s .  1 .



CONFISIO EM DIREITO INTERNACIONAL

La propiedad privada ante el derecho interna­
cional.

Vide» PECOURT GARCIA (Enrique)
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CONFISSÃO

"Animus confitendl"

Vid. -GIUR-ISPRUDENZA Italiana ,-1949-,par­
te 1,1,pag. 565.. _________



CONFISSÃO

Confftssione e astrazion« procasauale 
(L, Montosano) __________________

VW.-RIVISTA ii Diritto 
1951 ,pag». 65 *._________



CONFISSÃO

Conflitto tra confesslone e gluramento
(Q. De Stefano)_ ________________

Vid, RIVISTA di Diritto Processual©, 
1950,pag. 124._____________________



CONFISSÃO

Indivisibilidade -da-cx>ní?issão.

V i d .  .E E V T S T A  d e  L e g i s l a ç ã o  -e - J u r i s p p y — 

dência,ano 83g.,nf» 2 9 5 4 - 2 9 3 5  e  2 9 3 6 .  -



CONPISSJO
La confess lone_(M. Lliaongelli)_____

Vid. RIVISTA Panala . 1952, pag. 111.



CO N FISSÃO/í

A propos de 1'aveu 
(L. Casamayor)...

Vid. ESPRIT, 1951, pag. 483



CONFISSÃO

Confesión judicial del demandado volun- 
tarlamento rebelde__(Ca DÍaz)

Vid. REVISTA de Der, Procesal, 1952, 
p a g ^ - 3 7 1 , _______________________________



CONFISSÃO

Ma fe • confissão
( ---------------------------------------

» a

Vi<J, REVISTA de Dir. • de Est. Sociais.« • ”

ano VII, p, 260« ---------- ----



CO N FISSÃO
/õ

Ba indivisibilidade da confissão

Vid. BRAGANÇA. (Inácio)



G 0N P I33Ã 0

Propriedade.-.» por confissão do réu.

Yid. Scientia Iuridica, 1956,-pág» 176



COOTISSÃO

La Confessione nel diritto vigente^

Vi d. MÛHTALBA1IÛ (Giuseppe)



& ------- T
CONFISSÃO

Valeur de l'aveu dans la procedure 
criminelle soviétique.
(RUD.. RAKHOUNOV)

Vld. DROIT. (Le) au Service de la Paix 
1956, n e 5, ps, 14





zo

0 problem da confissão do réu. 
(Ricardo LOPES)

I960, p s . -408



Los procediraien tos nuevos de in v e s tig a c ié n  c ie n t i -  

f i c a  y  l a  p ro te c c ié n  de lo s  derechos de d efen sa , 

(José  Rafae l  MENDOZA)_______

V id. REVISTA de l a  E acultad  de Derecho -  C aracas, 

1958, nQ 15, ps. 45



CONFISSÃO

DA INDIVISIBILIDADE DA CONFISSÃO.

Vid. BRAGANÇA, Inácio



.CONEISSSO

C o n fess io n s  and C rim in a l P rocedure  -  A propo­

s a l

(George.Neff STEVENS)

Via. WASHINGTON La”' Review and S ta te  Bar Jo u r­

nal, 1959 ,p s .  445-589



ÿy'
CONFISSÃO

Appunto in tema di confessione. 
(Alberto MUSATTI).

Vid» FORO (IL )  I t a l i a n o ,  1957» P a r te  P rim a, 

c o l .  1 3 2 1 .

#



CONFISSÃO

vy

A confissão na igreja ortodoxa grega. 
(A. FREIRE). ___

V id . LUMEN, 19 6 4 , p s .  915*



CONFISSÃO (Sacram ento)

La co n fe s ió n  a  d is ta n c ia .  

(Marco TÚLIO MEJIA).

V id . REVISTA E spanola de Derecho C anonico,

1964, ps. 255.



CONFISSÃO

E f e i t o s  da c o n f is s ã o  no p ro c e s s o  c i v i l .  

( F r e d e r ic o  BITTENCOURT).

V id e *  REVISTA F o r e n s e , 19 6 4 , v o l .2 0 7 ,  p s .417



CONFISSÃO

AcçSes em que não é livremente permitida a con­
fissão, desistência e transacção.
(Eduardo RALHA).

Vide* REVISTA de Direito e de Estudos Sociais, 
1965» ps. 29 - Doutrina



CONFISSÃO

A q u e s tã o  do s ig i l i s m o  era P o r tu g a l no s é c u lo ___

X V III , H i s t ó r i a ,  r e l i g i ã o  e p o l í t i c a  nos- r e in a ­

d o s de D. João V e de D. J o s e '1 .

V id e : SILVA (A n tó n io  P e r e ir a  d a ) .



3o

CONFISSÃO

Las c o n fe s io n e s

V id es REVISTA de D erecho P u e r to r r iq u e n o , 

19 6 6 , p s . 3 0 7 .



CONFISSÃO

Sobre a impugnação da confissão, desistência 
e transacçSo.

Vide: REVTSTA de Legislação e Jurisprudência
19 6 7 , nfl 5333, P . 369.



Teologia peniteneial de S. Paciano de Bar­
celona.
(Alejandro Martinez SIERBA)

Vide* 1967»-p. 75.



CONFISSãO

C o n fis s ã o  e recon h ecim en to  do p e d id o .

(M oacyr L oto da C osta)

V id e : HEVISTA da F aculd ad e de D i r e i t o ,  1967» 

v o l .L X I I ,  F a se . I I ,  p . I 6 7 .



CONFISatO

La llam ad a i n d i v i s i b i l i d a d  o in e s c in d .ib ilia .a d  

de l a  c o n fe s iô n , o , m ejo r d ic h o  de l a  d é c la r a -  

ci<5n de p a r t e  (d em an d o DEVIS ECüAiíDÍA)

Vide.: ...SQEO G a ld e n se , 19 6 7 » p . 67



CONFISSÃO

I a  p e n it e n c ia  en  su s fo rm a s, examen de. su  

lu c ió n  h i s t ó r i c a .  ( Z a c a r ia s  HEEBERO)

V id e : ESTÚDIO A g u s t in ia n o , 1 9 7 1 , p . 5



CONFISSÃO

De U8U ed administratione sacramenti paeniten- 
tiae.

Vide: APOLLINARIS, I97I, p. 385



CONFISSÃO

Confissão reconhecimento do pedido.

Vides COSTA, Moacyr Lobo da



CONFISSÃO

Normae c i r c a  ab so lu tio n em  sacram en ta lem .

V id e : COMMUNXCATIONES. P o n t i f í c i a  Commiss 

C o d ic i  I u r i s  C a n o n ic i R eco g n o scen d o ,^  (2) 

1972, p . 100

FM.



CONFISSÃO
3>

La p e n it e n c ia  y  su s  fo rm a s, examen de su e v o -  

lu c id n  h i s t ó r i c a .  ( Z a c a r ia s  HERRERO)

V id e : ESTÚDIO A ^ u s t in ia n o , %_ ( 3 ) ,  19 7 2 ,

p . 5^9

FM- n/ p.



CONFISSÃO

La penitencie y sus formas, examen de su svolu- 
ción hist ó ri ca. . (Z aca r ias _HERRERO)
Vide: ESTÚDIO Agustiniano, J3_, 1973, p. 253



CONFISSÃO (PROC.CIVIL)

Das A n e rk e n n tn is  im P r o z e s s r e c h t .

V id e : WOLF, M anfred



)
CONFISSAO (FROC. PENAL)

C rim in a l I n t e r r o g a t io n  and C o n fe s s io n s .

V id e : INBAÏÏ, F red S . and John E. REID



V
CONFISSÃO (SACRAMENTO, HISTÓRIA)

E l sacram ento de l a  p e n it e n c ia .  

V ic ie i GONZALEZ DEL VALLEf Jo se  M.

í, * i*. 1 ( t



CONFISSÃO EXTRAJUDICIAL

La Confessione Stragiudiziale.

Vid. PANUCCIO, yincenzo



>

CQNFISSÄD JUDI CI AL

Die Befugnisse des Richters zur Eins- 
chraenkung des gerichtlichen Gestaend- 
niaaee«---------

Vid • Annales de la Faculte de Droit —  
d'Ist&iabul, 1954* ano 2»ß» n.ß 4* pag. 
c 6 5 . ------------------ ------------------------- —



0

-------- GQÜFIâSáÚ DE PS DIU)_______

Das- Ä̂ nerkeiintnis im. JfeciiselprQzeas.
_________ _________________________________

Vid.̂  Zeitschrift fur Zivilprazes£,1956, 
band S9, pág. 1. — ________________



S' . CONFISSlO EM PROCESSO CRIMINAL

A Reappraisal of the Immunity from--
Self-Incrimination— ( N, April ) — -
Vid» MINNESOTA Law Review, v. -59-, 1954, 
p. 75.
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CONFISSÃO DO PEDIDO1 /

Reconstrucción de la teoria dei allanamiento 
en el Derecho procesal civil espanol.
(J. INFANTES).

Vid. REVISTA de Derecho Procesal, 1958, ne.2, 
ps. 2 65.



jxcuj.JL&iï'--



CONTISSiO DO RÉU

Confessions and self-incrimination. 
(0. John ROGGE)i

Videi NAGEL, Stuart S. - The rights of the 
accused. In law and action, p. 61.





A
CONFISSÃO RELIGIOSA

Considerazioni preliminari sulle confessioni 
religiosa diverse delia cattolica.

Vide: BARILLARO, Domenico



^-cn-c-t- «s» l U z ^ o . y "/?/$.







CONÍTSSOES RELIGIOSAS

Sulla tutela penale delle confessioni religio 
se aeattoliche. (Sergio LARICCIA).

Vide: GIURISRRUDENZA Italiana, 19 6 4 , parte II 
ps. 2 4 1  - Dottrina



*/
CONFISSÕES RELIGIOSAS

C o n s id e r a z io n i su  l e  p r e v ie  i n t e s e  con l e  con r 

f e s s i o n i  r e l i g i o s e  ( a r t .  8 u . c .  C o s t . )

(C a r lo  CERETI).

V id e : STUDI in  memoria d i  C a r lo  ESPOSITO, v .  2,
p . 1  0 1 3 .

?T w.Mírf.
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/&-? <Ŝf &-<r sífie ■£
£{̂ÍtíU_ ~ <=te 'i ^ t í ^ e ^ o c
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CONFLITO ARMADO INTERNACIONAL
}

La notion de conflit armé international. Nou­
velles perspectives. (Claude PILLOUD)

Vide: REVUE Int. de la Croix-Rouge, j57 (673) 
1975, p. 9
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CONFLITO DE ATRIBUIÇÕES
Grèce, L« institution du conflit posi-
tlf d»attributions et la mission du__
Préfet hellène (G, Papah&djis)

Vid. REVUE du Dr. Pub. et de la Scien. 
Politique, 1953,-608.---------------



COîü’L IT O  m  AU TQRXDa DES

Le conflit des autoritést la règle 
Mauctar régit actim** ____________

Vid* Revue Critique de Droit Interna­
tional Privé, 1948, pag. 397*



CONFLITO m  CLASSES

C la s s  and C la s s  c o n f l i c t  in  i n d u s t r i a l  s o c i e t y .

Vide» DAHRENDORF, R a lf

4̂



CONFLITO COLECTIVO DE TRABALHO

Sobre o conflito colectivo de trabalho. 
(Mário Campos PINTO)

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos Corporativos, 
1958, Ano IX, ps. 250
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b---------- -- ----------------------------
CONFLITO DE COMPETÊNCIA ENTRE TRIBUNAL COMUM E 
TRIBUNAL ARBITRAL

Conflitto tra arbitri e giudice ordinário e regi 
golamento di giurisdizione. (S. LESSONA)

Videi RIVTSTA di Diritto Processuale ,1946» 
vol. 1, parte II, ps. 1





CONFLITO DE DEVEBES

Antinomie g iu r id ie h e  e c o n f l i t t i  d i  co sc ien za .

Vid. BARATTA, A lessandro



I
-------------------------------------- — —  —  -

CONFLITO DE DEVERES

O c o n f l i t o  de d ev ere s  em d i r e i t o  c r im in a l .

Vide: SANTOS (Doaventura de Sousa)
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CONFLITO DE DIREITOS
Y

Il c» d» conflltto tra diritti perso- 
nali di godimento e 1 »art. 1380 del co< 
dice civile (U. Scarpelli)

Vid. RIVISTA Trim, di Dir. e Proc. Ci­
vile, Ano V-1951,pag. 951. ___



k CONFLITO DE DIREITOS

I I  Conflitto dei Diritti e 1'art. 1380 
dei Códice Civile

Vid. NATQLI (Ugo)
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. í%s. rẑ.______________



^-é*^Â-cn-o9 j£*->-ê£±*4 â?sl*0 éüe. (&olXL 
<ÇisL<ÿvsîyi Ê-ox-c-

^ ^ x P < -g  /^g>e- *9Æ̂ c  & ^ í-C t.
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CsO/nßßot, I oiA&ca - fcuStcS. de, aÛHUAy
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/ZcvyiÂd b68-/VIOL.





J Íôm,flifà  ok m lr n m u
f  J ! o l  ̂ iòdíj? vim ßä ÿnAMtUnah. à ntyÿvu/) tu ~ 
fuûfc -_________ L_______

íJti: @ À m a£i c k B 'jk ít^ (ti faU.
(ndi.clte fg Mvyw^ëlu}, j)\rfJi£îdui î/iqùo2l 
ÛMteùm̂cU ôtlmUvL, %f. 2Z____

V



* CONFLITO DE INTERESSES
Soeietà in nome callettiv©. Amministra- 
tore. Cenflitte di interessl. Nominadi 
curatore speciale. 19 April© 1952, con
nota dl Lorenzo MOSSA___________ ____

Vid. HUOVA Rivista di Dir. Commerciale, 
D.E-D»S~ 1952, n.5-8, II, pg. 85.______



CONFLITO DE INTERESSES

Appunti per una revisione della teoria sul eon- 
flitto di interessi nelle deliberation! oi assem-

blea della società per azioni.
(Luigi MENGONI)

Vid. STUDI in onore di Francesco Messineo, vol

H , ps. 373



COKFLITO DE INTERESSES

C o n fl it t o  d 'i n t e r e s s i  n e l l 'a c q u is t o  d e l le  proprie 

a z io n i  e x . a r t .  2357 cod . c i v .

(A rturo MLMAHTELLO)

V id . RIYISTA d e l le  S o cie tA , 1959, p s . 189



y.
CONFLITO DE INTERESSES

N om in ativ ità  o b b lig a to r ia  d e i t i t o l i  a z io n a r i .  

(A lessandro GRAZIANl)

V id . RIVISTA d e l le  S o c ie tà , 19 57, p s . 621



CONFLITO DE INTERESSES

O sserv a z io n i s u l la  n o m in a tiv ità  d e l le  a z io n i  in  

r e la z io n e  a l l ' a r t .  2373 cod. c i v .  (B . VISENT]!?!)

V id . RIVISTA d e l le  S o c ie tà , 1957, p s . 638



CONFLITO DE INTERESSES

P o s t i l l a .  ( T u ll io  ASCARELLl)

V id . RIVISTA d e l le  S o c ie tà , 1957, p s . 651



CONFLITO DE INTERESSES
y

La p r o t e c t io n  de l a  s o c i é t é  anonyme c o n tr e  des 

abus de v o te  en c a s  de c o n f l i t s  d ’ i n t é r ê t a  en 

d r o i t  a lle m a n d e

(F. HERZFELDER). _____  _ ________

Vide» REVUE T r i m e s t r ie l le  de D r o it  C om m ercial,



CONFLITO DE INTERESSES ENTRE O SÓCIO E A SOCIE­

DADE

F id e iu s s io n e ; c o n f l i t t o  d i  in t e r e s s i  e d e lib e r a -  

z io n i  d i  c o n s ig l io ;  o g g e tto  e c a p a c ité  s o c ia le .  

( T u ll io  ASCARELLI)

V id . RIVISTA d e l le  S o c ié té , 1959, p s . 736



CONFLITO INTERNACIONAL

International conflict.

Vide: HAAS, Michael



CONFLITO ISRAELO-ÁRABE

Mundo Á ra b e . M o n ografia  a p re s e n ta d a  ao  co n cu r 

s o  de promoção a  C o n s e lh e ir o s  de Em baixada.

Vide» REINO, Fernando J o sé



CONFLITO ISRAELO-ARABE

A r e v o lu ç ã o  do r a n c o r . A lguns a u b s id io s  para 
o e s tu d o  do c o n f l i t o  i s r a e l o - á r a b e .

V id e : MACHADO, A n tó n io  P in to



CONFLITO ISRAELO-ARABE

Le c o n f l i t  I s r a e lo - A r a b e  en d r o i t  i n t e r n a t i o ­

n a l .

V ide »FEINBERG, N athan



y CONFLITO ISRAELO-ARABE

A Palestina e o direito internacional.

Vide: CATTAN, Henry
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______  - COÏÏFLITO DE JDRISDIÇÜES ___

Des sen ten ces a r b i t r a le s  non m otivées d 'a p rè s  

l ' a r r ê t  E lm assian de l a  Chambre c i v i l e .

(Ph. EEAHCESCMIS)

V id . KEVUE C r it iq u e  de D ro it  In te r n a tio n a l P r iv é , 

I960, p s . 297
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CONFLITO DE LEIS

Vid. GRAVESON, R.H.- The Conflict of



CONFLITO DE LEIS
! *

El confllcto de leyes a la luz de la
teoria dei Estado de Derecho________
CG._P.Ojea) _______ _

Vld. REVISTA Esp. de Der. Internacio­
nal, vol. IV - 1951, p. 955«________



CONFLITO DE LEIS
£

Application of the maxim "mobilia se- 
quuntur personam" to bankruptcy in- 
private international law (W. Raeburn)

Vid. BRITISH (The) Year Book of Inter­
national Law.,1949, pag. 177.___



CONFLITO DE LEISP

Selected Articles on the Conflict of 
Laws

Vid. LORENZEN (Ernest G.)



COiJjj’L IT U  I S  L 3 IS

Essays on the Conflict of Laws.

Vid. FALCONBRIDGE (John Delatre)



CONFLITO DE LEIS

Essai sur l»histoire des conflits de 
lois au Levant et en Afrique du Nord. 
(Roger JAMBU-MERLIN)

Vid. REVUE Critique de Droit Interna­
tional Privé, 1958, ps. 1



CONFLITO DE LEIS

Des conflits de lois a la Société inter 
nationale. (R. PINTO)

Vid. JOURNAL de Droit International, 
1957, Vol. 84, ps. 360



CONFLITO DE LEIS

Vertragsabschluss und Parteiwille im 
internationalen Obligationenrecht En­
glands .

Vid. LORENZ (Werner)



CONFLITO DE LEIS

Anerkennung ausländischer Adoptionen 
im englischen Rechtskreis.
(H. Peter DOPFFEL)

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und 
internationales Privatrecht, 1957,



CONFLITO DE LEIS

Anerkennung ausländischer Adoptionen, 
Supreme Court of Victoria 22.4.1955.

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und 
internationales Privatrecht, 1957, ps.



CONFLITO DE LEIS

Di© englische Rechtsprechung auf denn 
Gebiete des internationalen Privat­
rechts 1953-1955.
(Frederick HONIG)

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und
internationalen Privatrecht;, 1957, ps. 
262



CONFLITO DE LETS

Das Internationale Privatrecht Schwe­
dens 1949-1955.
(Josef FISCHELER)

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und 
internationales Privatrecht, 1957, ps.



CONFLITO DE LEIS

Postmortale Änderung der Sachnormen 
des Erbstatuts.
(Alexander N. MAKAROV)

Vl d . ZEITSCHRIFT für ausländisches 
und internationales Privatrecht, 1957,



CONFLITO DE LEIS

über die sogenannten "einseitigen Nor­
men" des Internationalen Privatrechts. 
(Heinrich TRAMMER)

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und 
internationales Privatrecht, 1957, ps. 
401



COHFLITO DE LEIS

The law of Conflict of Laws.

Vid. LEFLAR (Rodert A.)



COîtFLITO DE LEIS

Sssai sur les conflits de lois dans le 
temp3.

Vid. LEVKL (Patrice)



CONFLITO DE LEIS

Problèm es e t  méthodes en m a tière  de c o n f l i t s  de 

l o i s .  (E .E . CHEATHAM)

V id . EECUEIL des Cours, I960, I ,  p s . 230



I/
CONFLITOS DE JURISDIÇÃO

C h oice  o f  law  and c h o ic e  o f  j u r i s d i c t i o n  in  th e  

e n g lis h  c o n f l i c t  o f  la w s .

V id e ;  GRAVESON, R.H. -  C om parative c o n f l i c t  o f  

la w s , p . 99*

it



CONFLITOS DE LFIS (DIRo INT. ERIVADO)

Âm bito de e f i c á c i a  e âm bito de co m p etên cia  das 

l e i s .  (L im ite s  das l e i s  e c o n f l i t o *  de l e i * ) .

V id e : MACHADO, Joao B a p t is ta



CONFLITO DE LEIS

R e a p p r a is a l o f  th e  co n ce p t o f  e v a s io n  o f  law  

in  p r i v a t e  i n t e r n a t io n a l  la w , .

( J u lia n  G. VERPLAETSE)

V id . REVUE H e llé n iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l ,  

1958» p s .  26 4 .



J ?

COïïELITO DE LEIS

La r è g le  de c o n f l i t  a p p lic a b le  aux q u estio n s  p ré­

a la b le s  . (P aul LAGARDE) _________________ _

V id . REVUE C r it iq u e  de D ro it I n te r n a tio n a l P r iv é , 

I960, p s . 459



CQHMJTO DE LEIS

L 'é v o lu t io n  comparée des p r in c ip e s  des c o n f l i t s  

de l o i s  en A n g le te rre  e t  aux E ta ts  U nis.

(H.H. GRAVESOlî) ____________________  ____

V id . RECUEIL des Cours, I960, I ,  p s . 21



CONFLITO DE LEIS

I  c o n f l i t t i  a i  l e g g i  e  l e  nonne con a p p o sita  d e- 

lim ita z io n e  d e l la  s fe r a  d i  e f f i c a c i a .

(R odolfo DE NOVA)

V id . DIRITTO I n te m a z io n a le , 1959, p s . 15



* 3

.GOIŒU.TO DEL LEIS (Adaptação)

Die Anpassung v o n j ío l l i s i o n s -  uná Sachnormen.

V ic U .SCHRÖDER f . Jochen



COXITLITO IE LLIS

C o n fl ic t  o f  la w s :p r o fe s s o r  C u r r ie 's  r e s tr a in e d  

and e n lig h te n e d .

(M ichael TBAYEQR)
V id . CALIP0E1-IIA Law Review, 19 6 1, v o l .  49, p s .



COEFLITO DE LEIS

Die Anwendung fremden K o llis io n s r e c h te s  durch 

den in lä n d isch e n  R ic h te r .

V id . JAGMETTI, Marco A



CGNELITO DE LEIS
*7

P r in c ip e s  de D ro it I n te r n a tio n a l P r iv é .  

C o n f l i t  de l o i s .  C o n f l i t  de ju r id ic t io n s .

T id . GBAULICH, P aul



COHFLITQ DE LEIS

D ie Y o llm a ch t f ü r  s c h u ld r e c h t l ic h e  G e s c h ä fte  

im d e u tsch e n  in t e r n a t io n a le n  P r iv a t r e c h t .  

(E rn s t Von CAEMMERER). .. _ .......................... ....

V id . ZEITSCHRIFT f ü r  a u s lä n d is c h e s  und i n t e r n a ­

t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  1959» p s .  201.



CONFLITO. DE LEIS

N ie d e r lä n d is c h e  R ech tsp rech u n g  zum i n t e r n a t i o ­

n a le n  P r i v a t -  und P r o z e s s r e c h t  19 5 5 -19 5 8 »__

(G eorg GZAPSKQ,

Y id . ZEITSCHRIFT f ü r  a u s lä n d is c h e s  und in t e r n a ­

t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  1959» PS* 270. _______



COEELITO DE LEIS

Les relations entre droit public et privé 
règles de conflit de lois. (w. RIPHÂGEN)

V id . RECUEIL des Cours, 19 6 1, I ,  p s . 215



CONFLITO DE LEIS

Scritti di Diritto Matrimoniale.
Diritto Internazionale Privato e Processuale 
Civile Internazionale.

Videj MIELE (Mario)



CONFLITO DE LEIS

C o n f l i c t  o f  L aw s: F o r e ig n  la w  as datum. 

(Herma H i l l  KAY).

Y id . CALIFORNIA Law R ev iew , 19 6 3 , n ° .  1 ,



CONFLITQ DE LKIS

A Treatise on the Conflict of Laws.

Yidet BHEMZWEIG (Albert A.)



CÛNFLIÏO DE LEIS

Les c o n f l i t s  de l o i s  en m a tiè re  de p re u v e .

V id e : HUET (André)



COEFLITO DE LEIS

The e n g lis h  c o n f l i c t  o f  law s

V id e : SCHMITTHOFP ( C l iv e  M J



CONFLITO DE LEIS

Le t r u s t  e t  l a  F o n d atio n  dans l e s  c o n f l i t  de

l o i s . ____  ______________

(A d o lf  F . SCHNITZER)

V id e : REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  19 6 5 , p s . 479



CONFLITO DE LEIS

Les r è g l e s  de c o n f l i t  dans l e s  " P r in c ip e s  

de D r o it  C i v i l "  de l 'U n io n  S o v ié t iq u e ,  e t  

de R é p u b liq u e s F é d é ré e s .

(L.A. LUUZ)

V id es REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  19 6 4 » p s . 629



CONFEITO DE LEIS

E n tré e  en v ig u e u r  de l a  C o n ven tio n  su r  l a  

l o i  a p p lic a b le  aux v e n te s  à  c a r a c t è r e  i n ­

t e r n a t io n a l  d 'o b j e c t s  m o b i l l ie r s  c o r p o r e ls  

(G eo rg es A .L . DROZ')

V id e : REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  1964> ps* 663



CONFLITO DE LEIS

La se n te n ce  "Aramco" e t  l e  d r o i t  in t e r n a ­

t i o n a l  p r i v é .

(H en ri BATIFFOL)

V id e : REVUE C r it iq u e  d e  D r o it  I n t e r n a t io ­

n a l P r iv é ,  19 6 4 , p s .  647



CONFLITO DE LEIS

C a r a t t e r i  d e l  r ic o n o s c im e n to  d i s i t u a z i o n i  

g iu r id ic h e  s t r a n ie r e  n e ll 'o r d in a m e n to  i t a l i a «

no.

V id es PAU (G io v a n n i)



5 0

CONFLITO DE LEIS

La protection des incapables majeurs en droit 
international privé.
(Bernard DUTOIT).

Vide* REVUE Critique de Droit International 
Prisé, 1967, ps. 465*



CONFLITO D3 LEIS

I n t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t .  

(F rank VISCHER).

V id e : GUTZWILLEB, Max -  S c h w e iz e r is c h e s  P r i ­

v a t r e c h t ,  p . =309.



5 >

CONFLIfO DE LEIS

The C o n f l i c t  o f  Law s.

V ide: DICEY, A lb e rt Venn and MORRIS, J .  H. C



53
CONFLITO DE LEIS

Intern&tianales Privatrecht. Eine Einführung
in seine Grundlagen.

Vide: PÔLES, Hans



CONFLITO DE LEIS

SufcoL zakona s u v e re n ih  p ra v n ih  p o re d a k a . 

(D ubravka ALA.GIÓ)

V id es JTJGQSLOVENSKâ R e v ija  za  medunarodno 

p r a v o , 1969> p . 4 1



CONFLITO DE LEIS

The U niform  Laws on I n t e r n a t io n a l  S a le s  A ct

19 6 7.

V id e ) GRAVESON, R . H ., COHN, E . J .  and GRAVE- 

SON, D iana



CONFLITOS DE LEIS

Der Renvoi im deutschen Internationalen Vertra­
gsrecht.

Vides HARTWIEG, Oskar



CODFLITO DE LEIS

L ’ é v o lu t io n  r é c e n te  du d r o i t  in t e r n a t io n a l  

p r iv é  t u n i s i e n  en  m a tiè re  de d iv o r c e  (R aoul 

BENA.TTAR)

V id es REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  1969» p . 17



CONFLITO DE LEIS

Forma d e g l i  a t t i  e d i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p r i ­

v â t  o .

V id e :  BALLARINO, T it o



CONFLITO DE LEIS

Ln cnoncidnd en el derecho intemncionnl nrivn 
do nrsrentino.

Vide: GOLDSCHMIDT, Werner



CONELITO DE LEIS

Les conflits de lois en matière de puissance 
parentale.

V id e :  TOPOR, L u cien n e

t  Y.rf,



CONPLIÏÛS DE LEIS

Relations entre systèmes confessionnel et laï­
que en droit international privé.

Vide« ELGEDDASY, A. Kessmat



CGNFLITOS DE LEIS

Le renouveau de la tendance unilatéraliete en 
droit international privé (Pierre GQTHOT)

Vide* BEVUE Critique de Droit International 
Privé, 1971, P. 209

JFv**P



< v

CONFLITOS DE LEIS

Direito Internacional Privado. Vol. 2 - Parte 
especial. Conflitos de leis civis.

Vides VALLADÃO, Haroldo



CONFLITOS DE LEIS

I. contrai i.i in diritto internazionale arivato 
inglesei vecchie regole e nuovi sviluppi. (Otto 
KAHN-FREUND)



Essential validity of contracts in the English 
ĉonflict of laws. (A.J.E. JAFFEY) _________
Vide: II\iTERNA,TIui\iAL (The) and Comparative Law 
Quarterly. 23. 1974, p. 1



CONFLITOS DE LEIS

Ein Anknäpfungssystem für das Deliktsstatut. 
(Jan KRGPHOLLER)
Vide: RABELS Zeitschr. f. Ausl, und Intern. 
Privatrecht, 33_, 1969, p. 601



CÜNFLITQS DE LEIS

Die 11. Haager konferenz und das Kollisions­
recht der Strassenverkehrsunfälle. (Günther 
BEITZKE)
Vide: RABEL5 Zeitschr. f. Ausl, und Intern. 
Privatrecht, _33_, 1969, p. 204



CONFLITOS DE LEIS

Die Zuordnung der Verträge im Internationalen 
Privatrecht. (Adolf F. 5CHNITZER)
Vide: RABEL5 Zeitschrift f. Ausl, und Intern. 
Privatrecht, 33., 1969, p. 17



CONFLIT03 DE LE15

Gleichberechtigung der Frau und Reform des In­
ternationalen Eherechts. (Franz GAMILLSCHEG) 
Vide: RABELS Zeit. f. Ausl, und Intern. Privat 
recht, 33_, 1969, p. 654



•3 0
V CONFLITOS DE LEIS

Vide: RESTATEMENT of the law. Conflict of 
laws.

f «wp



V

CONFLITOS DE LEIS

Choice of lav« and choice of jurisdiction in the
e n g lis h  c o n f l i c t  o f  law s.

Vide: GMYESON, R.H. - Comparative conflict of 
laws, p. 99»

i-.-O.M I tf.



CONFLITOS DE LEIS

Les conflits dans l'espace et dans le temps 
matière de prescription.

Vide: HAGE-CHAHINE, Fayez



CONFLITOS DE LEIS

The movable charactere of shares and interests 
in companies in the romanesque codes.

Vide: ROTüNDI, Mario



LEIS NO IMPÉRIO ROMNO

Cetertna quaero de legum imperii romani conflictu. 
(Werner NIEDERER) _____________________

J?id, REVÜE Critique de Droit International Privé, 
I960, ps. 137



jí CONFLITO DE LEIS EM- MATERI-A-DE IN­
VESTIGAÇÃO DE MATERHTDADE ILEGÍTIMA

_A propos_de 1' arret de la Cour de Bru-
. xelles du 16 Mapa 1949______________
. ( M .  P I I I L O N B E K O  )_________________________________________________

VlD. HEYUE Critiquede -Droit Inter­
national Privé,lQ50,pag«33. _____
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% C O N FLITO fD E  L E I S  P E S S O A IS

7
Frankreichs Internatienalea Eheaehei- 
dungsrecht
Cour de Caaaation, Urteil vom 17,4.1953 
Anmerkung von Ph. FRANCESCAKIS 
Vid. ZEITSCHRIFT f. aual. u. int. Pri­
vat recht, 1955, pga 519 e 522. _____



GONFLITO» DE LEIS NO TEMPO

Les c o n f l i t s  dans l 'e s p a c e  e t  dans l e  temps

en m a tiè re  de p r e s c r ip t io n .

V id e : HAGE-CHAHINE, F ayez
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CCIJFLITO PS HOBHAS

R e c h ts g le ic h h e it  und V ie lh e i t  der R ech te.

V id . GAEMMERER, E m s t von, E m s t ERIESENHAHN, 

R ichard LANGE

-  Hundert Jahre Deutsches R e ch tsleb en , ps«__239 f



QQliELITÜ BB líOüiàÃSu—

C o n f l i t o  a p a r e n te  de normas p e n a is  (üamáísio 

E . de JESUS)

V id e : HEÍTSIA. do I n s t i t u t o

tu d o s D iv is ã o  J u r i d i c a  -  I ffij , 19 6 7 ,  N.2 5
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COHFLITO LE POLERES

P f l i c h t e n k o l l i s i o n  und R e c h ts w id r ig k e i t s u r te i l

V ide: OTTO (H arro)
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CONPLITO -DE-JSQBERANIAS___

La notion de conflit de souverainetés 
.dans la science des conflits de lois 
(A- EÜUjIICHüN )____________________

Vid, REVUE Critique de Droit_Interna- 
..tiorml Privé,1949,pag, 615.
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CONPLITO DE TEABALHO

Der Begriff Arbeitskampf. (RAMM).

Vide: ARCHIV für die Civilistische Praxis, 
1961, vol. 160, ps. 336
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cJjQ levCÿ̂/Ç̂ fruJL̂ Mil. _______  ___
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G o v  f l i t o  s  . ________
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CONFLITOS

La p lé n itu d e  de j u r i d i c t i o n  du T rib u n a l des 

C o n f l i t s  s t a t u a n t  s u r  l a  com pétence (T rib u n a l 

des C o n f l i t s ,  17  décembre 19 6 ? , S o c ié t é  c i v i ­

l e  du domaine de C o m te v il le ) .

(M arcel WALINE) .

V id . RETUE du D r o it  P u b lic  e t  de l a  S c ie n c e  

P o l i t i q u e ,  19 6 3 , Ps * 759»



CONFLITOS

C o n f l ic t  and D efen se.

V id . BOULDING (Kenneth E .)



CONFLITOS

Compromis et résolution des conflits.

Vide» REVUE Internationale des Sciences Soeia-



CONFLITOS

O c o n f l i t o  de d ev ere s  em d i r e i t o  c r im in a l

Vide» SANTOS (B oaven tu ra  de Sousa)



COHFLITOS (PSICOLOGIA DOS)

Konflikt-Psychologie. Einführung und Grundle­
gung.

Yide: LÖCKERT, Heinz-Rolf
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CONFLITOS ARMADOS

Conflitos armados não-internacionais.

Vide: SILVA, 0, 1*1, Cornélio da



CONFLITOS DE ATRIBUIÇÃO

I conflitti ti attribuzione tra i poteri dello 
stato. (Federico SORRENTINO).

Vide: RIVISTA Trimestrale di diritto pubblieo,
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CONITiITOS

Conflictos de atribuciones.

_yidt_DOCOMEFPACION A d m in is tra tiv a , 19bO, n2 52-33

p s . 15



Per una più esatta definizione del conflitto di 
attribuzioni. (Sergio PQKODORO)

i9 6 0 , p s . 474



 ̂ ê̂-OyîLilûO Cûl£CL02̂
<u)/yuLd̂odZo//L /ûL&o ĉ .nÆito 
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CONFLITOS COLECTIVOS

The enforcement of the collective bar­

gain in the United Kingdom.
(F. TILLYARD and W*A._ ROBSON)

Vid.. ECONOMIC (The) Journal, 1938, p s . 
_15____________



CONFLITOS COLECTIVOS

Le controversie eollettive e 11 dirit- 
to di seiopero.__(Ignazio SCOTTO)

Vid. RIVISTA di Diritto dei Lavor 
1953, Ano V, ps. 70_
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CONFLITOS COLECTIVOS DE TRABALHO

Los conflictos colectivos de trabajo. 
(Eloy Andrés S. ESPEJO)

Vid. REVISTA de Trabajo, 1955, ps. 258



I
CONFLITOS COLECTIVOS DE TRABALHO

Quelques réflexions sur le règlement des conflits 
collectifs du travail au point de vue du droit 
comparé. (O. KAHN-FREDND)

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé, I960, 
ano 12, ps. 325



}
CONFLITOS COLECTIVOS BE .TRABALHO

Qa.. .co n fl i t o s  c o le c t iy o s  .ce o ra la lh o  no d i r a i t o  

p o r tu g u ê s .

( l lá r io  Fernando de CamposdPILTO)

V id. SCIENTIA I v r i i i c a ,1 9 5 9 ,p s .  123



?

"CONFLITOS COLECTIVOS DE TRABALHO"

O problema da resolução dos "conflitos colec- 
ctives de trabalho".
(Mário PINTO).

Vide» ANÁLISE Social, 1963, ps. 292



CONFLITOS COLECTIVOS DE TRABALHO

C o n c i l iz io n e  u n i l a t e r a l e  d e l i a  c o n t r o v é r s ia  

c o l l e t t i v a  d i  la v o r o .

(G io r g io  ARDAü)

V id es RIVISTA d i  D i r i t t o  d e l  L av o ro , 19 6 6 , 

p . 3 20 .
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C U i 't F L I T O S  D E  C t a J P B T B N C I A

ty p i sch e  -Ko n fl i k t e  ztriLsehen Vptito.1

und i h re  Jfegel ung .im d eu te  r.hen Ve-nna.1 tirngprerM

( D ie t e r  BLUMBIWITZ)___________________________

V id e : ARCHIV d es Bf f e n t l i e h e n  R e ch te , 1 9 7 1 , 

P . 16 1______________________________



CONFLITOS DE COMPETÊNCIA

I I  rego la m en to  d i  com petanza.

Vides BONGIQtüsQ, Girolamo



CONFLITOS DE DEVERES

Antinomie giuridiche e conflitti di coscienza. 
Contributo alla filosofia e alla critica del 

tiritto penale.

Vide* BARATTA, Alessandro
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CONFLITOS INTERPESSOAIS

C o n f l i t s  in t e r p e r s o n n e ls .

V ides REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  6 0 ( M ,  p.  722

F.tf.V.i,



CONFLITOS INTERPESSQâ.IS

I n te r p e r s o n a l c o n f l i t s  o f  la w s .

( i s t v á n  SZÁSZY).

V id e : MULTITDDO Legam Iu s  Unum> Sand. 2,

p . 793-
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CONFLITOS INT3R-REGIONAIS

V o rb e h a lte n es  k a n to n a le s  P r iv a t r e c h t .  

(Marco JAGM3TTI) .

V id e I GUTZWILLER, Max -  S c h w e iz e r is c h e s  P r i ­

v a t r e c h t ,  p . 239.
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4-i~ê ï 7 * f e  e  *ífL&- fíí-v^z-t̂ z, í?-f̂ ir-

fn̂f. s/?/ $~. 4 íTT



K
G o n  ^ i t o 4  Vr\XV\,yb ovCÀ/ -
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° U -  ĴZ&ß</yi£~$A. £ 'X^^/rru^vbt).



CONFLITOS INTERNACIONAIS

Estudo sobre a solução coerciva dos conflitos 
internacionais. 0 problema da guerra à face 
do Direito Internacional Público.

Vid. PARDAL, Francisco Rodrigues



CONFLICTOS IN3J3RNAGIO M IS

De l a  n a tu r e  des c o n f l i t s .

Vide» NATURE (De La) des C o n f l i t s









m w w \ x x m \ í M

‘u ^ W u x e ^ ^ v v a Í A .

^ O d L ® o t ó v v \  d A , á o c l e $ a d s  <&

d U  Jí>xahsa ■ f.



1

C01ÎFLITC5 INTEHNACIONAIS (Solução pacífica)

Los principios y normas internacionais que 
rigen las relaciones amistosas y de coopera- 
cion entre los Bstados.

Vides LINARES, Antonio



/ CONFLITOS INTERNOS DE LEIS

Structure fédérale et conflits inter­
nes. de_ lois (P. Bonassies)

Vid. REVUE Crit, ds Droit Int. Privé, 
1953, pag. 289.___________________



I CONFLITOS INTERNOS DE LEIS

Structure fédérale et conflits inter-
n e s  d e  l o i s  ...................... ....................

(P. Bonassies)-------- .------------

Vid. REVUE Crit. de Droit Infe. Priva, 
1953, p. 533«___ _
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CONFLITOS DE JURISDIÇÃO

Convention coiamun&ut a ir e  s u r  l a  compétence ju ­

d i c i a i r e  e t  1 * e x écu tio n  des d é c is io n s .

Vide: ÏÏESER, ÎJartha



CONFLITOS DE JURISDIÇÃO

Der N egative  I n t e r n a t i o n a l e  K om petenzkonflik t.

V ide ; MILLEKER, E r ic h



[\L_____JÏÛIIEIELIQ S-D E j u r i s d i ç õ e s _______

L e s  c o n f l i t s  d e  l o i s  e t  d e  .jur i d i -  

I é t i o n s  d a n s  l a s  r é c e n t s  a c c o r d a  f r a n -

c o - v i e t n a m i e n s ________  _____________________

LL&ndré RONSARD)______________ _____ 
----------------------------------------------------------------------- --

I Z ld .  JOURNAL d e  D r o i t  I n t e r n a t i o n a l ,

1086.



CONFLITOS DE JURISDIÇÕES

Vid. REVUE Çrit. de Dr. Int. Privé, 
1952, pag. 509 e seguintes._______



J CONFLITOS DE JURISDIÇÕES

Anta-Projato de umslstema uniforma cis 
regras da conflitos d® jurlsdiçges
.(A. Machado VILELA)________________
Vid.. SCIENTIA Iuridica, 1955-16/17,
p. 151.



À
CONFLITOS DE JURISDIÇ(3ES

Les conflits de juridictions dans le cadre du 
Marché Commun. (Martha WESER) ____

Vid. REVUE Critique de Droit International Privé, 
I960, p s . 21 » 1 5 1 ,  313 , 533



CONFLITOS BE JURISDIÇÕES

Conflitti de legge in tema di concorrenza slea- 
le.
(ügo DRAETTA).

Vid. DIRITTO I n t e m a z i o n a le ,  v o l .  XVII, 19 6 3 , 

p s .  48.

■k



Y
CONFLITOS DE JURISDIÇÕES

I l  d i r i t t o  d e l  t r ib u i ia le  a d a tto  -  L 'a n a o n ic o  

coord in am en to d e l l e  norme s u i  c o n f l i t t i  d i  le g -  

g i  e  s u l l a  coinpetenza g i u r i s d i z i o n a l e .

( A lb e r t  A . EHRENZWEIG).

3Fid. DIRITTO I n t e m a z i o n a l e , I 9 6 3 , v o l .  X V II, 

PS* 3*

________________________ . *



CONïTjITOS de jurisdiçoes

La competenza dei tribunal! stranieri nel nuo- 
vo ordinamento del giudizio di delibazione.

Vides BRESGHI (Bruno)



CONFLITOS DE JURISDIÇÕES

La giurisprudenza italiana di diritto inter- 
nazionale privato e processuale.

Vide» GIURISPRUDENZA (La) Italiana di Diritto 
Intemazi onale ...



CONFLITOS DE JÜRIDIÇOES

Lss conflit» de juridiction» d’aprè» 1» nouveau 
Cod» de procédure civile hellénique (Théodoee 
COUTSOUMARIS)

Vide* JOURNA.L du Droit International, 1971»



CONFLITOS DE -JURISDIÇÕES E

MERCADO COMUM. ____________ :

L 'a r t i c l e  17 7  t r a i t é  de Rome e t  l e s  j u r i d i £  

é t io n s  f r a n ç a is e s  (com pétence p r é j u d i c i e l l e  de 

l a  Cour de j u s t i c e  des Communautés).

(André PÊPY). ______

¥ id . RETUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l

P r iv é , .  19 6 3 » ps* 475*



CONFLITOS DE JURISDIÇÕES 

E MERCADO COMUM

Les c o n f l i t s  de j u r i d i c t i o n s  dans l e  ca d re  du 

Marché Commun. D i f f i c u l t é s  e t  rem èdes ( s u i t e

e t  f i n ) .

(M artha WESER).

Y id .  REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  1 9 6 1 , Ps » 105*
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x/  GÛKJLITÛS LaBORaIS

La conciliation pour le règlement des 
différends du travail au Canada»
( A .  S t e n g e r )

Vid. RSVUE Internationale du Travail, 
1956, vol. 74, pag. 289



La risoluzione delle controversie di 
lavoro secondo il diritto inglese. 
(W.Mansfield COOPER)

Vid. RIVISTA di Diritto del Lavoro, 
1953, Ano V, ps. 162



CQHELITQS LABORAIS

La ri.aoluz.ione delle controversie di 
lavoro in £ran Bretagna.
„(Mario S B M D I U _____________________

Vid.-SIVIS1A Di Diritto Del Lavo.ro,
1 9 5 9 ,  p s .  4 2 .  -----------------



GONELITOS LABORAIS

L 'arbitrato delle controversie di la- 
voro nel sistema contrattuale nord-aire 
ricano. .
(Mario GRANDI). --------------

Vid. RIVISTA Di Diritt-o Del Lavoro,---
1961., ps. 85. _____________________ ___
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<sc&Ctr~îg c£~<?&*-? ,ißje~ijc j^ g jfa j%5Ê5EkGm.

'̂t. ̂ «Ä,

^
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V s

ßcrtifiltf» tin I x i b .
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^ 0 /Yî iikodoL& ieJA

^  £A>oiulcO /W Jut/ £ gl/ 'juJhaAljViĴcLeM£&. ÿiOM. 
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ÛD/TiÍÚjImí *£&'■' ^  <LU)

SUQu 0-0 TU-C&V/n, JpyCLCA^Cy^e, cJuto I L Ü Ù -

?£xO - v v o i i n A o o u L u > v u x x t ^  ■

<~ypù>L ■ J & o s i^ e /L  ^  0  t o j y



>e60% c n fù l»  -ob1
t / f  ÍÃ ^outL o^  OrYi -ttve. s x ty i^ E it uxu>- 

0->V ^ v Úa /TX/L& X/yLfcoA syU XstLo/y-lCLt "tcuLLt.

f 'j/ Z o L -  <rL & ã u v l  0//V  (  ^ IM o Y U U S ï) .



6b

/fi-t) ' &< t*<-£r , __________

c£ f i£z- <̂ G~ê <L-<a:

. . / ^ ^ ^  f̂?cx-p. ,2 /  3.____________



Liu ,.« . SÒÁjcey ( J f .



^  Æ onM a M
V  l! t x ò lá! AMA& JLAAAÀ̂OÍ.

C TvJl̂ XAÖ̂  íCÔÂÃXÓ -ct£
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GONi’LITpS DE LEIS

Les cenflits de leds en sa tl ère de 
çiétéa.___________  . ___

Vld. LÜDSSOUARN (Yven)



COHjj'LITOS de lets

, The Conflict of Laws.

(Srnat)„



CONFLITOS DE L E I S

Das Internationale Privatrecht Deuts - 
chlands _________!_________________

Vid. WOLFF (Martin)



CONFLITOS DE LEIS

Vid. DICEY:»S Conflict of Laws



.HQíiF L!Iíl_ DE LEIS

La notier de conflit de sonverainetés 
dans Ift sc-lencí des conflltade lois
(A. BONNICHQJt)___________ ___ ....____ :

XicL*~jJEYH E—C r A i  i t q u e  -de Q r o i t  I n t e r  

national P r i v e  ,  1S49 , p ag .  615.



CONFLITOS DE LEIS

Die anerkennung der Sowjetehen ln Ungam 
(I. Arató ) '______ _________

Vid. ZEITSCHRIFT f, Aual. u. I,P.R,r 
1949,pag. 439,



CONFLITOS DE LEIS

Characterization in the Conflict of 
Laws ________________ _______

Vid. ROBERTSON (A.H.)



È _______COUFLITOS DE LEIS

Commissione,mediazione,mandato commer­
ciale in diritto internationale privato 
(Max Gutzwiller)________ _____________

V id» NUOVA Rivista di Diritto Commer­
ciale ,JBiritte dell'Economia,Diritto 
Sociale,1950,pag. 241.



-------CONFLITOS DE L E IS

l h e  - c o m p le x  l e g a l  s y s t e m  a n d _ t h e  c o n ­

f l i c t s  u f  l a w  a n d  o f  j u r i s d i c t i o n  t o _

w i c h  t h e y - g i v e  r i s e ____________________

I ( F ,  ARMIN JON)__________ ____ _____________

V id«„  RE C U E I L  d e s  C o u r s f 1 9 4 9 . n s . 7 4 .

pa g. 7 9.._________ 1_  ____„ ______



COHFLLTOS ..DE_ EELS

L ey es-£ k > ia p a ra d o

( E r n s t  R e b e l )

Vid. REVISTA Juridica d e l s  Universi- 
dad de Puerto R i c a , 1 9 . 5 0 y p a g .  157,.



-CQNFT.TTOK PTC T.TCTS__

L e s  c o n f l i t s  d e  l o i s — e t  d e  - j u r i d-i-»—  

— é t i o n s — dans l e s  ES-nfint.? a c c o r d s_____

-  f r a n c o - v i e t n a m i e n s —___________ _________

— ( A n d r é  PO W RA RD)__________________________

Lîrid.— JQURNMIï du Droit.In tema-t4onaûLT-
—1  -9-LQ , p a g . 1 08G . ........................... .......................



3̂ CONFLITOS DE LEIS(Histeria és».: 
__________ á o u fe n im u s j_____________

_Dl.ft-drlttc—Schule la Internationale^,
Privatrecht____________________ -—

[ (K. Zwigert)______________________

Vié. FESTBCHRIFT fíir Leo Raape zu Soi- 
Hon Slcbzigsteln Gebur13t ag,pag. 35«__



CONFLITOS DE LEIS

L’evolution|récente du Droit interna 
tional privé aux États-Unis 
(H. P» de VRIEâ)

Vid. RECUEIL des Cours,1949-1-1,pag. 
205 a 270.----- ------------



CONFLITOS DE LEIS

-Di® Hanáechuhehe. im internationalen 
Privatrecht_
(W, Deuchler)____________ _______

Vid. FESTSGIilFT für- Leo R a a p s  zu Sei­
nem Siebzigs teln ..Geburtstag,pag... 83.



CONFLITOS DE LEIS

International Law association. - Projet 
d’une Convention internationale sur les 
conflits de lois en matière de repré­
sentation dans les contrats de vente__

VAd_. REVUE Critique de Daoit Interna­
tional Privé,1951,pag. 556,.



CONFLITOS DE LEISy

Th© Italian Rules of Conflict of Laws 
_(D. McCusker)_______________________

Vid. TULANE Law Review,1950,pag. 70.



^ —  COUFLIUüS DE LEIS_________

La jurisprudence Italienne en matière 
jde conflits de lois de 1935 a 1949 
(R. ÜE _KGVAj_________ ___________

Vid. REVUE: Critique de Droit Inter
.national Prite,1950 p̂ag. 159_*__



C03SPLIT0S DE LEIS

La loi du mariage mixte 
(M. Philonenko) __ ___

Vid. REVUECritique de Droit Interna­
tional Privé,1951,pag. 539.



GONPLITOS DE L E I S
*

Die persönlichen Rechtsverhältnisse 
zwischen Ehegatten.in deutschen inter­
nationalen Privatrecht.Unter besonderer 
Berücksichtigung der deutsch-!ranzösis- 
uhen Rechtsbeziehungen (H. DÖ11E)

Vid. ZEITSCHRIFT f* Ausl* u. I.P.R., 
1950,pag* 360*--------- ,----- ----



\y   CONFLITOS- DE LEIS-

Les tendances doctrinales actuelles
en droit international p r i v é -  --------- ,-----

( H .  B A T I F F O L ) _____________________________

V i d .  R E CU E IL d e s  G o u r s , v o l .  7 2 - 1 9 4 8 ,  

pag»^ 5 -a —-----



CONFLITOS DE LEIS<\y

L’universalité deiLrégles de solution .
des conflits est-elle réalisable sur__
la base de la territorialité ?
(J.-P« Niboyet)________________ _____

Vid. REVUE Critique de Droit Interna­
tionalPrivé ,1951,pag. 509.



CONFLITOS DE LEIS
La validité "intrinsèque" jües contrats, 
dans le droit anglais des conflits de 
lois CC.-S. COLOCASSIDES)__________

Vid. REVUE Critique de Droit Interna- 
tionlj-Privé,1951,pafe. 529. —  ____



CONFLITOS DE LEIS

Vertragsabachlusa,Vertragagültlgkeit 
und Parteiwille im internationalon 
Obligationonrecht ________________

Vid. MOSER (RudoLfJ



CONFLITOS DE LEIS

Zur Geschäftsfähigkeit der Ausländer 
in Deutschland.Ein Beitrag zur Problema­
tik des Art. 7 EG BGb (M. ̂ Pagenstechs?)

Vid. ZEITSCHRIFT f. Ausl. u. I.P.R.,



CONFLITOS DE LEIS
O Domicílio e a Nacionalidade no Pirei- 
to Intsraaclonal Privado_____________

Vid. GOMES (Oscar Martins)



CONFLITOS DE LEIS

Note ln tema dl *res ln transltuM nel
dlrltto internazionale privato______
(Lu. M, Bentivoglio)________________

Vld» STUDI nelle Sclenze Giuridiche e
Sociali (Universitá di Pavia), vol. 
XXXII (1951), pag.271.



______CONFLITOS DE-LEIS___________
/

------------------------------------------- r ------------------- —

VJtd. FRAGEN d a s  V e r  fahr a na- und Kolli-
aloB.aregbt»8 »_______________________



COHFLITOS DS LEIS
'i*
Nécessite d»Innover: Statisme contre 
dynamisme en matière de caftfllta d?_
lois, ..(H. P. Goodrich)

Vld. REVUE Crlt. de Dr. Int. Privé, 
1952, pag. 435. ____  ______________



CONFLITOS DE. LEIS
---------- _ --------------------------- 7

La norma es pano la de conf li ç to sobre re­
gimen legal de bienes dei matrimonio___
(J«M. LASALA SAMPER)___________

Vid. REVISTA Esp. de Der. Internacional,



CONFLITOS DE LEIStoi

Zum Eigentumsübergang beim Kauf bewe­
glicher- Sachen* Eine JRechtsvergleichen-
de und kollisionsrechtliche Betrachtung 
unter besonderer Berücksichtigung der 
nordischen Rechte (H. G. Gottheiner).

Vid. ZEITSCHRIFT-f. ausl* u. int. Brl-_ 
vatreeht, 1953, p. 356.



CONFLITOS DS LEIS

Zum Abschluss von Aus1and s v er trägen.___
Eine int ernational-pnivatrech.tllche IJn- 
tersuckung der vonkonsensualen Vertrags-
wlwwiwivha_____ __ ____ ______________ __________

Vid. FERID (M.)



/l£r GONPLITOS DE LEIS

M m w H «  d« 1* 1*1 4'«lt5B9Blt 
U  5upltpml«noi Íp w q i Í »  —

<&. 1M t C M )

WSI»©«!» Mfi Loüftld» pg* elf*



CONFLITOS- DE LEIS

íntgrnfit lona*»
l  ari gmia< ftViAT»iirig«w«>Vif___________*• W  w V A a v *  M 4 A Q S 7 *  % *+ .* V

(-L ft-E a-iM -p )

Vld,--FESTSCHRIFT Bans Lew&Id, pg. 549,



CONFLITOS DE LEIS

Blind o sger ici 11 und par-elautonoalo auf 
dem g e b i e t e  d«« internationalen schuld - 
r e c h t e  (W* Stauffer) _____ _______

Vi d* FESTSCHRIFT Hans Lowald# pg, 393,



CONFLITOS DE LEIS ----- -
[— ---------------- — -------------------— --------------------------------------

Le choix et ^adaptation de la règle
étrangère dans les conflits de lois
(G* Cansacchi)------------— —

Vid* .RECUEIL des Cours, 1953, II, p.79



CONFLITOS DE L E IS

De 1 » é l i m i n a t i o n  d e s  c o n f l i t s  d e  l o i s  

e n . m a t i è r e  m o n é t a i r e - r e a l i s e e  p a r  l e s  

s t a t u t s  d u  F o n d s  m o n é t a i r e  i n t e r n a t i o ­

n a l  e t  d e  s e s  l i m i t e s  (G * D e la u m e )

VI d .  JOURNAL-du. D r o i t  I n t e r n a t i o n a l ,  

1 9 5 4 ,  p g .  3 3 2 * --------------



* CONFLITOS DE LEIS-

Expos©  c o m p a r a t i f  d e s  p r i n c i p e s  g o u v e r ­

n a n t  ^ le s  c o n f l i t s  d a  . l o i s  e n  m a t i è r e ,  

d ' o b l i g a t i o n s  c o n v e n t i o n n e l l e s  e n  d r o i t

s u i s s e  e t  e n  d r o i t  a n g l a i s -----------------------

( G .  S a u s e r - H a l l ) , ------------------------------------------

V i d .  FESTSCH RIFT H ans L e w a ld ,  p g .  3 7 3 ,



----- :—  --------------------------------------------—  -------------------1

E a c h l a s a p a l t u n g  u n d  te s ta m e n ta s fo r m  iæ. 

i n t o  m a t  i o n a l p r  iv a  t  r © ch t (G. B o i t z k e )



CONFLITOS DE L E IS

O i e  R e s o l u t i o n  d e s  " I n s t i t u t  d e  D r o i t  

I n t e r n a t i o n a l  » O b e r  das I n t e r n a t i o n a l *  

o b l i g a t i o n e n r e o h t  v * n l 9 0 8  und d e r e n  

e l n f l u s a  a u f  d i e  n a t i o n a l e n  k c d f f i k a -  

t l e n e n  d e s  k u l l l a l u n a r ® c k t a  __ ___

(A* Makarov) __________ ______

y i d »  F L S T S C liR IF l' H ana Lowa l d  t  p g«  2 9 9 *



CONFLITOS DE L E I S  -

Scheidung von franzoaen lm ansland Im 
Licht der neuesten französischen rechte** 
»rechung (E# Mezger) ----- — - —

Jid. FESTSCHRIFT Hans Lewald, pg. 317.



C O IF L IT O S  DE L E IS

Noma dl conflitto © carat tarifas ione 
della questione (J. Faleonbr idge ) 
Vid* AííNUARIO di Dir» Comparât© a S» L, 
XXIJĈ 1953, p. 127.-----------------



CQ1TPLIT0S DE L E IS

L ’ i n f l u e n c e  d e  l a  n a t i o n a l i t é  f r a n ç a i ­

s e  s u r  l a  s o l u t i o n  d e s  c o n f l i t s  d e  lo je  

e n  m a t i è r e  d e  d r o i t  d e s  p e r s o n n e s .

V id *  R e v u e  C r i t i q u e  d e  D r o i t  I n t e r n a ­

t i o n a l  P r i v é t 1 9 4 9 * p a g *  5 .



CQNFLIIÛS DE LEIS.

L a " I n s ti t u c i o n  D e s c o n o c iia11 e n  Derech o 

Int o r n a e l o n a l  P r i v a i o _______________ _ _

?1A. CASTILLO (Joaquin Garé«)



CONFLITOS DE LEIS

Probleme_ des interlokalen Priva tr.echts
In Deutsdhlaná________________________
(E. Wolff)______________________

Vii., FESTSCHRIFT für .Leo Raape zu Se i- 
nem Siebzigstein Geburtstag.,pag.. J.B1.



CONFL I T OS DE L E I S

. Évolution recente de la.jurispruden­
ce auis_se relative aux conflits de__
lois .en matière de contrats __ _____

..(R. SECRÉTAN )____ _________________
I Vid. REVUE Hel. de Droit Internatio­
nal , 1954, p. 143._________________



CONFLTTOS-EE.. LEIS

POLOGNE: Loi du 2 août 1926 sur la loi 
n2. k 658 de 1950 concernant les consé■ 
quences-du mariage avec les ressortise
sants ennemis ---------------
¥id. TEXTES Leg. Étrangers, 1951,n. 3,.



___COEFLIÏOS DK LKIS

L’affirmation do la loi d*autonomie 
dans la jurisprudence frange ieo
(Henri Batiffol) ------— --- -
Yld, Yeatechrift Hana Lewal d*



_______GQTTFT.TTOS PE LE1S

Hachlaaapaltung xmd...Taat aments form 1m .
Xn-ternatlonalprivatrecht_____________
(Gunther BLITZES)____________________

Vid. .EEST-SCHRIEjl Han a Lewald, pag.-2-35.



CQHFLITQ3 DE LEI3

Les conflits de lois en matière de 
rapport de libéralités.

Vid, Revue Critique de Droit Interna­
tional Privé, 1949, pag. 207.



CON-FLIT OS DE-LEES--III

V i d , AM-ERI CAN - ( T h e ) -Law Institute. Res­
tatement o f  the law s e c o n d .  C o n f l i c t -----

of laws» Tentative Draft n2, 3



CONFLITOS DS LEIS

La théorie du dédoublement ionctionnel 
-et. son utilisation pour la solution du 
problème dit des conflits .de .lois...
(L, Kopelmanas )---------------- ----
Vid, TECHNIQUE(lia) et les Principes
du Droit Public-Études en Honneur—de Gé 
Scelle, tDme I I , p. 753. . . ______ ___



— CQNFLITQS DE. LEIS

.Y.icU VITTA (Edoardo), Gnnfliti inteml 
©d. internazionali. Saggio comparativo. . 
2 vola.___ __________________________



CQIffiLITQS 2£ LEIS

Les conflits entre la Ici française 
et le statu personnel des musulmans 
algériens en matière de mariage.

Vid. Anales Juridiques* Pâli tiquer 'Sco- 
nomiques et Sociales, 1955, -ano 1, pag.



CONFLITOS- DE LEIS.

La^règle de conflit en présence de plu 
sieures lois simultanément applicables* 
(Natko.KATICIÔ)_____________________

Vid. ZBORNIK Pravnog Fakulteta u Zagre 
bu, 1957, vol. VII, ps. 315



COMEmQS.JB LEIS

___________________________________

C o n f l it s  m obiles e t  d r o it  t r a n s it o i r e  

(H. BATIÍTQL)____



s-

COEFLITOS DJ LEIS

La d is t in c t io n  des c o n f l i t s  in te r n e s  e t  des con­

f l i t s .  in te rn a tio n a u x  de l o i s .  _________________

(P„ GAMAGE) _____

V id , MÉIANOFIS en l'h o n n e u r de P au l BOULIER,. T. I ,  

p s . 229



m
___________ CQHFUTOS HKJjEISL

T r a it s  di s t i n c t i f s  des c o n f l i t s  de l o i s  dans l e

temps e t  des c o n f l i t s  de l o i s  dans l 'e s p a c e .  

(P . Louis,LUCAS)___________________________

Vid« MÉLANGES en l'honneur de Paul E.OUBIEB, T. I ,  

pst 523______________________________





CONFLITOS DE LEIS

The Japanese Code of Private International Law. 
(Zenhachi OKAMOTO)

V id . DOSHISHA Law Review, 19 6 1, n2 4 , p s , 46



CONELITQS DE LBIS

The le x  f o r i  -  B a sic  r u le  in  the c o n f l i c t  o f  law s. 

(A lb e rt  A . EHRENZWEIG)

V id . MICHIGAN Law Review, 1 9 5 9 -6 0 ,.v o l .  58, p s . 

637



CONFLITOS DE LEIS

I I  comportamento d e l le  p a r t i  e l a  le g g e  r e g o la -  

t r i c e  d e l le  o b b lig a z io n i c o n t r a t t u a l i .

(G iovanni M aria UBERTAZZl)

V id . DIRITTO I n te m a z io n a le , 19 6 1, p s . 201



CONFLITOS DE LEIS

I l  primo stu d io  am ericano s u i  c o n f l i t t i  d i  l e g g i .  

(R odolfo DE NOVA)

V id . DIRITTO I n te m a z io n a le , 1962, p a rte  I ,  p s .



CONFLITOS DE LEIS.

C o n flito s  de L e is .

V id . COBBEIA, A. F e rre r



CONFLITOS DE LEIS

Les c o n f l i t s  de l o i s  en m a tiè re  de c o n t r a t s  

dans l a  Communauté eu rop éen n e.

(J ea n -D en is BEEDIN). ___

V id . JOURNAL du D r o it  I n t e r n a t i o n a l ,  1965»



CONFLITOS DE LEIS

Los c o n f l i c t o s  de le y e s  y  lo s  p r é s tamos i n t e r

n a c i  o n a le s . ______

(Manuel G a r c ía  CALDERONJL*_____ _____________

Vid._HEVISTA d e l  F o r o >„1963, n e . 1 - 2 ,  p s .  12



CONFLITOS DE LEIS

G e is t ig e  und h is t o r i s c h e  G rundlangen des i n t e r  

n a t io n a le n  P r iv a t r e c h t s .

( F r i t z  SCHWIND).

Y id . REVUE H e llé n iq u e  de D r o it  I n t e r n a t i o n a l ,



CONFLITOS DE LEIS

L ’ i n t e r p r é t a t i o n  du d r o i t  é tr a n g e r  p a r  l e  «juge 

n a t io n a l  e t  l e s  con séqu en ces de l ' ig n o r a n c e  du 

co n ten u  de ce  d r o i t .

( J ,  G. SAUVEPLANNE).

Y id .  HEVUE H e llé n iq u e  de D r o it  I n t e r n a t i o n a l ,



CONFLITOS DE LEIS

The t r a n s i t i o n  from, th e  Lex L o c i D e l i c t i  r u le  

to  th e  dom inant c o n ta c ts  a p p ro a ch .

(B abcock v .  J a c k s o n ) .

7Ad. MICHIGAN Law Review, 1964, ps. 1558



CONFLITOS DE LEIS

I l  d i r i t t o  d e i  t r ib u n a le  a d a tto  -  L 'arm o n ico  

coord in am en to d e l l e  norme s u i  c o n f l i t t i  d i  le g -  

g i  e  s u l l a  com petenza g i u r i s d i z i o n a l e .  

jjA lb e rt  A . EHRENZWEIG).

V id . DIEITTO I n t e m a z i o n a le ,  19 6 3 , V o l.  X V II, 

p s .  3 .

4



CONFLITOS DE LEIS

C o n f l i t t i  d i  le g g e  i n  tem a d i  co n c o rre n z a  s l »  

l e .

(Ugo DEAETTA).

V id . DIRITTO I n t e m a z i o n a l e ,  19 6 3 , v o l .  X V II, 

p s .  48 .

4



CONFLITOS DE LEIS

S o lu c io n e s  "s a n a s ” a  l a  c o n f l i c t o s  de le y e s s  

" fa v o r  n e g o t t i "  y  r e s p e to  a  lo s  d e re ch o s  ad qu i 

r i d o s .

(A d o lfo  M ia ja  de l a  M uela)

V id . REVISTA E sp a n o la  de ^ erecho I n t e r n a c io n a l

19 6 4 » p s .  16



CONïIiITOS DE LEIS

P r o b l e m a s  n a  a p l i c a ç ã o  do D i r e i t o  J í a -

V i d .  MACHADO ( J .  B . )





CONFLITOS DE LEIS

C o n f l i t s  de l o i s  dans l e  monde g re c  e t  rom ain. 

(Bans LEWALD)

V id . LAJ3E0, 1959, p s . 554



COEFLITOS DE LEIS

W ills  o f  M ovables i n  A m erican I n t e r n a t io n a l  

C o n f l ic ts .  Law:A C r i t iq u e  o f  th e  D o m ic ilia ry  

"R u le" .

(A th a n a ss io s  K. Y iannopoulos)

V id. CALIFORNIA Law Review, 1958 ,p s .  185



CONFLITOS DE LEIS

Las normas m a t e r ia le s  de D erecho in t e r n a c io n a l  ; 

p r iv a d o .

(A d o lfo  M ia ja  de l a  MOELA).

V id . REVISTA E sp a n o la  de D erecho I n t e r n a c io n a l ,  

n ô . 5 , p s .  425«

4



CONFLITOS DE LEIS

An in q u ir y  in t o  th e  u t i l i t y  o f  "D o m ic ile "  as 

a  co n ce p t i n  c o n f l i c t s  a n a l y s i s .

( R u s s e ll  J .  iffilNTRAUB).

V id . MICHIGAN Law R eview , 1965? p s . 9 6 1 .



CONFLITOS DE LEIS

A p lic a ç ã o  das l e i s  no e s p a ç o , d i r e i t o s  dos es 

t r a n g e ir o s  e c o n f l i t o s  de l e i s .

(A . F e r r e r  CORREIA).

V id . BOLETIM do M in is t é r io  da J u s t i ç a ,  19 6 4 ,



C01ÎFLIT0S DE LEIS

Vue s i m p l i f i é e  du " r e n v o i .  

( P ie r r e  LOUIS-LUCAS).

V id e : REVUE C r it iq u e  de d r o i t  in t e r n a t io n a l  

p r i v é ,  1964» u . 2 1 ,  p s . 1 .



CONFLITOS DE LEIS

CLÁUSULAS MONETÁRIAS NOS GAMAMENTOS INTERNA 

C lONAIS.

P lace  a c t u e l l e  de l a  th é o r ie  du paiem en t i n  

t e m a t i o n a l  dans l e  d r o i t  m o n é ta ire . 

( J e a n -P ie r r e  ECK)

V ide: REVUE C r i t iq u e  de d r o i t  i n t e r n a t i o n a l

p r i v é ,  1964> p s . 441*



CüHPLITOS Dü LüIS

Internationales

V id es VISCHER (P ran k )



CONFLITOS DE LEIS

La prorogation volontaire de jurisdiction en 
Droit International Privé.

Vide: GAUDEMENT-TALLON (Hélène)

«F



CONFLITOS DE LEIS

Etude co m p a ra tiv e  du d r o i t  in t e r n a t io n a l  p r i ­

v é  des s u c c e s s io n s  en F ran ce  e t  en A llem a g n e.

V id e : BOULANGER (F r a n ç o is )



CONFLITOS DE LEIS

Le r o l e  du ju g e  c i v i l  a  l 'é g a r d  du d r o i t  

é t r a n g e r .____________ ___

Vide; ( B e n o it )



L'Unification des règles de conflits de lois 
em matière de forme de testaments.

Vides OVERBECK (Alfred E. von)



CONFLITOS DE LEIS

G e lte n d e s  und n ic h t  g e lte n d e s  a u s la n d s r e c h t  

im in t e r n a t io n a le n  p r i v a t r e c h t .

V id es KNITTEL (W ilhelm )



A vv .

GONFLITOS DE LEIS

B e tra ch tu n g e n  zu r  M ethodik im I n t e r n a t i o n a l -  

p r i v a t r h c h t .

(G ün th er BEIZKE).
V id e : HECHTSPROBLEME in  S ta a t  und K ir c h e , 

p s .  1 .



________________CONFLITOS DE LEIS

The p rim ary  q u e s tio n  o f c o n s tru c t io n  and th e  

c o n f l i c t  o f  law s.

(F .A . MANN).

V ide: LAW (THE) Q u a r te r ly  Review, 1963, 

p s . 5 2 5 .



CONFLITOS DE LEIS

P h ilo s o p h ic a l  a s p e c ts  o f  th e  e n g lis h  con -  

f l i c t  o f  la w s .

( r . h . g raveso n ) .

V id e : LAW (THE) Q u a r te r ly  R eview , 196 2, 

p s . 537.



CONFLITUS DE LEIS

D i e  A u s le g u n g  d e s  i n t e r n a t i o n a l - p r i v a t r e c h t l i ­

c h e n  . Vertrages. (Taro KAWA KAMI).

V id e i HECHT im D ie n s te  d e r  M enschenwürde,



CONFLITOS DE LBIS

La methode du d r o i t  i n t e r n a t io n a l  p r i v e .  

(H arold o  VALLADlo).

I-------------------- —---------------------------------—---- -------

V id es RECHT im D ie n s te  d e r  M enschenwürde,



COHFLITOS DE IB IS

Le co n v e n z io n i d i  D i r i t t o  I n t e m a z io n a le  P r i -  

v a t o .

V id e : GIAM IN I (Amedeo)



CONFLITOS DE LEIS

J u r is p r u d ê n c ia  alem ã dos anos 1958 e 1959*

Y id e :  SCHUSTER (W erner)



CONFLITOS DE LEIS

D ie d e u tsch e  R ech tsp rech u n g  a u f  dem G e b ie te  

des in t e r n a t io n a le n  P r iv a t r e c h t s  i n  den Jah ren  

1958 und 19 5 9 .

V id es SCHUSTER (W erner)



/
CONFLITO DE LEIS

The C o n flict of Laws. 
th5. ed.

Yidei GRAVESON (R.H.)



COEFLITOS DE LEIS

D ie E h e lic h k e i t  d er K in d er aus h in kend en  Ehen 

g r ie c h is c h e r  S ta a ts a n g e h ö r ig e r  in  D e u tsch la n d .

Vide: WENGLER (Wilhelm)



COHFLITQS DE LEIS

D iv o r c e ,- S e p a r a t io n  and Annulment o f  M a rria g e  

i n  E n g lis h  P r iv a t e  I n t e r n a t io n a l  Law.

(E . H. GRAVESON).

V id e : REVUE Me1 1 Unique de D r o it  I n t e r n a t io n a l ,  

1965* p s .  253



CQIJFLITOS DE LEES

C h oice o f  Law in  th e  I n t e r n a t io na l  Law o f  In h e ri 

ta n c e  ._(Summary) ._

V id e* KABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und

P r i v a t r e c h t ,  I 966-,



CONFLITOS DB LBIS

C o n f l i t t i  d i  le g g e  i n  m a te r ia  d i  c o n t r a t t i  d i  

l i c e n z a  b r e v e t t u a le d o t t .  (Ugo DRAET2A).

T id e s  DIRITTO I n t e r n a z io n a le ,  1964» p s .  279



CONFLITOS DE LEI 5

The M a rria g e  Laws o f  In d o n e s ia  w ith  S p e c ia l  Re­

fe r e n c e  to  M ixed M a r r ia g e s .

(GOUWGIOKSIONG).

V id e :  RA2ELS Z e i t s c h r i f t  f t l r  a u s lä n d is c h e s  und 

i n t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  19 6 4 » Ps * 7 1 1



CONFLITOS DE LEIS

N atu ra  d e l l o  " S ta tu e  o f  F rau d s" e s u o i r i f l e s -  

s i  n e l l a  p r a s s i  d e l  d i r i t t o  in t e m a z io n a le  

p r i v a t o .  (V in cen zo  N. RIZZO).

V id es DIRITTO I n t e m a z io n a le ,  19 6 4 , p s .  17



CONFLITOS DE LEIS

Three ap p roach es t o  th e  c h o ic e - o f - la w  problem  

th e  c l a s s i f i c a t o r y , th e  f u n c t io n a l  and th e  re ­

s u l t - s e l e c t i v e  .

(M o ffa tt  HANCOCK).

V id e ; CENTURY (XX^1) C om parative and C o n f l ic t s  

Law, p s .  3 6 5 *



CONFLITOS DB LEIS

D ie  A u fg lie d e r u n g  d e r  K o n d ik tio n e n  i n  d e r  mo­

d ern en  Z iv i lr e c h ts d o g m a t ik  i n  ih r e n  A usw irkun­

g en  a u f  d as I n t e r n a t io n a le  P r iv a t r e c h t *

V id e :  ENOCH (L o th a r)



CONFLITOS DE LEIS

The r e n v o i and i t s  r e l a t i o n  t o  v a r io u s  approa 

ch.es to  th e  c h o ic e - o f - la w  p roblem .

(A rth u r T a y lo r  von MEHREN).

V id e s CENTURY (X X ^J C om parative and C o n f l ic ts  

Law, p s . J80.



CONFLITOS DE L3IS

P-I

J u d i c i a l  j u s t i c e  as a  con tem porary  b a s is  o f  

th e  e n g lis h  c o n f l i c t  o f  la w s .

(R.H. GRAVESON).

V id e* CENTURY (XXt h ) C om parative and C o n f l ic ts

Law, p s . 549•



C ONF LI TOS LE LEIS

A gency i n  c o f l i c t  o f  la w s . 

( W i l l i s  L. M. REESE).

V id e i CENTURY (XXt h ) C om parative and C o n f l ic t s

Law, p s . 409*



CONFLITOS DE LEIS

R e - R e s ta t in g  th e  c o n f l i c t  o f  law s* th e  c h a p te r  

on c o n t r a c t s .

(D avid  F . CAVERB).

V id e : CENTURY (XXt h ) C om parative and C o n f l ic t s  

Law, p s . 549*



CONFLITOS DE LEIS

Une e v o lu tio n , p o s s ib le  de l a  c o n c e p tio n  du s_ta 

t u t  p e rso n n e l dans l 'e u r o p e  c o n t in e n t a le .  

(H enri BATIFFOL).

V id e : CENTURY (X X ^ ) C om parative and c o n f l i c t s  

Law, p s . 2 9 5 .



CONFLITOS DE LEIS

C h a r a c t e r iz a t io n  in  th e  c o n f l i c t  of la w s : an 

unwelcome a d d it io n  to  A m erican d o c t r in e .  

( A lb e r t  A. EHRENZWEIG).

V id e : CENTURY (XX^1) C om parative and C o n f l ic t s

Law, p s . 395



CONFLITOS DE LEIS

Su un p r o f i l o  s t o r i c o  d e i  d i r i t t o  d e i  c o n f l i t -  

t i  d i  l e g g i  i n  A m erica  e s u l  problem a d e l i a  

co n v e n ie n za  d i  una c o n tin u a z io n e  d e i  R e s t a te ­

m ent.

(EHRENZWEIG)

V id . JUS, R i v i s t a  d i  S c ie n z e  G iu r id ic h e ,1 9 5 8 ,



CONFLITOS DE LEIS

. C o n f l ic t o s  de L e y e s  en m a te r ia  de Regimen és 

M a trim o n ia le s  y  S u c e s io n e s .

V id e : REVISTA de D erecho y  C iê n c ia s  S o c i a le s ,  

19 6 5 , n 5 I 5 3 , p s .  3 .



CONFLITOS DE LEIS

Â n cora s u l l a  q u e s tio n e  d e i  c o s i d d e t t i  d iv o r z i  

" i n  fraudem  l e g i s " .  ___ __

V id es ANZILOTTI ( D io n is io) -  S c r i t t i  d i  d i r i t -  

--------  to  i n t e m a z io n a le  p r i v a t o ,  p s . 565. ------



CONFLITOS DE LEIS

I n to m o  a l  a lc u n i  p iu  g e n e r a l i  r a p p o r t i  f r a  l e  

norme d i  d i r i t t o  t r a n s i t ó r i o  e q u e l le  d i  d i r i t  

t o  in t e m a z io n a le  p r i v a t o .  ________

V id e i ANZILOTTI ( D io n is io ) -  S c r i t t i  d i  d i r i t -  

.. t o  i n t e m a z io n a le  p r i v a t o ,  p s . 37.5* __



i n

CONFLITOS DE L3IS

S tu d i ç r i t i c i  d i d i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p r i ­

vate).

V id e : ANZILOTTI (D io n is io )



CONFLITOS DE LEIS ( q u a l i f i c a ç ã o )

D er s irm  d e r  i n t e r n a t io n a l -  p r iv a t r e c h t l i c h e n  

norm.

V id e J NEUNER (R ob ert R .)



CONFLITOS DE LEIS

Le c o n f l i t  m oM le de l o i s  en d r o i t  i n t e m a t i o  

n a l  p r iv é  f r a n ç a i s .

V ide î FAHMY (Mohamed Kamal )



CONFLITOS DE LEIS

U n iv e rs a lis m e  ou r é g io n a lis m e  de l a  C on fé­

re n ce  de La Haye 

(H .U. JESSUKUN D'OLÏVEIRA)

V id e : BEVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  196 6, p s . 347-------------



CQHPUTOS DE LEIS

N o u v e lle s  r e f l e x i o n s  su r  l e s  " q u e s tio n s  

p r é a la b le s "

CWilhelm WEFGLER)

V id e : REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  19 6 6 , p s .  1 6 5 ____  _____



C01TFLIT0S DE LEIS

Q uelques p r é c is io n s  su r  l e s  l o i s  d ’ a p p l ic a ­

t io n  im m édiate e t  le u r s  r a p p o r ts  a v e c  l e s  

r è g l e s  de c o n f l i t s  de l o i s .

(P h . FRAIvCESCAKIS)

V id es REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  19 6 6 , p s . 1



CONFLITOS DE LEIS

Les t r a i t é s  e t  l e s  r è g l e s  de d r o i t  in te r n a t iO ' 

m l  P r iv é  m a t é r ie l .

(H ubert BAUER)

V id e : REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  19 6 6 , p s . 537



CÜKFLITOS DE LEIS

C o n f l i t s  o f  Law i n  I n t e r n a t io n a l  s a l e .  Theory 

and P r a c t ic e  o f  S o c i a l i s t  C o u n tr ie s .

V id e : RECUEIL Des C o u rs, 19 6 5 , V o l. I ,  ps



CONFLITOS DE LEIS

La r e g i a  " lo c u s  r e g i t  actum "

V id e : LECCIONES y  E n s a io s , 1966, ne 51»

ps* 7



COKFLITOS DE LEIS

D r o it  I n t e r n a t io n a l  P r iv é  e t  D r o it  p u b l ic  

(Konrad ZYffilGERT)

V id es REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  1965> p s . 645



CONFLITOS DE LEIS

Les m esures d 'a s s i s t a n c e  é d u c a t iv e  en daroit 

I n t e r n a t io n a l  P r iv é .

(J a cq u e s FOYER)

V id es REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  19 6 5 , p s . 39



/
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CONFLITOS DE LEIS

I  c r i t e r i  d i  a p l ic a z io n e  d é l i a  l e g g i  in t e r n e

e s t r a n ie r e  secondo i l  d i r i t t o  in t e m a z io n a -

l e  p r iv a t o .-----

(G. SPERDUTI)

V id es RIVISTA d i  D i r i t t o  I n t e m a z io n a le

1966, ps. 141_________ _____ ___________l



CONFLITOS DE LEIS

The Tem poral D im ension i n  th e  C o n f l i c t  o f  

I n t e r n a t io n a l  R u le s .

(W ilhelm  KNITTEL)

V id e : BRITISH Y e a r  Book o f  I n t e r n a t io n a l  

Law (T h e ) , 1964» p s . 105



COEFLITOS DB LEIS

Les te s ta m e n ts  c o n s u la i r e s ,  le u r s  p roblèm es 

le u r s  v a le u r s  s u p r a n a tio n a le  l im it é e  

( P h il ip p e  DRAKIDIS)

V id es REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  1965> p s .  1  _____



CONFLITOS DE LEIS

Das l e i s ,  su a  in t e r p r e t a ç ã o  e a p l ic a ç ã o .

Vide» BASTOS ( j a c in t o  Feanandes R o d rig u e s)



COITPLITOS DE LEIS

D ie .V e rw e is u n g . E in e  k r i t i s c h e  S tu d ie  zum i n ­

t e r n a t io n a le n  P r iv a t r e c h .

V id e : BEER (Ludw ig)



CONFLITOS DE LEIS2oï

Liability for Tort in Private International 
Law.
(G. BEITZKE)

Vide: RECÏÏIEL des Cours, I965 - II,
ps. 6 7 -I4 I .___  _______________



C0NFLIT0S DE LEIS

Conflict of Laws - The Applicability of the 
"Clean Hands" Doctrine to a Motion for Vacatiar 
of Sentence Imposed ander a Federal Criminal 
Statute.
(Robert W. LOCKWOOD)

Vide: SAINT LOUIS University law Journal, 1966,



CONFLITOS DE LEISÍOò
J a p a n 's  B r iv a t e  I n t e r n a t io n a l  Law i n  i t s

M aking. A H i s t o r i c a l  R eview .

(T aro  KAWAKAMI)

V id e : KOBE U n iv e r s i t y  Law R eview , 19 6 5 , n8 5 

ps. 1.



CONFKETOS DE LEIS

206

C o n f l i t s  o f  Law and F u n c t io n a l ly  R e s t r ic t e d  

S u b s ta n tiv e  R u le s .

(R o d o lfo  DE NOVA)

V id e : CALIFORNIA Law R eview , 196 6, p s . 1569



COHFLITOS DE LEIS

C o n f l i c t s  law  : More on C h o ic e - I n f lu e n c in g  

C o n s id e r a t io n s .

(R o b e rt A. LEFLAR)

V id e : CALIFORNIA Law R eview , 19 6 6 , p s .  1564



CONFLITOS DE LEIS

I n t e r s t a t e  and I n t e r n a t io n a l  D i s t in c t i o n  i n  

C o n f l i c t  o f  Laws i n  th e  U n ite d  S t a t e s .  

(Eugene F . SCOLES)

V id e : CALIFORNIA Lav/ R eview , 19 6 6 , p s .  1599



2 0 ° l

CONFLITOS DE LEIS

II trattamento dei diritto atraniero nel 
processo civile italiano.
(M.Cappelletti)

Vides RIVISTA di Diritto Internazionale, 
1966, ps. 299.



CONFLITOS LE LEIS

Norme d i s p o s i t i v e  e i n d e r o g a b i l i  d i  d i r i t t o

in t e r n a z io n a le  p r i v a t t o ,  ordinft. p u b b lic o  e 

d e lib a z io n e  d i  s e n te n ze  s t r a n ie r e .

(T . TREYES)

Y id es RIVISTA d i  d i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p r iv a -  

to  e p r o c e s s u a le ,  jb966 , p s . 78 0*



CONFLITOS DE LEIS

F a llim e n to  d e l  p re p o sto  a  f i l i a l e  i t a l i a n a  d i  

s o c i e t à  e s t e r a  e ce n n i s u i  r a p p o r t i  d e l  f a l l i -  

mento d e l l a  f i l i a l e  i t a l i a n a  c o l  fa l l im e n t o  

d e l l a  s o c i e t à  e s t e r a .

(A. LANZA)
V id e : RIVISTA d i  d i r i t t o  i n t e r n a z i o n a le  p r iv a -  

to  e p r o c e s s u a le ,  19 6 6 , p s .  78 8 .



COHFUTOS DE LEIS

D is p o a iz io n i  s u l l a  le g g e  in  g e n e r a le  d e l l e  

p erso n e  e d e l l a  P a m ig lia .

Y id e ;  LIGUORI (B runo) -  D is p o s iz io n i  s u l l a .



CONFLITOS DE LEIS

R i f l e s s i o n i  s u l  c a s o  G ru n d ig -C o n sten . 

(G . GTTGLIEMBTTl)

V id e : RITISTA d i  d i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p r i v a -  

to  e p r o c e s s u a le ,  p s .  7 3 9 *



CONFLITOS DE LEIS

La le g g e  r e g o l a t r i c e  d e i p o t e r i  r e p r e s e n t a t i v i  

d e l  comandante d i  n a v e .

( S . M. CARBOHE)

V id e : RIVISTA d i  d i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p r i v a -  

to  e p r o c e s s u a le ,  p s .  692 .



CONFLITOS DE LEIS

S u l l ’ e f f i c a c i a  i n  I t a l i a  d i  un a t t o  d i  r ip u -  

d io  ir a n ia n o .

(F . LAFRMCHI)

V id es RIVISTA d i  D i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p riva *  

t o  e p r o c e s s u a le ,  p s . 5 2 6 .



-?/ b

CONFLITOS DE LEIS

S u l la  le g g e  r e g o l a t r i c e  d e l i a  p r e s c r i z i o n e .  

(S .M . CARBONE)

V id es RIVTSTA d i  d i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p r i v a -  

t o  e p r o c e s s u a le ,  p s .  5 1 9 *



CONFLITOS DE LEIS

In  tema d i  m atrim onio ca n o n ico  d e i  c i t t a d i n i  

a l l ' e s t e r o .

(E .G . V ITA Ll)

V id e : RIVISTA d i  d i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p r iv a -  

to  e p r o c e s s u a le ,  p s . 5 1 3 «



CONFLITOS DE LEIS

P a t r i a  p o d e s tà  d e i  g e n ito r e  s u p e r s t i t e  e t u t e l i  

d i  un m inore s t r a n ie r o  r e s id e n t e  i n  I t a l i a .

(F . MOSCONI)

Vide» RIVISTA di diritto internazionale priva- 
to e processuale, 19 6 6, ps. 504*



CONFLITOS DE LEIS

I  p ro b lem i d i  d i r i t t o  in t e m a z io n a le  p r iv a t o  e

p r o c e s s u a le  i n  m a te r ia  d i  d i t t e , | ia r c h i ,  in v e n -  

z io n e  ed a t t i  d i  c o n co rre n z a  s l e a l e  n e l l a  g iu -  

r is p r u d e n z a  i t a l i a n a  (19 4 8 -19 6 5)

(G. gPGLIEIMETTl)

V id e : RIVISTA de d i r i t t o  in t e r n a z io n a le  p r i v a ­

t e  p ro c e s s u a le , J>966, p s . 240



CONFLITOS DE LEIS

Les S o c ié t é s  anonymes en d r o i t  in t e r n a t io n a l  

p r i v é .

V id es ANNUAIRE de l ' I n s t i t u t  de D r o it  I n t e r n a ­

t i o n a l ,  1965» v o l .  I ,  p s .  2?6 .



CONFLITOS DE LEIS

Le r e n v o ie  en  d r o i t  i n t e r n a t io n a l  p r i v é .

V id es ANNUAIRE de L 'I n s t i t u t  de D r o it  I n t e r ­

n a t io n a l ,  1965» v o l .  I ,  p s . 3 3 5 .



CONFLITOS DE LEIS

Le d r o i t  i n t e r n a t io n a l  p r iv é  f r a n ç a is  e s t  i l  

f i d è l e  à  l a  l o i  n a t io n a le ?

(H enri BATIFFOL)

V id e : HOMMAGE d 'u n e  g é n é r a t io n  de j u r i s t e s  au 

P r e s id e n t  B a sd eva n t, p s . 22.



CONFLITOS DE LEIS

O b s e r v a tio n s  s u r  q u elq u e s  m o d if ic a t io n s  du 

d r o i t  de l a  n a t i o n a l i t é  d e p u is  de Code de l a  

N a t i o n a l i t é .

(J acq u es MAURY)

V id e : HOMMAGE d 'u n e  g e n e r a t io n  de j u r i s t e s  au 

P r e s id e n t  B a sd e v a n t, p s .  360.



CONFLITOS DE LEIS

Actes et documents de la dixième session.

Vide» CONFÈRENCE DE LA HAYE DE Droit Interna
tional Prière, tome I



CONFLITOS DE IB IS

S kethh  o f  an h i s t o r i c a l  fo u n d a tio n  f o r  a  

T r ib u n â t ia l  T h eory  o f  C o n f l i t s  o f  Laws.

V id e : TULA.HE Law R eview , 19 6 7 , p . 579.



CONFLITOS HE LEIS

Usury in the Conflict of Law* The Doctrine 
of the Lex Debitoris.

Vide* CALIFORNIA Law Review, 1 9 6 7 ,  p. 1 2 3



CONFLITOS NB LEIS

Comment F a ls e  C o n f l i c t s .

Vide» CALIFOENIA Law Review, I 9 6 7 ,  p. 7 4



COHFLITOS EE LEIS

Corporations and the intertemporal Conflit 
of Law.

(Joh n K . M cN ully)

Vide* CALIFORNIA I*»* Review ,1 9 6 7, p. 12



CONFLITOS DE LEIS

Quelques problèmes en matière de conflits de 
lois et de juridictions dans la vente com­
merciale internationale.
(M. Giuliano)

Vide* RIVTSTA di Dirittoo Intemazionale Pri- 
vato e Processuaïe» 19^7» P» 225»



l3t>
CONFLITOS DE LEIS

Problemi in tema di legge regolatrice delia 

forma degli atti nella giurisprudenza italia­
na (1960-1965)

Vides RIVISTA di Diritto Internazionale Priva— —

to e Processuale, 19 6 7» P» 20.



CONFLITOS DE LEIS

Considerazioni sui confliti di leggi in mate­
ria di società.
(F. Capotorti)

Vides RIVISTA Di Diritto Internazionale Priva* 

to e Processuale, 1965» p.623.



CONFLHOS DE LEIS

L 'e te n â u e  du D r o it  I n t e r n a t io n a l  P r iv é  dans l e

systèm e ju r id iq u e  g é n é r a l .

(L éon  B a b in sk y )

V id es MELANGES S é f é r ia d è s ,  p. 501.



33 5
—  CONFLITOS DE LEIS

A c a s e  r e v e a l i n g  th e  i n t e r a c t i o n  and m u lt i­

p l i c i t y  o f  l e g a l  o r d e r s  i n  th e  moderd w o rld . 

(B . A . W o rtley )

Vide: MELANGES S£f6riades, p. 129*



CONFLITOS DE LEIS

Coup d'Oeil sur l'histoire du Droit Internatio- 
nal Privé en Suède.
(Hilding Eek)

Vide: MELANGES Séfériades, p. 29



CONFLITOS DE LEIS

Problemi internazionalprivatistici delle 

obbligazioni pcuniarie nella giurisprudenza 
italiana.
(T. Treves)

Vide: RIVTSDA di Dirittto Intemazionale 
Privato e Processuale, 1965, P» 246.



CONFLITOS DE LEIS

TTber methodem und Hintergr"unde 
privatsrechtlicher Urteile.
(Oie Lando)

International

Vide» RABELS Zeitschrift ftfr Ausländisches 
und internationales Privafrrecht, 1966f p. 17.



CONFLITOS DE LEIS

Les conflits de lois en matière de fusion de 
sociétés (droit Communautaire et droit intern*
tional privé)
(Gunther Beitzke)

Videt REVUE Critique de Droit International 
Privé, 1967» P* 1*



CONFLITOS DE LEIS

Les relations entre epoux dans les récentes

codifications du droit international privé. 
(Elisabeth Poisson)

Vide» REVUE Critique de Droit International 
privé, 19 6 7, p. 2 7 7.



COHPLITOS DE LEIS

Saggi di teoria generale del diritto interna- 

zionale privato.

Vide: SPEEDUTI (Giuseppe).



u °

CONFLICTOS DE LEIS

S ta tu s  o f  i n d iv id u a ls  and c o r p o r a t io n s .

V id e : DOME (M a rtin ) -  Am erican-Germ an P r iv a ­

t e  L a w ...  p s . 63.



CONFLICTOS DE LEIS

The a d m in is tr a t io n  o f  E s t a t e s .

V id e : DOMKE (M a rtin ) -  Am erican-Germ an P r iv a -



CONFLICTOS DE LEIS

} U

P r o c e d u ra l q u e s t io n s .

V id e : DOMKE (M a rtin ) -  Am erican-Germ an P r iv a ­

t e  Law . . .  p s . 8 1 .



CONFLITOS DB LEIS

Les c o n f l i t s  de l o i s  en m a tiè re  de régim e 

t r im o n ia l .

V id e : WIEDERKEHR (G e o rg e s)



C0NFLITOS DE LEIS

Eatatuto Personal y Orden Publico en el Dere-

cho Internacional privado espaiiol.
(BENITEZ DE LIJGO)

Vide« Reviata Espaflola de Derecho Internacio­

nal, 1967» vol XX, nfi 2, p. 217»



CONFLITOS DE LEIS

Mutamento della situazione della cosa e legge 
regolatrice del diritto reale.
(N. Ronzitti)

Vides RIVIgTA di Diritto Interxiazionale, 1 9 6 7,



CONFLITOS DE LEIS

La sottoposizione volontaria a una legge nel 
pensiero de Savigny.
(G. SFERDTJTl)

Videi RIVTSTA di Diritto Internazionale, 1967, 
p. 24.



CONFLITOS DE LEIS

I  c o n f l i t t i  d i  le g g e  n e i  r a p p o r t i  d i  ia v o r o .

I  c r i t e r i  d i  c o lle g a m e n to .

(S te fa n o  S z ä s z y )

V id e : DIRITTO I n t e r n a z io n a le ,  19 6 7 » n2 3 , 

p . 2 3 1 .



CONFLITOS DE LEIS

C o n f l i t s  de l o i s  e t  c o n f l i t s  de j u r i d i c t i o n s  

en m a tiè r e  de f a i l l i t e .

V id e ; TROCHÜ (M ich e l)



CGNFLITOS DE LEIS

E v o lu t io n  in  W ashington C h o ice  o f  Law -  A 

B e g in n in g .

( P h i l ip  A . Trautm an)

V id es WASHINGTON Law R eview , 1967, p . 309



CONFLITOS DE LEIS

J  SO

La s o t t o p o s iz io n e  v o lo n t a r ia  a una le g g e  n e l 

p e n s ie r o  d i  S a g ig n y .

(G. SPERDIE’l )

V id es RIYISTA d i  D i r i t t o  I n t e r n a z io n a le ,  

I967, V o l. I, f a s e .  I ,  p. 24.



CONFLUX) S DR LBIS
2S I

s'

Mutamento d e l l a  s i t u a z io n e  d e l l a  c o s a  e le g g e  

r e g o l a t r i c e  d e l d i r i t t o  r e a l e .

(N. RONZITTl)

V id e : RIVISTA d i  D i r i t t o  I n t e r n a z io n a le ,  

19 6 7 » V o l.  I ,  f a s c .  I ,  p . 3 3 .



l$Z
CONFLITCS BE ISIS

Les c o n f l i t s  de l o i s  en m a tiè r e  d 'o b l i g a t i o n s  

e x t r a c o n t r a c t u e l l e s .

V id e : BOTJREL ( P i e r r e ) .



CONFLITOS DE LEIS

J u ra  n o v i t  c u r i a .  I m p o s s ib i l i t a  d i  c o n o sc e re  

i l  d i r i t t o  s t r a n ie r o  r ic h ia m a to  d a l l e  norme 

d i  d i r i t t o  I n t e r n a z io n a le  p r iv a t o  e método 

co m p a ra tiv o .

(Mauro C a p p e l le t t i )

V id e : SCRITTI in  Memória d i  A n ton in o G iu f f r è ,  

v o l .  I I ,  p . 143*



Z 5 i

CONPLITOS DE LEIS

D ie  H aager K o n feren z Ü ber d ie  in t e r n a t io n a le  

V e r e in h e it l ic h u n g  des K a u fre c h ts  vom 2.-25«  

A p r i l  19 6 4 »

V id e i CAEMMERER (E rn s t  von) -  Gesammelte S c h r i  

f t e n ,  p s .  97» Band I .



CONFLITOS DE LEIS

I n t e r n a t io n a le s  K a u fr e c h t .

V id e} CAEMMEHER (E rn s t von) -  Gesammelte S c h r i  

f t e n ,  p s .  7 9 , Band I .



CONFLITOS DE LEIS

D ie V o llm ach t f ü r  s c h u ld r e c h t l ic h e  G e s c h ä fte  

im d e u tsch e n  in t e r n a t io n a le n  P r iv a t r e c h t .

V id e : CAEMMEHER (E rn s t von) -  Gesammelte Seim.



CONFLITOS DE LEIS

R e c h t s v e r e in h e it l ic h u n g  und in t e r n a t io n a le s  Pa 

P r iv a t r e c h t .

V id e : CAEMMERER (E m s t  von) -  G esaam elte  ScbrL 

f t e n ,  p s .  26, Band I .



CONFLITOS DE LEIS
15?

L'arbitrage, facteur d'unification du droit et 
d'élimination des confilts de lois. 
j}E. Minoli)

Vide* DIRITTO (il) DELL'ECONOMIA, 1967, pags. 
422.



CO N FLITO S D£ L E IS

L e  r e m a r i a g e  d u  c o n j o i n t  d i v o r c  

d r o i t  i n t e r n a t i o n a l  p r i v é  ( E t u d e  

p a r a t i v e )

( A l e x a n d r e  M a k a r o v )

co m -

V i d e :  REVUS C R IT IQ U E  DS DROIT INTERNA 

TION AL P R I V É , 1 9 6 7 ,  p á g s .  6 4 3

(6
 *



w>
CONFLITOS LE LEIS

Le projet de convention entre les états mem­
bres de la Communauté économique européenne 
sur la reconnaissance mutuelle des sociétés 
et personnes morales.
(Berthold GOLDMAN).

Vide* HABELS Zeitschrift für ausländisches... 
1967» ps* 2 0 1 .



ZU✓ ____________ ______________

CONFLITOS DE LEIS

AualÄndiachea lArtellrecht im deutschen in­
ternationalen Privatrecht.
( ans-Joachim iMiTENS)»

Vide* Atuiiuhz Zeitschrift für ausländisches
und internationales Privatrecht, 1967» 
ï». 385*



CONFLITOS DE LEIS

D ie Anwendung A u slä n d isch e n  R ech ts in  I n te r n a ­

t io n a le n  P r iv a t r e c h t .

V id e : ANWENDUNG (D ie)



CONFLITOS DE LEIS

Zur Dogmengeschichte der Parteiautonomie im 
Internationalen Privatrecht.

Vide: WICKE (Andre Aloys)

V.ivs,.



CONFLITOS DE LEIS

Lea nouvelles règles de conflit françaises ai 
— matière de forme des testaments.
(Georges A.L. DdOZ)-----

Videx REVUE critique de droit international
privât 196a, jm, 1 -



CONFLITOS DE LEIS

Vers la. consécration aux Etats-Unis de l'au­
tonomie de la clause compromissoire dans l'fcr 
bitrage international.
(Ernst MHZC0ER}.

Vide» REVUE critique de droit international 
privé| 1968* pa*_25»



CONFLITOS DE ISIS

La giurisprudenza italiana di diritto interna 
zionale privato e proceasuale.

Vide» GlURISPRUDENZA (La) Italiana di diritto



CONFLITOS DE LEIS

Lois d'application immédiate et règles de con 
flit.
(Ri. FRÀNCESCAKIS ).

Videi RI VIS TA di diritto intemazionale pri- 
vato e proceasuale, 19 6 7 »  pa. 6 9 1*



CONFLITOS UB LEIS

I conflitti di lee^i « le norma sostanziali 
funzionalaente limitate.
( ü .  DE NOVA).

V id e ; RI VISTA d i  D i r i t t o  I n t e r n a t io n a le  P r iv a  

t o  e P r o c e s a u a le , 1 9 6 ? , p s . 699 .



CONFLITOS DE LEIS

Norme di applic&sione necesearia e fornia degli 
atti.
(T. BALLAHINO).

Vides RI VISTA di Diritto Intemazionale Pri- 
vato e Proeesauale, 1967» I*. 707»



l?o

COKFLITQS LE LEIS

Norme di applicazione necesaaria e nome di 
oonflitto di origine convenzionale.
(F. MOBCONI)•

Videi 1HVISTA di ûiritto Intemazionale Pri- 
vato e Processuale, 1967» ps* 730«



CONFLITOS DE LEIS

Nome di applicazione necessária e conflitti 
di leggl in tema di rapporti di lavoro.
(F. POCAH).

/ide* jílVíSTA di Diritto Intemazionale Pri- 
vato e Processuale, 1967, ps. 734*



iny____________________________

CONFLITOS DE LEIS

Sulla conversion« in divorzio in Francia di 
separazione pronunciata in Italia.
(T. BALLARINO).

Vide » RIVISTA di Diritto Intemazionale Pri- 
vato e Processuale, 1967» ps. 769*



GONPLITOS DE LEIS

Zur ergän zen d en  V e r tr a g s a u s le g u n g  im m a t e r ie l­

le n  und in t e r n a t io n a le n  S c h u ld v e r t r a g s r e c h t .  

M e th o d o lo g isch e  U ntersuchungen  zu r  R e c h ts q u e l­

le n le h r e  im S c h u ld v e r tr a g s r e c h t . .  .

Vide: SANDROCK, Otto



CONFLICTOS DE

Dex F a h rn ise rw e rb  k r a f t  Guten G lauben s iA  

I n t e m a t i o n alen  P r i v a t r e c h t .

Vide: KARHER. JPierre

T*



CONFLITOS DE LEIS

La le g g e  r e g o l a t r i c e  d e i  ra p p o rto  d i  la v o r o  

s v o l t o s i  a l l ' e s t e r o .

(G. G a n sa cch i)

Y id es RIVISTA d i  D i r i t t o  I n t e m a z io n a le  

p r iv a t o  e p r o c e s s u a le ,  19 6 8 , Ano IV , nQ 1 ,



CONFLITOS DB LEIS

Abhandlungen zum in t e r n a t io n a le n  P r iv a t r e c h t .

V id e : KAHN, F ran z



CONFLITOS DE LEIS

D ie P r o z e s s - K o s t e n v o r s c h u s s p f lic h t  u n te r  Ehegat­

te n  in  I n t e r n a t io n a le n  und A u slä n d isch e n  P r iv a t  

r e c h t .

V id e : KALLEHBORN, M anfred



CONFLITOS DE LEIS

E i n h e i t l i c h e s  K a u fg e s e tz  und I n t e r n a t i o n a l e s . .  

P r iv a t r e c h t  Uniform  S a le s  Law and P r iv a t e  In ­

t e r n a t io n a l  Law (Summary) (Hans DOLLE)

V id es RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

in t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  1968 , p .438 

e 448



CONFLITOS DE LEIS

D er E n tw u rf e in e s  in t e r n a t io n a le n  Abkommens 

ü b e r  den R e is e v e r t r a g  und d ie  H aftun g d e r  R e is ­

eb ü ro s (O tto  RIESE)

V lie s  RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

i n t e r n a t io n a le s  P r i v a t r e c h t ,  1 9 6 8 ,p . 6 5 1



CQHFLITOS DE LEIS

D er E n tw u rf e in e s  E i n h e i t l i c h e n  G e s e tz e s  ü b er 

d ie  m a t e r ie l le  G ü l t i g k e i t  in t e r n a t io n a le r  K au f­

v e r t r ä g e  ü b e r  b e w e g lich e  Sachen. (Konrad ZWEI­

GERT, U lr ic h  DRQBNIG, Jü rg en  EINMAHL, A x e l 

FLESSNER, H ein KOTZ)

V id e i RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

i n t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  196 8 , p .2 0 1



COHFLITOS DE LEIS

H a ftu n g s b e fr e iu n g , H aftu n gsb egren zu n g  und F r e i ­

ze ich n u n g  im E in h e i t l i c h e n  G esetz  ü b e r  den in ­

t e r n a t io n a le n  Kau£ b e w e g lic h e r  Sachen ( Johann 

TILING)

V id es RAEELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

in t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  19 6 8 , p .258



M
GONPLITOS DE LEIS

Neues I n t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t  i n  O s t m it te l-  

europ a ( F r ie d r ic h  KORKISCH)

Y id e j  RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

in t e r n a t io n a le s  P r i v a t r e c h t ,  19 6 8 , p .6 0 1



CONFLITOS DE LEIS

Das V e r lö b n is  im d e u tsch e n  I n t e r n a t io n a le n  P r i -  

v a t r e c h t .  (F ran z GAMILISCHEG)

V id e : RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

in t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  1 9 6 8 ,p . 473



CONFLITOS DE LEIS

Norne di conflitto speciali per la valutazio- 
ne dei pre3upposti di norme m&teriali.

Vide j PICONE, Paolo



C0NFLITC6 DE LEIS

La .garantie des défauts de la chose vendue et 
la non-conformité de la chose vendue ..•

Vides AMAUDRÜZ, .ttchel



CONFLITOS DE LEIS

Questionnaire et commentaire sur le droit in­
ternational privé des suceessions.

Vides DHOZ, Georges A.L,



in
CONFLITOS DE LEIS

an d . th e  C o n f l i c t  o f  Laws

(O. KAHN-FEEUND)

V ide : BECUEIL d es C o u rs , I 968,  I I ,  p .  1



m
CQNPLITOS Dû LEIS

P r in c ip e s  e t  m éthodes de s o lu t io n  d es  c o n f l i t s  

de l o i s  (G. Van HECKE)

V id e : RECUEIL des C o u rs , 19 6 9 ,  p .  39 9 -571



COîIFLITûS Æ  LEIS

I n t e r n a t io n a l  C on ven tio n s and N a tio n a l C o n fl ic t  

System s (E . VITTA)

V id es RECUEIL d es  C o u rs , 1969  p . 1 1 1 -2 5 2



19 o

CONELITOS DE LEIS

S ta tu te n W e ch se l im I n t e r n a t io n a le n  E r b r e c h t . 

V id es SCHEUEBMANN, Thomas



CONFLITOS DE LEIS

V o rs c h lä g e  und G u tach ten  zu r  Reform des d e u ts ­

chen in t e r n a t io n a le n  K in d s c h a ft s -  Vormundscha­

f t s -  und P f le g s b h a f t s r e c h t s .

V id e : LÄUTERBACH, W olfgang



COÎJFLITOS DE LEIS

De la corrélation entre la loi applicable à vin 
litige et le juge compétent pour en connaître. 
(Pierre H&BRÀUD)

Vides REVUE Critique de Droit International 
Privé, 1968, p. 205



CQNFLITüS DE LBIS

Le renvoi dans le droit anglais actuel. 
(R. H. GRÀVBSON)

Vide* REVUE Critique de Droit International
Priv*, 1968, p. 259



tVrs CONFLITOS DE LEIS

L'abordage en haute mer en droit international 
privé. (Gerhard KEGEL)

Vide» REVUE Critique de Droit International,
1968, p. 393 ___



2*5
CONFLITOS DE LEIS

La. nouvelle version du projet Benelux de loi 
uniforme de droit international privé (L. I. 
de WINTER)

Videi BEVUE Critique de Droit International, 
1968, p. §77



2+t
CONFLITOS DE LEIS

Régime matrimonial et renvoi dans deux récentes 
décisions de la Cour suprême de New York (Peter 
HERZBG)

Vide* BEVUE Critique de Droit International,
1968, p. SO?



Il)
CONFLITOS DiS LEIS

Conflits de lois dans le monde grec et romain. 
(Hans LBWÀLD)

Vide» REVUE Critique de Droit International)
19 6 8 , p .  6 15  _____________

1*VN



CONFLITOS DB LEIS

Conflits de lois dans le monde grec et romain. 
(Hans LEWiLD)

Vide* REVUE Critique de Droit International,



m
CONFLITOS 33E LEIS

II matrimonio putativo nel diritto intemazio- 
nala privato (Antonio PAPISGA)

Vida* DIBITTO Internazionale, I969, p . 293



COKFLITOS DE LEIS

Norme localizzanti e scelta della legge appli­
cable (David St. L. KELLY)

Videi DIRITTO Intemazionale, 1970, p. 177



CONFLITOS DE LEIS
Jb'/

L' égalité de la loi étrangère et de la loi 
interne dans les rapports internationaux. 
(Adolf F. SCHNITZER)

Vide« REVUE Hellénique de Droit International,



CONFLITüS DE LEIS

An Australian case on the application of spa­
tially conditioned internal rules. (Rodolfo 
DE NOVA)

Vides REVUE Hellénique de Droit International,
1969, p. 24



CONFLITOS DE LEIS

Le recouvrement des aliments à l'étranger se­
lon la convention internationale de New York 
de 1956. (Elli KRISPI-NIKOLETOPOULQU)

Vides REVUE Hellénique de Droit Intenational,
1969, P. 1



CONFLITOS DE LEIS

Fakultatives Kollisionsrecht (Axel FLESSNER)

V id e : RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

in t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  19 70 , p .

547



CONFLITOS DE LEIS

V e r s t b s s t  d a s S t a a t s a n g e h b r ig k e i t s p r in z ip  ge­
gen d as D is k r im in ie r u n g s v e r b o t  d e s  EW G-Vertra­

g e s ?  ( U lr ic h  DROBNIG)

Vide: RABELS Zeitschrift für ausländisches und 
internationales Privatrecht, 1970, p»
656



CONFLITOS DE LEIS

Allgemeine Rechtsgrundsätze als Ersatzrecht. 
(Hein KÖTZ)

Vides KABELS Zeitschrift für ausländisches und 
internationales Privatrecht, 1970, p.
663



J£/ CONFLITOS DE LEIS

D ie  so gen an n ten  T ondem -E hen. (G erhard  LUTHER)

V id e i RA.EELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

in t e r n a t io n a le s  P r i v a t r e c h t ,  1970» P»

679



CONFLITüS DE LEIS

I n t e r n a t io n a le  Z u s tä n d ig k e it  a u s lä n d is c h e r  Ge­

r i c h t e  (A le x a n d e r  N. MAKAROV)

Vide» RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  

und in t e r n a t io n a le s  P r i v a t r e c h t ,  1970»



CONFLITOS DE LEIS

Conflict of Laws and Public Law. (F. A. MAM)

Vide* BECUEIL des Cours, 1971, N.° 132, p. 107

WlJ



CONFLITOS DE LEIS

C o n f l ic t o s  e s p a c ia is  de l e i s  em m a té r ia  de P re ­

v id ê n c ia  S o c i a l .  (G ild a  M a c ie l C o rrê a  MEYER 

RÜSSOMA.NO)

V id e : REVISTA Ib e ro a m e rica n a  de S eg u rid a d  Soe 

c i a i ,  19 6 9 , p . 219



CONFLIÏOS DE LEIS

ïïne r é v i s i o n ,  aux E tats-TTnis d ' t a e r iq u e , des 

r è g l e s  de C o n f l i t  de l o i s  dans l a  l o i  s u r  1 *  

f a i l l i t e .

V id e : ïïA.DELMANN, K urt H



CONFLITOS DE LEIS

Successione di norme di conflitto.

V id e : GIARDINA , Andrea



CONFLITOS DE LEIS

QXLa loi italienne sur le divorce du 1 décem­
bre 1970 et le droit international privé. 
(Fauato POCAR)

Vide* REVUE Critique de Droit International 
Privé, 1 9 7 1 ,  p. 17 5



CONFLITOS DE LEIS

l a  p ro p o s it io n  d 'u n  s t a t u t  des s o c ié t é s  anony­

mes européennes e t  l e  d r o i t  in t e r n a t io n a l  p r i ­

v é .  (Yvon LOUSSOÜARN)

V id e t REVUE C r it iq u e  de D ro it  I n te r n a tio n a l 

P r iv é ,  1 9 7 1 ,  p .  383



CONFLITOS DE LEIS

Le renouveau de l a  tendance u n i l a t é r a l i s t e  en 

d r o i t  in te r n a t io n a l  p r iv é .  (P ie r r e  GQTHOT)

V id e: REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n te r n a t io n a l 

P r iv é ,  1 9 7 1 ,  p . 415



CONFLITOS DE LEIS

Choice o f  law in  t o r t s .  (Amos SHAPIRA)

V id e* ISRAEL Law Re-rLew, 1 9 7 2 , p .  557



COHFLITOS DE LEIS

C h o ice -o f-la w  in  c o n tr a c ts  -  some th ough ts on 

th e w eintraub approach. (Aaron D. TWERSKI)

Vide» IOWA Law B eview , 1972, p . 1239



CONFLITOS DE LEIS

W ein trau b 's  commentary on th e  c o n f l i c t  o f  la v s :  

th e ch ap ter on t o r t s .  (R obert A. SEDLER)

V id e :  IOWA Law R eview , 19 7 2 , p .  1229



CQNFUTOS DE LEIS

Le renouveau de l a  tendance u n i la t é r a l i a t e  

en d r o i t  in te r n a t io n a l  p r iv é .  ( P ie r r e  GOTHQT)

Vide* REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n te r n a t io n a l 

P r iv é ,  1971» P . 1



CONFLITOS DE LEIS

L es c o n f l i t s  de l o i s  en m a tiè re  d 'a c c id e n t s  de 

l a  c i r c u l a t i o n  r o u t i è r e .

V id es FORGET, L o u is



CONFLITOS DE LEIS

Les c o n f l i t s  de l o i s  en m a tiè r e .d e  d r o i t  du 

t r a v a i l .  (M. E tie n n e  SZASZY)

V id e : ANNUAIRE de l ' I n s t i t u t  de D r o it  I n t e r ­

n a t io n a l ,  ( 1 ) ,  1971» P* 229

FH.H.Ù.



CONFLITOS DE LEIS

B a s ic  I s s u e s  in  C o n f l ic ts  Law. (H e sse l E.

yntema)

V ide: AMERICAN (The) J o u rn a l  o f  C om parative 

Law, 12, 1 9 6 3 , p . ^7^

F.i/fise



CONFLITO DE LEIS

La r i s o lu z io n e  d e l l ’ I s t i t u t o  d i  d i r i t t o  I n -  

te rn a z io n a le  s u i  c o n f l i t t i  d i  le g g i  in  m ate­

r i a  d i  la v o ro . (F ranco  MOSCONl)

V ide: DIRITTO I n te r n a z io n a l e . R iv . Trim , d i  

D ot. e D ocum entazione, 2jj (3 )*  19 7 1

9y



CONFLITOS DE LEIS

La n o u v e lle  ju r isp ru d e n c e  du T r ib u n a l f é d é r a l  

s u is s e  co n ce rn an t le  rem ariag e  de l ' i t a l i e n  

d iv o rc é  en S u is s e .  (B ernard  DUTOIT e t  P ie r r e  

MERCIER)

V ide: RIVISTA d i D i r i t t o  In te r n a z io n a le  P r i -  

v a to  e P ro c e s s u a le ,  8 ( l ) ,  19 7 2 , p . 5

F l/. A/ O.



CONFLITOS DE LEIS

L 'im p ro v is a tio n  de n o u v e lle s  r è g le s  de c o n f l i t  

de l o i s  en m a tiè re  de f i l i a t i o n ,  (H enri 

BATIFFOL e t  P a u l LAGARDE)

V ide: REVUE C r i t iq u e  de D ro it  I n te r n a t io n a l  

P r iv é ,  61 ( 1 ) ,  1972, p . 1

rV.M.ÿ.



CONFLITOS DE LEIS

S u l la  p ro n u n c ia  in  S v iz z e ra  d i un d iv o rz io  

t r a  c o n iu g i i t a l i a n i .  (F .E . KLEIN)

V idej RIVISTA d i D i r i t t o  I n te rn a z io n a le  P r iv a -  

to  e P ro c e s s u a le ,  8 ( 2 ) ,  1972, p . 238

rv. v-J><



CONFLITOS DE LEIS

Le projet européen de reglement uniforme 
des conflits de lois en matière de relations 
de travail. (P. RODItRE)

Vide: REVUE Trim. de Dr. Européen, _9 (l),



CONFLITOS DE LEIS

Conflict of laws in the western, socialist and 
developing countries.

Vide: SZÁSZY, Istvan



CONFLITOS DE LEIS» CONTRACTOS DE BOLSA

I

I c o n t r a t t i  d i  b o r s a  n e l  d i r i t t o  in t e m a z io n a -  

l e  p r i v a t o .  ( E l io  FANARA).

Vide* DIRITTO Interrjftáionale, 1965, vol. XIX, 
p s .  18



y
CONFLITOS DE LEIS -  CONTRATOS DE LICENÇA

Les c o n t r a t s  de l i c e n c e  en d r o i t  in t e r n a t io n a l  

p r i v é .  (A le x a n d re  VIDA).

V id e : REVUE c r i t i q u e  de d r o i t  i n t e r n a t io n a l  

p r i v é ,  1964» p a . 20 9 .



CONFLITOS DE LEIS (Dir. Int. Privado)

H inkende R e c h ts v e r h & ltn is s e  im i n t e m a t io n a le n  

F a m ilie n r e c h t .

V id e : DORENBERG, K r is t ia n



CONFLITOS DE LEIS - TEORIA GERAL

H i s t o r i c a l  and C om parative  I n tr o d u c t io n  to  

C o n f l i c t  o f  Law.

(R . DE NOVA).

Vide» RECUEIL DES COURS, 1 0 6 6 - 1 1 , p . 4 4 3 -622.



CONFLITOS DE LEIS -  TEORIA GERAL

Present-Day Doctrines of Private International
Law.

(D .J . EVRIGENIS).

Vide» RECUEIL DES COURS, 1 9 6 6 - 1 1 , p . 3 17-43 3 -



CONFLITOS DB LEIS NO CODEX JURIS CANONICI

Zum K o l l i s i o n r e c t h  des Codex J u r is  C a n o n ic i

V id e : RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  A u s lä n d is c h e s

und in t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  I 966 , p . 

40.



/  ----------------------------------------  —

COHPLITOS DE LEIS E DEMOCBACIAS POPOLâEES

Les r è g le s  de c o n f l i t s  de l o i s  dans l e s  t r a i t é s  

co n clu s e n tre  l ’ U .R .S .S . e t  l e s  dém ocraties popu­

l a i r e s .  (H enri MTIFFOL)

V id . REVUE C r it iq u e  de D ro it  In te r n a tio n a l P r iv é , 

I960, p s , 267 ___________________



V

>

CONFLITOS I)E LEIS-DIREITO INTERNACIONAL PRIVADC 

UNIFORME DA FAMÍLIA E DAS SUCESSÕES

V e r e in h e it l ic h u n g  d es in t e r n a t io n a le n  E h egitter- 

-und E r b r e c h t s .  (F ra n z J o s e f  DUIOULIN).

V id e* RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

i n t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  19 6 4 , p s . 425



CONFLITOS DE LEIS -  DIREITO UNIFORME

Les in t e r p r é t a t i o n s  d iv e r g e n te s  d 'u n e  l o i  u n i­

form e d o n n e n t - e l le s  l i e u  à  Tin c o n f l i t  de l o i s ?

V id e : REVUE c r i t i q u e  de d r o i t  in t e r n a t io n a l  

p r i v é ,  19 6 4 » p s . ?35



CONFLITOS DE LEIS NOS ESTADOS
UNIDOS _____ __________

Des c o n f lits  de l o l a  aux États-U nis____
d'Amérique en matière de successions 
insolvables (K. Nadelmann)

Vid. REVUE Crit. de .Dr. Int. Privé,1952,
pag. 201.



CONFLITOS DE LEIS-PI LIAgAO ILEGITIMA.

D ie  H e a a sc h a ft d es K in d e s r e c h ts  im i n t e r n a t i o ­

n a le n  U n e h e lic h e n r e c h t.

(T a t ia n a  Bogdanowsky de MAEKEI/I1) .

V id e :  HABELS Z e i t s c h r i f t  f ttr  a u s lä n d is c h e s  und 

i n t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  19 6 4 » p s .  401



f CONFLITOS DE LEIS INTER-REGIONAIS 

E INTERPESSOAIS

Les conflits de lois interrégionaux et
interpersonnels dans le sjrstème juridi­
que français (Pierre Lampue)________

Vid* REVUE Crit. de Droit Int. Privé, 
1954, pg. 249. ----------



V
CONFLITOS DE LEIS -  JURISDIQAO ARBITRAL

A llg e m e in e  R e c h tsg ru n d sä tz e  a l s  Sachnormen i n  

S c h ie d s g e r ic h t  s v e r fa h r e n .

(R u d o lf B. SCHLESINGER).

V id e* RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d is c h e s  und 

i n t e r n a t io n a le s  P r iv a t r e c h t ,  19 6 4 , p s .  4



CONFLITOS DE LEIS E DE JURISDI­
ÇÕES

Los conflits do lois et de Juridictions 
en_matière de divorce, de séparation 
de corps et de nullité de mariage en
droit français (G. R* Delaume )______

Vid. REVUE Hellénique deDr, Interna­
tional, 1951, pag. 261. ___ ________



CUKFLITOS DE LSI 3 3 DSJ JURI3JIÇÔ33 EN- 
______ TRE IHGL^TjIHEA 2 ESCOCIA

Lsa conflits de lois et de juridictions 
entre l'Angleterre et-l'Ecosse.

Via. Rçvue critique de droit interna­
tional privé, 19fiê, pag. 191.



j / ü  Ü1IF.LIT0-S DE LEIS EM MATÊfî-IA- -DE—
L __________ CONTRATQS

L a  position jurisprudentielle-néer--- 
landaise en matière de loi applicable
aux contraets _________ _________
(F. DONKER DIIRTIUS)...... ....... .

Vid. REVUE Critique de. Droit Inter­
nat ional Privé,1950,pag.1. ........
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/  CONFLITOS DE L E IS  PESSOAIS

A propos d e  1  » arrêt Rivie r e _____
(P..Lepaulle ) _________________________

V*cU REVUE -Cr It « de-Dro 11 Int. - Privé, 
1954, _p. 91._____________ ___________



CQEffiLITOS DE L E IS  PESSOAIS

Conflitos de leis pessoais em matéria 
de divorcio.
(J.ll.da Ponseca Barata)

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 
1954-1956, pag. 149



CÜHFLITOS Æ tcJIS PLSSÜA.IS

The Conflict of Personal Laws, Part 1. 
(Edoardo V T i’Ï A )

Vide* ISEâiuL Law Eeview, 197Q» P» 1?0



y
CÛNFLITüS DE LSI S - A üfiDEM PfrBLICA EM MATÉRIi 
MATRIMONIAL

L'ordre public en matière de divorce et de nul­
lités de mariage dans la jurisprudence italien­
ne.

Vide: REVUE critique de droit international prj 
v é ,  19 6 5 , p s .  267



yCONFLITOS DE LEIS - PRINCÎPIO DA RECIPROCIDADE

La l o i  du 8 j u i l l e t  1964  s u r  l 'a p p l i c a t i o n  du 

p r in c ip e  de r é c i p r o c i t é  en  m a tiè re  de d r o i t  

d 'a u t e u r .

V id e s REVUE c r i t i q u e  de d r o i t  in t e r n a t io n a l  

p r i v é ,  19 6 5 , p s . 279



CONFLITOS DB IBIS - A PROMESSA

La promessa nel diritto irrtemazionale. 
( Ro lando Q.UADRI ).

Vides DIRITTO Internationale, 1964» ps. 91
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C O N FLITO S DE L E I S  NO TEMPO

Vid. GAVALDA (Christian), Los eonf_lits 
dans.. 1©_temps en droit internat tonal 
privé*..... ..................... ..



CONFLITOS DE LEIS- NO TEMPO

The time element in the conflict of---
laws---(F* Mann)---------------------
Vid* BRITISH (The) Year Book of Int.' / *
Law, 1954, p. 217,-



4 ------------------------------------------------

CONFLITOS DE LEIS NO TEMPO

Conflicts of laws in time.
(J.K. GRODECKl)

Vid. BRITISH (The) Year Book of International
l a * ,  1959,. p s . 58 ______________________



DE LEIS NQ TEMPO

C o n s titu t io n a l and l e g i s l a t i v e  c o n s id e ra tio n s  in  

r e t r o a c t iv e  lawm aking.________________________

R eview , I9 60 , v o l .  43, ps*



CONFLITOS DE LEIS NO TEMPO

Le D ro it T r a n s ito ir e  ( C o n f li t s  des L o is  dans l e  

tem ps).

Vid. Paul



CONFLITOS DE LEIS NO TEMPO

C o n f l i t  de l o i s  dans le  tem p s.

V id e: REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  6 1  ( 4 ) ,  19 7 2 , p . 660



\

CONFLITOS DE LEIS NA TUNÍSIA

L’évolution du système des conflits de 
lois tunisien* L'exemple du mariage. 
(Monique LESCUKE)

Vid. REVUE Critique de Droit Interna­
tional Privé, 1959, ps. 31





CO N FLITO S MÓVEIS

The tine element In the conflict of
lavs---(Fi M e a n )------------ — ---
Vld* BRITISH (The) Yeei* Book ©f Int»

'  # •

Lew, 1964,  p . 217V ---------------------



I
CONFLITOS MÓVEIS

Le c o n f l i t  m o b ile  de l o i s  en d r o i t  i n t e r n a t i o ­

n a l  p r iv é  f r a n ç a i s .

_j
V id es FAHMY (Mohamed Kamal)



CONFLITOS MOVEIS

The problem of mobility (conflit mobile) in 
Private International Law.
(S. MAHMASSANI).

Vide t KECUEIL lies Cours - Aead&nie de Droit
International, 1966, Tome 117, pe. 333- 
-444.



CONFLITOS MOVEIS

Statutenwechsel im intemationalen Erbrecht.

Vide: SCHEUE RMANN, Thoraas
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r̂UiJMn̂afooè/o •

îiiyol- â̂ n̂̂ rvocf oie/ ̂ AAyvt cJy 
ihlyrr̂OoI/o/o/l<xt\ b̂Ô) • 8%i .
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C Û N F L IT Û S-D E  N ACIONALIDADEy

V i d .  ÉTUDE ( U n e )  s u r  l ' A p a t r i d i e



/

CONFLITOS DE NACIONALIDADES

ConClitos de nacionalidades. 
(Alguns aspe_cto s  ) . __________

V i d .  PINTO C CIRO DA S IL V A  }



CONFLITOS DE NACIONALIDADE

Considerazioni sul concorso fra cittadinanza 

italiana ed una o piu cittadinanze straniere 

in tema di diritto internazignale privato. 

(Giuseppe BARILE)

Vide: RIVISTA di Dir. Internz. Priv. e Proces-



C'O/Yl̂ Ôitôo ale/
cxvYijj-iitô oie/ Cju/z£ïĵcx/llc/rio et 

~ùxy cjU&oJZo//i/ oitis si&narti'
°£d- %  &ifu& oieJ ̂y'ẑ z.t oCyblêsi - 

/YU/ZLo/rXCof. ~p/ïcAre/ /Yl?Si oies -iJiiQ
•foGÛT). J.



CONFLITOS DE QUALIFICAÇAO

Le problèm e des c o n f l i t s  de l o i s .  V o l.  2.

V id e t  VOS, L éopold  de



\
CONFLICTOS DE QUALIFICAÇAO

Les conflits de qualification a l'épreuve de 

la donation entre époux.

Vide: ANCEL, Bertrand



CONFLITOS DE SISTEMAS (DIP)

La nroblène des co n flits  de I0Í3. Vol,« j?.

V id e ; VUS, iiéo p o id  eu»

‘f’thu.cft



1 /

CONFLITOS DE SISTEMAS (DIP)

Dos direitos adquiridos em Direito Intenmoio 
nal Privado.

Videi RAMOS, Rui Manuel de Moura



CONFLITOS TEMPORAIS

C o n f l i t  dans l e  tem ps.

V ide : REVUE C r it iq u e  de D r o it  I n t e r n a t io n a l  

P r iv é ,  6 1  ( 3 ) ,  19 7 2 , p . kk9



CONFLITOS SOCIAIS

La sociedade masa: ideologia y oonflitto socia]

Vide: GINER, Salvador



CONFLITOS DE TRATADOS

Los C o n fic to s  de T s a ta d o s . (G e ra ld o  E u la l io  

do N ascim ento e SILVA)

V id e s REVISTA de D erech o y  C iê n c ia s  P o l i t i c a s , 

19 70 , p . 446



CONFLITOS DE TRABALHO

Mesure des conflicts du travail et de leurs 
repercussions economiques.

Vide: FISHER, Malcolm



N
CONFLITOS DE TRABALHO

W irts c h a fts o rd n u n g  und In stru m en te  des Umwelts­

c h u t z e s .  (E ckard  HEHBINDER).

V id e : SAUERMANN, H einz und E rn st-J o a c h im  MEST- 

MAE8KES (H e r g .) -  W irts c h a fts o rd n u n g  und S ta a ts  

V e r fa s s u n g , p . 499*



CONFLITOS DE TRABALHO

Etude des systèmes de règlement des conflits 
du travail en Argentine. (UJ, Terence G. BATES)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 104. 
1971, p. 85

r.v.u.s.







7 CONFLITOS DO TRABALHO

Fréquence et durée des conflits du tra­
vail . ________________  ■________

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1958, vol. 77f pa. 5 0 9 _________



CONFLITOS DE TRABALHO

Actos de perfección de los conflictos de trabajo. 
(Gaspar BAYÓN CHACOn )

V id . REVISTA de Derecho P riv a d o , 1960, Tomo 44, 

p s . 187



CONFLITOS DE TRABALHO®

Aspectos jurídico-formales de la génesis de los 
conflictos de trabajo.
(Gaspar BAYÕN CHACÓN)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1959, Tomo 43, 
ps. 823



4

CONFLITOS DO TRABALHO

C o n f l i t o s  do t r a b a lh o .

V id e : MALTA, T o s te s
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GOHPLUSlCIâ>

A n á lis e  da C o n flu ê n cia . 

(Bento J .F ,  MB3EIRA) ..

V id . Al .'AIS do I n s t i t u t o  S u p erio r de C iê n c ia s „Eco­

nómicas^ e f in a n c e ir a s ,  1954, v o l .  22,__.ps». 40--------



CONFORMISMO

M Konf ormi3nHis " und Oeinokratie • 

(ílerhard WEISSES)»

Vide: QRBKIflNO t-uir) von ..irtschaft und Oesells 
chaft, p» 525»
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5l - COiiFRARIAS

L a s . P e r e g r i n a  c l o n e s  a . S a n t i a g o  

y o l *  I , p a g s . .  2 4 7  a . 2 5 4 . .

Vid .  FAHGA ( L u i s  V a s q u e z  d e )  -



CONFRARIASï

I n c i d ê n c i a s  e n  a l g u n o s  G r é m io s  y  C o f r a -  

r i a s  d e  M u r c ia  a  f i n a l e s  d e l  s i g l o  

X V I I I  ( F .  J .  d e  G r e g o r i o )

V i d .  ANALES d e  l a  ï ï n i v e r .  d e  M u r c i a ,  

1 9 5 0 - 5 1 , p a g .  2 1 7 .



CONFRARIAS (história)

L'Eglise au temps du Grand Schisme et la 
crise conciliaire.

’Vides DELARUELLE (E.), LABANDE (E. R.) et 
GÜRLIAG (Paul).



CONFRARIAS
%

As oonfrarias de Goa (Séculos XVI-XX). Conspectc 
histérico-jurídico.

Vides ROCHA, Leopoldo da
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CONFUSÃOJ.

Claves para la reconstrucción históri­
ca y practica dei derecho espanol so­
bre confesión judicial civil

Vid. REVISTA de Derecho Procesal,1949, 
pag.481.



CONFUSÃO
Confusão ______ _____________
(A. Paes da Silva Vaz Serra)_______

Vid.». BOLETIM do Min. da Justiça, n2. 
41 - 1954, p. 17.____________ ____



CONFUSÃO

DaçSo em cumprimento, consignação em 
depóaito, eonfusão, e figuras afins

Vid* SERRA (Adriano Paes da Silva Vaz-)--



"CONFUSIO"

S u l l a  co n ce z io n e  c l a s s i c a  d e l l a  " c o n f u s io " .  

(E m ilio  BETTI)»

Vid» STTIDIA e t  Documenta H is t o r ia e  e t  I u r i s ,  

19 6 2 , v o l .  X X V III, p s .  14»



& Q V M z ío m \ M v C o

r̂M/wví O n A « v „  x u a ®

1 W  0 0 ____________
bXoXi-

Hkd-. ioWVUxX. <W %M3Aíj iwvXín/lAOí• 
j i U t s , ^  j & M  a , , - b à . | ) - .......



CONGLOMERADOS

Concentrazione "conglomerate business" e fu- 

sioni nell'industria nord-americana. (Gian­
franco G. BERARDl)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 57. 1967 
p. 1607

T*.h.3.
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GONGO

U ne é v o l u t i o n  c a p i t a l e -  d a n s  l ’ h i a t o i r e  

du C o n g o . -  De l a  t r a i t e  d e s  n o i r s  a u  

-com m erce d 'é c h a n g e ^ -----

V i d .  R e v u e  ( L a )  C o l o n i a l e  B e l g e r 1 9 5 6 ,  

pág-*—&2&»------------------------------------------------------— —



_____________ ... CONGO.

Le Congo au Heysel.---
(Charle s d»YDEWALL1)

Vid., BELGIQUE d»Outremer, 1957, n.2..
2 7 7 ,  .p a .  2 2 2 ____________________________



^ ____________ CONGO .

L'ultime déclaration de .l'Etat, indepen 
dant du Congo»---.--
(René-Jules CORNET)------- ---------

Vid». BELGIQUE d'Outremer.,... 1958, n.8 —  
280, PS. 430_____________



CONGO

L ' a n n e s s i o n e  d e l  C o n g o .

V i d .  A N Z I L O T T I  ( D l o n i s i o )  -  S c r i t t i  d l  

D l r i t t o  I n t e r n a z i o n a l e  P u b b l i c o ,  v o l .  

I I ,  p s .  6 5



CONGO

Congo b e lg a .

e CASTRO)



3 1
CONGO _

L egal a sp ects o f  TJ.N. a c tio n  in  the Congo.

(e . m.  m u e r )

Vid, AMERICAN Journal o f  In te rn a tio n a l Lay. 19 6 1f 

P S . - i _______



n

CONGO

Le drame c o n g o la is ,

(G eorges BOUSSENOT)

V id , BEVDE P o lit iq u e  e t  P a rle m e n ta ire , I960, I I ,  

p s , 366



CONGO

Économie Richesses Naturelles Mines & Carriè­

res Industrie Manufacturière Main D' Oeuvre - 
Transports ̂Commerce - Finances,

Vid. ÉCONOME Richesses Naturelles Mines ...



CONGO

Congo! R eco rd ar p a ra  r e c o n s id e r a r .  

( S i l v a  LORES).

V id e : ESÏUDOS, 19 6 6 , p s . 1 1 2 .



CONGO

R é p e rc u ss io n s  du c o n f l i t  e n t r e  l e  S a in t - S iè g e  

e t  l e  "P adroado" s u r  l 'é v a n g é l i s a t i o n  de l ' a n ­

c ie n  royaume de Congo au XVIIe s i è c l e .  

(F r a n ç o is  BONTINCK).

V id e : ARCHIVUM H is t o r ia e  P o n t i f i c i a e ,  19 6 6 , 

p s .  1 9 7 . -



33
CONGO (e  D i r 2. Rom2. )

D r o it  c o n g o la is  a t  d r o i t  rom ain . - P o in ts  de 

c ont a c t . __________ ________________________

V id e : BEKKERS (René)



CONGO

The U n ited  N atio n s in  th e  Congo. A q u e s t  f o r

P e a c e . —

V ides GORDON (K in g)



CCUGO

Embaixada do Congo a  Roma em 15 1 4 ?  (A n tón io  

BHÍ3ID)

V id e : STVEIA, 1 9 7 1 , R .5 52, p . 51



GONGO

In form ação do R eino do Gongo, de F r e i  Raimun­

do de Diacom ano. (A n tán io  BRÁSIO)

V id e : STVDIA R ev . Sem. do C en tro  de E s t .  H is t .  

U ltra m a r in o s , (3 * 0 , 19 7 2 , p . 19
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C&d 'OS&fjes.
YU...Sa e/iscce/ co-no witĵ-ces 3̂
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CONGO BELGA

S i t u a t i o n  e c o n o m iq u e  d u  C o n g o  B e .lg e

V i d .  ÊTUDES e t  C o n j o n c t u r e , 1 9 5 0 , n .  2



CONGO BELGA

Problèmes politiques et sociaux au Con­
go belge* (R.P. Louis BRUYNS)

Vid* REVUE Internationale du Travail, 
1957, vol. 75, ps. 585



CONGO BELGA

A u  C o n s e i l  d e  L é g i s l a t i o n  d u  C o n g o  B e l  

g e :  Une s e s s i o n  h i s t o r i q u e .  L e s  n o u v e l  

l e s  i n s t i t u t i o n s  c o n g o l a i s e s .

V i d .  BELGIQUE d 'O u t r e m e r ,  1 9 5 9 ,  p s .

5 9 3



CONGO BELGA

Le Conseil ds legislation du Congo bei 
ge.

Vid. BELGIQUE d’Outremer, 1959, ps. 
282



CONGO BELGA
t fs'

Les elections de décembre et les mili­
eux ruraux.
(M. RAE)

Vid. BELGIQUE d'Outremer, 1959, ps.
653



CONGO BELGA

L’equilibre economique du Congo. 
(Louis AMEÏE)

Vid. BELGIQUE d'Outremer, 1959, ps.
473



n
GONGO BELGA

P e r s p e c t i v e s  s u r  l a  r é v i s i o n  d u  s t a t u t  

c o l o n i a l  d e s  c o n g o l a i s .

(P. JENTGEN)

Vid. BELGIQUE d'Outremer, 1959, ps.
475



GONGO BELGA

L e  r a p p o r t  d e  l a  C o m m is s io n  p a r le m e n t a i ­

r e  d ’ e n q u ê t e  s u r  l e s  é v é n e m e n t s  d e  L e o -  

p o l d e v i l l e .

V i d .  BELGIQUE d ’ O u t r e m e r ,  1 9 5 9 ,  p s .

221



CONGO BELGA

Tribune libre - Plaidoyer pour un mi­
nistère congolais.
(Daniel RYELANDT)

Vid. BELGIQUE d»Outremer, 1959, ps. 
219
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CONGO BELGA

V e r s  l e  n o u v e a u  C o n g o  -  S o u v e r a i n e t é  

e t  i n d é p e n d a n c e .

( D a n i e l  RYELANDT)

V i d .  BELGIQUE d 'O u t r e m e r ,  1 9 5 9 ,  p s . 

7 5



V
CONGO EELGA

T ab lea u  S yn o p tiq u e  des Gouvernem ents B e lg e s  

e t  C o n g o la is :  I960 à  1968.

(Jacqu es B ra s s in n e )

V id e : CHRONIQUE De P o l i t i q u e  E tr a n g è r e , 

1968, p . 289.
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CONGREGAÇÃO DO CONCÍLIO

De a c t i v i t a t e  S . C o n g r e g a tio n is  C o n c i l i i  tem­

p ore P o n t i f ic a t u s  P i i  IX .

( A lo is iu s  STRANGARONE).

V id . APOLLINARIS, 19 6 4 , p s .  2J-93



CONGREGAÇÃO DO CONCÍLIO

La S . C o n g ré g a tio n  du C o n c ile  e t  l e  t r ib u n a l  

de l a  S .R o te  Romaine à  l a  f i n  du XVIe s i è c l e .  

(C h a rle s  LEFEBVRE).

V id . APOLLINARIS, 19 6 4 , p s . 8-22



H------------------------------------------------------------

CONGREGAQAO DO CONCILIO

L 'A r c h iv io  d e l l a  S a c ra  C o n greg a zio n e  d e l Con­

c i l i a *  ___________________________

(F ran co  CHIAPPAFEEDDO). _____

Y id . APOLLINAEIS, 19 6 4 , PS. 19 3 -2 2 0



CONGREGAÇÃO DO ESPIRITO SANTO

Centenário da Congregação do Espírito Santo 
em Portugal (1 8 6 7 -1 9 6 7 ) . (A. da Silva REGO)

Videt BOLETIM da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, 1967, N.es 10-12



CONGREGAÇÃO DOS ORATORIANOS

L 'a r c h i v i o  d e l l a  C o n greg a zio n e  d e l  O r a to r io  

d i  Roma e l ’ a r c h iv io  d e l l a  A b b a zia  d i  S . 

G io van n i i n  V en e re .

(A .M .C orbo)

Y id e : STTJDI S e n e s i,  19 6 4 , p s .  519



CONGREGAÇÃO DOS ORATORIANOS

I I  c o n tr ib u to  d e l i a  C o n greg azio n e  d e l l 'O r a -  

t ó r i o  a l l 'u r b a n i s t i c a  romanas P ia z z a  d e l i a  

C h ie s a  Nuova.

(M .T. Bonadonna RUSSO)

V id e : ST1TDI Romani, 1965» p s . 21



CONGREGAÇÃO DE"PROPAGANDA PIPE"

Prancesco Ingoli über die Aufgaben des kommen­
den Papstes nach dem Tode Urbans VIII (1644) 
(Josef Grisar)

Vide* ARCHIVUM Historiae Pontificiae, 1967t
no 5 , p . 289.



CONGREGAÇÃO DA SANTA FÉ

A re fo rm a  do Santo O f í c i o .  

(L . de CASTRO).

V ide: BHOTÊRIA, 19 6 6 , p s .  793.



CONGREGAQAO DA SANTA IE

L it t e r a e  A p o s to lic a e  motu p ro p r io  d a ta e , " I n t e -  

g r a e  s e r v a n d a e " , 7 d e c . 1965, q u ib u s S a cra e  

C o n g r e g a t io n is  S . O f f i c i i  nomen e t  ordo im - 

m u ta n tu r. (PAULUS PP. TL),

V id e : PLRIODICA de Re M o ra l! C an on ica  L i t u r g i -  

c a ,  19 6 6 , p s .  610 .
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J*
CONGREGAÇÕES

Nouvelles dispositions législatives concer­
nant Iss Associations diocésaines et les con­
grégations (Jean KHRLÍVÉO)

Vide» RECUEIL Dalloz, Chronique, p. 109» 1970
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iS o T ia ^ æ ^ c c  c e  v IÊ lcLh v d

^ o / t o / o K t ’e Æ ^ o / e o  ß-L.ery-1/z) rcle  -  

'i& m zj-m  y^ocK f& o  c o r ? 'jix.&cjctZZcm.r? sfj£ t -  

elles? .
C^TeAj-i_i.s /lyt^u^os^-oTjíle f'/jQ ,-oZe.

Sè̂ t-Oclz (P̂ -ùxriLj /908, 'jDocĝ a. £09.



y  CONGREGAÇÕES MARIANAS

Las Congregaciones Marianas y la Accicn 
Católica a la luz de la "Bis Saeculari" 
(J. Goynechea)

Vid. REVISTA Espan. de Der. Canonico, 
1949,pag. 851.
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£MfiSEG AÇ QES_RELIGIOSAS

flOîJSüT.TASî V-Dq casamento entre paren­
tes , sendo divorciados .VI-Do __ingr.esso

Religiosas.VII-Do domicilio ou quase- 
domicilio.

Vid, " LUMEN -Revista, de Cultura do 
Clero ”,1949,pag.256.



//  ______

CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS ISENTAS

De congregationibus religiosis exemptis.
(j.D. O'BRIEN)

Vid, PERIODICA de Re Morali Canónica Liturgica, 
1959, p s . 524



CONGREGAÇÕES ROMANAS

La C o n greg azio n e  d e g l i  A f f a r i  E c c l e s i a s t i c i  

S tr a o r d in a r i  t r a  i l  18 14  e i l  1850.

(L a jo s  P á s z to r )

V id es ARCHIVUM H is to r ia e  P o n t i f i c i a ,  1968,

6
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______ ô/rbCÿ/iesri'Cr __________ _

(UuzpA/ocJÀj- îte/iWjœtÿLo - 
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CONGRESSO AMERICANO

O co n g re s so  am erican o.

V id e : YOUNG (R o la n d ).
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sĴCT̂C-tzfí, s/ 3 £ 'S, í~jf//'
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L-L- CONGEESSO.DE-CIÊNC-IAS ADMINISTRA—
TIVAS

Le IXeme Congrès des Scienees adminis­

tr a tiv e s  ----------------------------------------

Vid. REVUE H e ll, de D roit International,



CONGRESSO DE CRIMINOLOGIA (Boma 1952)

Resecont® stenografico dei Convegno dl 
Oriminologia,_ Roma - 10-12 1952 ___

Vid. SCUOLA (LA) Positiva, 1952,ano VI, 
fase. 1. . _______ __________________



CONGRESSO DE ECONOMISTAS 

d# l i n g u a  f r a n c e s a  1*^ ?

T r a v a u x  d u  C o n g r è s  d e s  É c o n o m is t e s  de 

l a  la n g u e  f r a n ç a i s e  . ______

V i d .  TRAVAUX du C o n g r è s  d e s  É c o n o m is te s  

d e  la n g u e  f r a n ç a i s e ____ __ _



CONGRESSO DOS PORTUGUESES

O primeiro Congresso dos. Economistas... 
Portugueses*............ ......... .

Vid» JORNAL Português de Economia & Fi 
n.anças* Ano -III,. ns _2.7, de 15 de Outu­
bro de 1955, ps». 8 _________________ _



t --------------------------'----------
' CONGRESSO DOS ECONOMISTAS PORTUGUESES

B a l a n ç o  d o s  t r a b a l h o s  d o  I  C o n g r e s s o  

d o s  E c o n o m i s t a s  P o r t u g u e s e s .

V i d .  IN D Ú ST R IA  P o r t u g u e s a ,  1 9 5 5 ,  p s . _  

2 9 5 ^ ___________



CONGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS

The com m ittee system  o f  th e  U n ited  S ta te s  

C ongress.

V ide: LEES, John D



CONGRESSO DOS E. U

President and congress.

y id ö i  E IS -ER) L o u is



>
GOHGRESSÛ ESTAEOUNIÜEHSE 

C o n g r e s s  a n d  f o r e i g n  r e l a t i o n s .

V i d .  ANNULS ( T h e ) o f  t h e  A m e r ic a n  A c a ­

d em y o f  P o l i t i c a l  a n d  S o c i a l  S c i e n c e ,  

S e t e m b r o  de 1 9 5 3 .





Tĵ/YVOj/i&fr&Cr ̂eyrnAyrú/n/cr
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Jj o  /YYUt 3  j  ^h/OUJK). %  6  ̂ . ___________



_________ ___C ONGRESSO________
7 HISPANO-LUSO-AMERICANO DE DIREITO 

___________INTERNACIONAL________

V i d .  ACTAS d e i  p r im o r  C o n g r e s o  H is p a n o -  

l u s o  - a m e r ic a n o  d o  D o r e c h o  I n t e r n a c i o n a l ,



I  COK'GRESSO IBTCHO-AV^IP.ÁTaO PTC PTttTCT 

__________ TO. PHO.OSSSÜa L _______ ____

P rim ei- - Congres o Lb er o*Am ericano be De-

Vi s « RIVI STa  Ts pa n o la  be. Dereciao I n t e r ­

na c i  o n a i  ». ly  ob , v o l .  ¥111 » gág* 6A9 . -



y-------------------------------------------------------
CONGRESSO IBEROAKEICANO PS MUNICÍPIOS

X Congreso Ibero americano de Municípios, 
^adr id-Granada-Sevilhai K 1955)«_________

VicU REVISTA de Estúdios de la Vida 
Local - Suplemento al L .£ 81, 1955,
Ano JCIV. __________________ -_____



CONGRESSO INTERNACIONAL DE CRIMI- 
_ ___ NOLOGIA (II) _____

Secondo Congresso Internazionale dl 
Criminologia- Parigi,10-18 settembse 
1950

vld. MINERVA Medicolegal©,1950,pag.lBl
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/YitàCMi/ruxf., cUnjCrtrifhff' dt. ~pÁĉO‘
U3.



&  CONGRESSO (3 2.) INTERNACIO­
NAL DE DIREITO COMPARADO

Le troisième Congrès international de 
droit comparé (G. Michaelides-Nouaros)

Vid. REVUE Hellénique de Dr, Interna­
cional, 1950, pag. 279-*-----------—
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Ŝíyiyit ̂bè-yxccf j J ̂2 Y, -psûuÿj. 2  3 ̂



Cffie/x̂a jyyit&inriwyiß̂i/xt
jm&o-esYibí saco C&Â/ih) 
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* CONGRESSO (VI) INTERNACIONAL 

DE DIREITO PENAL

Le Vie. Congres International de droit 
pénal ( . _______ ________

Vid. REVUE Hellénique de Droit Inter­
national, 1952, pag# 295.
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C&4 YbÙSM&O-û SfyvtaXjYlW&U)/>lâ£ 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
DIREITO PRIVADO DE ROMA

Le Congres International de Droit Pri­
vé de Rome__ (______ <______________

Vid. REVUE Hellénique de Droit Inter­
national, 1951, p a g 79 .____ _____



^ CONGRESSO INTERNACIONAL DE DIREITO 
ROMANO E DE HISTÓRIA DO DIREITO_

/
Vid. ATTI dei Congresso Internazionale 
di Diritto Romano e di Storia dei Dirifc 
to. Verona, 1948.---- ---------------



SC/ile/zjyuzsuÆsyicLLC.
aie, Ĉ a/2sCh&£ÂcU

Ylq/v°M<rO. . O /-

U -%oí- (%aíí<UZyi
y vuO'tê/icû ot&£ ̂hbûLÙoîô /fl? / ^  olç_



CONGRESSO DA.J. ü. C.[ i :

Vid» CONGRESSO (I) Nacional da Juventude 
Universitária Católica» 0 „pensamento
católica e a- Universidade,



'  QsOixCKaAAsO JLiaaÂLcx} &<l f í o .J àj? Jj .
/iXM'VÇ-CC • C/fcr2-t-̂yuío jyC<
Asét-c-czc, dZ~-<âe y^rz«, A t

_ iJêt̂CóCc

?̂̂ £. Sj fé. ÉmAàéâ.____
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^  es *Zji<2 rz /̂ueS el&ô jeaet iiee . <?/■ £/ 

sruxvxe e t  ï 'î /Lce-riccy ̂ ru&szcaeû es

tthtœ̂,yi£e-
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cette s/ee ‘deesj'- ce inÿasoe see  ̂ tŸt,2y feetf}.

Hoj.
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)-0/yisûjfv&ode.

y2bi- óï M u e -  <dr
ûleJ dÀfi&̂t -̂dn̂ùE, juiûo. Jf8.
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' 0'/YUjJl&Q
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. í____ CONGRESSO ( I )  MAGI Oil AL DE
F IL O S O F IA

C cm g re s-so - n a c  i o n a l  d e  F i l o  -

S o f i a  ( P .  DURÃO)

V i d .  E R O T É R IA , L X - 1 9 5 5 ,  p .  4 8 9 .



CONGRESSO ( I )  N a c i o n a l  d e  

F i l o s o f i a

V id » . R E V IS T A  P o r t u g u e s a  d e  F i l o s o f i a :

A c t a s  do I  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  d e  F i l o -  

f l a » B r a g a ,  1 9 5 5 . _________________________



CONGRESSO (.1) -NACIONAL DA JUVEN­
TUDE UNIVERSITÁRIA CATÓLICA

O I Congresso-Nacional da Juventude 
Universitária Católica (G^-de Zurara)

Vid* BROTÊRIA, vol. 57-1953, p. 82.
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CONGRESSO DE PANAMA de 1826

S i g n i f i c a t i o n  i n t é m a t i o n a l e  du C on grès de 

Panama de 1826 

(R ic a rd o  ALFARO)

V id e : HOMMAGE d 'u n e  g e n e r a t io n  de j u r i s t e s  

au p r é s id e n t  B a sd e va n t, p s .  10 .



s 6 ?

(ÎLo/YVO j/l*yi oU - clcUTAS).

ûU/ Sax/ua



y- $&víCihsiá\0' ida 'baX
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ôrfuyiefro-
m 'è&rujj -
b̂o/Yuínxu.

W  -jO ò Y lL  t iò T lC L O / llâ '
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a
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-cits ^J/uQjtt U losYL d e, £ Csyipys/LtAr 

V f  2 ̂ jisouy). f ^ V ,
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cftr- Xflr æI&ÜJxH' ̂ó-cÃe/at
^̂̂Louyiocr yiAn/ 'it jîô̂/îyxr- aUtßô 
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&tfU_ ̂uJétsxjJL&.





— -llftWüniMQ... /à& ____
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^ l u f c u . y  Q _________ ______

^iul. ^ U h £ 4 w 3 u u A j ! .  Q t V I U i ,  \e\kOl 
" R XiP, '»a.<$>- )kk........ ......



COHGRESSO-DE- VIEM.

Das LegitImitatsprinzip des Wiener
Kongres se s ( R. Rie-)----------------
-Vid* .ARCHIV- des Völkerrechts , V-1955,



CONGRESSO DE VIENA

E l C on greso de V ie n a . 

(H o ra cio  SANGDINETTI) .

V id e : LECCIONES y  E n sa y o s, 1968 , n c 38, 

p . 33.



CGNGRESSO DE VIENA

D ie  W ie d e r h e r s te l lu n g  d e r  G le ich g e w i c h ts o x d -  

nung i n  Europa d u rch  den W iener K o n g re ss . 

(Joachim  von ELBE)

V id e : ZEITSCHRIFT f ü r  a u s lä n d is c h e s  ö f f e n t l i ­

ch es R ech t und V ö lk e r r e c h t ,  19 5 4 , p . 226
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/U/yyiEnŷCCU/WuD

ff/i4sYYieSLeo U)/ ^ > y z AO'YUjJZéOO-'-J ß l̂O/ylj: ojiê 
CUM) o w e ^ c o ^ o  •

oLeJ QeJvtcJL<r~ 
/̂ytUri/Yiaytio/yXcĉj <Yl? f  oL&
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-c&*A5U*̂z~
e*£éã̂c-< ^ /. ,/<?<?■/. <2>̂yP. 3̂/-<Z.
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ißMrtfry inXcMi a û&naii
yyîAcyyû iy.C&nQM lYrt iwféÁ/ri a íi^n/i t d( CLrítívjii)~lijj*lia
txlmúnéií <a wícnCa,
U -  % a Á-tuo-la {w&Uaml. MAI ?Ll̂ J  .





<An tffä̂enadp zz j/chuxe&s/ .

Vi tté - Z&CXZ&n f € 77 A
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n ^ / J í í ’ eĈ/7̂ - 
r>u-a ,44cùî&r/7 f/3+t&n 03, $Í4̂ò.



C&ïiÿ te>j M acts zi a/J
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dá- C&nyi-eJ t n/di n&Jtiávz au&x-. - <s /!. *eC<zs<-
QÆ?4?2

naá&áia/é£d<p /éfejÁeÚ&vz 
C&rpyù&'b&é'- /f iïiï- ______
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nyUbM m tllnaci(ynûU

Mia iiufíèrm e canaA^Jrttvuria&arid Jf 
Í̂àtciCí<j uC a Saint* ^itévibnu^.

\iol-~ H&WvnaJi dto itOTtJnrWfUj* •

Ü&ihu ali Ha mùlyiU iwmorrutjiu etd« AÍá_
tUtt/jiM. J$12 ■ Hl iv, ^



Ce/iy ieJj eJ Intel rut citnrnJ
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CONGRESSOS INTERNACIONAIS DE DIRa. ROMANO

O XXIII Congresso Internacional de Direito 
Romano._________

Vides CRUZ, Sebastião
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CONGRESSOS PEN A IS B. PEN ITEN CIÁR IO S

(Delibera ç<3 e s)---- ---- -------.---

Deliberations of the International Pe­
nal and Penitentiary Congresses.

Vid* TEETERS (Negley K.)



y

Do d i r e i t o

CÔNGRUA

c ô n g r u a

V i d .  LUM EN,1 9 6 0 , p a g . 2 8 7



-A- CÔNGRUA PAROQUIAL

O direito à côngrua paroquial 
(Almeida Alves)

Vid* LUMEN, 1954,. Março



CÔNGRUA PAROQUIAL4
O  direito à  côngrua paroquial 
(Almeida Neves) --.—  --

V i  d* LUMM ,  1 9 5 4 ,  M a rço »



/
CÔNGRUA SUSTENTAÇÃO

E l " u t i  f r u i "  de l o s  b e n e f i c i á r i o s  e c l e s i á s ­

t i c o s .

(F ra n c is c o  Lodos)

VIU. PATRIMQE10 (EL) E c l e s i á s t i c o , p s .  305



O R 'ÔXaAsCáJò
\ÍaÃ , i & j r L j p a  !/dfoJiïÀJÀcx> &as>  ~  -  

| p o t n o c W M ________



\C/Vlvcvî> .p x v v o  cv

MIëAAÆJ ( j S ? v - u : ^ .  r d ^

sê/Lx ___



1 U X )/yinJbU /oco ^Tyõm ^CjÁUA^wo

tt/y icjju j& . & xt À, ~ljuu:ja ^  fe^yYî m

- t i  o L i <u?.'/n/t̂ Lcux. oui fuoüVzcruLi

í/ãáI- ( t)
/yuisco).

QsYyies -



CONHECIMENTO (Unidade do)

L V u n i t a  d e l i a  c o n o s c e n z a  u m a n a  e 

d a m e n to  d e i  s u o  v a l o r e

V i d .  SALES!ANUM,1 9 4 9 ,pag.4 1 4



—2c__ ______ CONHECIMENTO_____ __

Saggio aullíL metafísica tomiatiea dei
conoacere (L.  Bogliolo)___________ _
Vld. SALESIAHÜM, XVII-1955, p .  3.



I CONHECIMENTO

Teoria Augustiniana do conheaimento-
(A. Ambrósio de Pina)__________ _ __
yid. FILOSOFIA, 1955,p* 111.



CONHECIMENTO ( T e o r ia  do)

N ocion es de e p is te m o lo g ia . 

(Rubén C a ld e ró n  BODCHET).

V id ..R E V IST A  de l a  P a c u lta d .d e  C iê n c ia s  Econó­

m icas de l a  U n iv e rs id a d  N a c io n a l de C u y o ,19 5 8 , 

n s ,  28/29, p s .  17»



COMECIMENTO

Der zw ingende G e ltu n g s b e r e ic h  d e r  H aager Regeln 

nach a n g lo -am e rik a n isch e m  R e ch t.

(Hans N o rb ert GÖTZ).

Y id . ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte H a n d e lsre ch t 

und K o n k u rs re c h t, 19 5 8 , p s .  47.



CONHECIMENTO

S u l le  f o n t i  d e l i a  co n o sc e n za  e d e l i ' ig n o r a n z a . 

(R. POPPER).

Vides INDUSTRIA (L'), I9 6 4, ps. 219.

■h



CONHECIMENTO

Puede una máquina co n o c e r  y  e n te n d e r?  

(A lb e r to  DOU).

V id e* RAZON y  F e , 1965» ne 808, p s .  463



CONHECIMENTO

C on ocim iento y  t r a b a jo .  

V id e : SCHELEd, Max



C OIJHSCIMENTO

C on ocim ien to  c o n c e p tu a l y  co n o c im ie n to  i n t u i ­

t i v o  en B e rg so n .

Vide; VALDES YAÎÏEZ, Jesus



CQHHBCIMBNTQ

Schopenhauer e o e s ta d u o  do co n h e c e r, 

( j .  BABATA-MOUHA)

Vide: DIDASKALIA, 1971, p. 341



CONHECIMENTO

Filosofia del saber.

Vide: PALACIOS, Leopoldo-Eulogio



CONHECIMENTO DE CARGA

L
O c o n h e c i m e n t o  d e  c a r g a , t i t u l o  n e g o c i a  

v e l  e  r e p r e s e n t a t i v o  d a  m e r c a d o r i a

(R am os d e  S o u s a  J r . )

V i d .  A C T IV ID A D E  E c o n .  d e  A n g o l a , 1 9 5 0 ,  

n s .  2 4 | 2 5 , p a g .  5 .



% CONHECIMENTO DE CARGA

Die.dingliche Wirkung des Konossements 
und der Art. 978 des griechischen Bür­
gerliehen Gesetzbuches (N. Deloukas)

Vid..ZEITSCHRIFT f. d. Ges. Hand, und 
Konkursrecht, vol# 114, pag. 205.____



I
COHHECIMENTO DE CARGA 

Diß--unterschledliche-Bedeutung der Tra-, 
ditüonswirkung des Konnossements im 
Französischen und deutschen Recht 
(H. Ahraham)

V-id . - ZEITSCHRIFT f ,4. Ges . Hand. u. Kon 
kurarecht-1954, pg.- 201.--------------



COMHECIMENTO DE CAR GA

Loi applicable, Transport de port, é- 
tranger à port français pour le compte 
d ’un acheteur français. Navire français

Vid-, REVUS Grit. de Droit Int, Privér 
XLIV-rl955, p. 12S,____________________



CONHECIMENTO DE CARGA

Riflessioni conclusive sulla "causa" 
del titulo del trasporto marittimo* 
(Antonio Pavone LA ROSA)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1957, 
parte I*. ps. 491



CONHECIMENTO DE CARGA

C h a r te p a r t ie  und Konnossem ent. 

(Johannes TRAPPE).

Vidi. ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte H a n d e lsre ch t 

und W ir t s c h a f t s r e c h t ,  1965» p s .  1 5 6 .



C0ITH3CIL2ÎTTQ Cr:!TTIFIGO

Sobre la astructura interna del conoci- 
miento cientifico»__________________

Vid* ARBOR,. Iâ49 , n.a_ 42-44» pàgS-*462, 
tomo XIII _̂_______________________



COMHECIMENTO CIEi'TTIFICO

The p h i lo s o p h ic a l  v a lu e  o f  s c i e n t i f i c  know ledge 

(A.G.M . Van MELSEN) .

Vid« ARCHIVES de R i i lo s o p h ie ,  1964» ps» 408*



3̂

COHHECIMENTO CIEIîTiyiCO

Les s c ie n c e s  e x a c te s  e t  1 ' i d é a l  h u s s e r l ie n  

d 'u n  s a v o ir  r ig o u r e a u x .

(R. BOEHM)________________ ________

V id . ARCHIVES de H ii lo s o p h ie ,  19 6 4 , p s .  425



CQNHECIMENTO GIEI'ITIFIGO

S a v o ir  s c i e n t i f i q u e  e t  s a v o ir  phénom énologique 

(A. de WAELHENS).

V id . ARCHIVES de R i i lo s o p h ie ,  19 6 4 , p s .  4 5 9 .



COMECBtSNTO (o) DO QEEITû (Nas s o c ie d a d e s  do 

n o sso  tem po).

R e c h ts k e n n tn is  und G e s e t z e s f l u t .

V id e : MAYER-:IALY, Theo



I
CONHECIMENTO ECONÓMICO

Las f r o n t e r a s  d e l  co n o cim ie n to  econom ico.

V id e : BUHNS (fir th u r  P .)



CONHECIMENTO EXPERIMENTAL

E s s a i  de s p é c i f i c a t i o n  des s a v o ir s  de ty p e  po­

s i t i f  e t  e x p é r im e n ta l.

( J .  D. ROBERT).

V id . ARCHIVES de P h ilo s o p h ie , 19 6 4 , c a h ie r  I ,

[ pa_.ü»________

à



CONHECIMENTO HUMANO

Tre concezioni sulla conoscenza umana.
(k . r . po pper)

V id . INDUSTRIA ( i * ) .  1958, p s . 185



CONHECIMENTO HUMANO

Implicaciones de la inteligência artificiai 
para el conocimiento humano.
(A. DOU).

Vide: FILOSOFIA y Ciência en el Pensamiento 
Espanol Contemporâneo, p. 37 •



CONHECIMENTO JURÍDICO

A f i l o s o f i a  do D i r e i t o  e as form as do c o n h e c i­

mento j u r í d i c o .

(M igu el REALE).

V id . REVISTA da F au cld ad e de D i r e i t o  -  U n iv e r­

s id a d e  de S .P a u lo ,  19 6 2 , v o l .  L V II, p s . 90.



V
CONHECIMENTO JURÍDICO

Los niveles metafísicos àel conocimiento juri« 
dico.

(Angel Sanchez de la Torre)

Vides ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 

1958-1959» tomo VI, p. 157.



} /  . .

L i t o  \V O ^ ÀjWAÆ(>a a U)

Âl> A ü u A jO 

,C M Ù a  d t l  4  ß 

Í u £*)úd QàWj Y & ?.





/

CONHECIMENTO OFICIOSO E CONTRADITÓRIO

Question! rilevabili d'ufficio e contraddit- 
torio.
(Vittorio DENTI).

Vide» RIVTSTà  di Diritto Brocessuale, I968,
p e . 2 1 7 .



V
CONHECIMENTO SOCIOLOGICO E SOCIAL-POLÍ­

TICO ( su a  " o b j e c t i v i d a d e " )

D ie  " O b je k t iv i t ä t "  s p z i a l w i s s e n s c h a f t l i c h e r  

und s o z i a l p o l i t i s c h e r  E r k e n n tn is .

Vide« WEBER (Max) -  Gesammelte A u fs ä tz e  zu r  

W is s e n s c h a f ts le h r e ,  p s . 146 -214 *
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C o n h e c i m e n t o s

tilb u s b /W O O  - to ß w  CO YhO-CsC,yybCesyí/<73. r y /cc - 

~icyu aie/ ~ioaa adyceâ dfoua « i%2/yi&/i<T ilSeMr»

'̂ ii/oi/- ^ipe/i/ödc ^&n£SLCot d e /  ß̂ex̂ oäi/.

'jjiu/UsOjv.j /rwêó -cd ̂rbO'î ryvß'ur oie/iJ22y 
-pyÔ-û. Â2JL __________ ______________
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"CONIMBRICENSE ( O ) "

Vid. INDICE Ideográfico de "0 Conimbri- 
cense"*__________________________





CONIMBRIGA

Uma I n s c r i ç ã o  d o C o n i m b r l g o  ___

V i d .  " HUMANITAS ",1247,v o l .I,pag.130.



CONIMBRIGA

Conimbríga & alguns doa- seus problemas 
(J. Bairrão Oleiros) --------------

Vid. EUMAWim, vol. IV, 1952, pg. 32.
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^ ___ ____________________

COMJUGE HERDEIRO (EM. DIR2. ROMANO)

La condizione patrimoniale del coniuge supere- 
tite nel diritto romano clássico. ___________

Vides COSTA. Emilio
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CÔNJUGE SOBREVIVO

Sucessão do conjuge sobrevivo.

Vid. RODRIGUES, José Bartolomeu



CONJUGE SOBREVIVO

Le aucceaaioni - I diritti aucceaaorii dei co 
niuge auperatite (atudio di diritto comparatcj 
(ferio SARFATTI).

Vid. ARCHIVIO Giuridico, 1956, Vol. XX, 
p a . 91»________________________________



CONJUGE SOBREVIVO

Le S t a t u t  c i v i l  du c o n jo in t  s u r v iv a n t  dans l a  

p r a t iq u e  e t  en d r o i t  com paré.

V id e : RENAULD, J .



'Mó Spent n  dex^uiçnû tù> cfnùtae
e_-______________L_______

'Wt/tfa de_ Àÿù/kçâs? ede 
ĵUùô/MOûtâncta, fin/f 9.£ -/$ 4 /

22 £ .rAàft.
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CÔ NJTJGES

Anteprojecto de dois títulos do novo 
Cddigo Civil referente às relações pes 
soais entre os cônjuges e à sua capa­
cidade patrimonial.

Vi d. LILa  (Peruando iUidrade Pires de)



CÔNJUGES

Le problème des s o c ié t é s  e n tre  épouz ap rès l ' o r ­

donnance du 19 décembre 1958. __________

C'ïichel VASSEUR)

V id . REVUE T r im e s t r ie l le  de D ro it Commercial,



COHJIIHTOS

T eo ria  da medida dos co n ju n to s.

(José R ib e iro  de AI

V id . ARAIS do I n s t i tu to  S u p erio r de C iê n cia s  Eco­

nómicas e
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CONJUNTURA

La conjonature.,carrefour. des discipli
nes econo3iiqu.es________________

V l d .  REVUE d 'Ê c o n o a i i e  F o l i t i q u e , 1 9 4 9 ,  

p a g . 2 0 7 . _______ __________________ ___



GQNJUNTURA£

Le. secteur productif at la conjoncture
mondiale ,______ ____________________.__
(Hubert é 'Herouville )_________________

.Vid. JîEVUE Politique et Parlementaire, 
1 9 &Q ,n -̂» H 9 9 , p a g .  2 H 5 . ------------------------------



CQNJTINTURA£

l n  K on j u n k t u r f o r s  c h u n g

u n d - K o n j u n k t u r p o l i t i k  i n  d e n  V e r e i n i g t «  

S t a a t e n  v o n  A m e r ik a  ( G . Co Im )------ — — —

V id .- K I E L E R  V o r t r ä g e - ,  n g .  6 .___



COÏÏJTMTURA

Conjoncture et philosophie. 
(Pierre DIETERLEN)

Vid. REVUE d 'Economie Politique, 19 6 1, p s . 803



< v
/

CONJUNTURA

E s tr u c tu r a , coyuntura y  c o n je tu r a , 

(H enri GUITTON)

V id . REVISTA de Economia y  E s t a d is t ic a ,  1958, n2 

1 ,  p s . 5



CONJUNTURA

% #Un apport de J* Marczewski a l'etude
de la conjoncture 
(J. PRUDHOMME)

Vide:ANNALES (Économies-Sociétés- 
Civilisations), 1965,n̂  2,ps.337



CONJUNTURA

ânálise económica da conjuntura.

Vide: MOURA, Francisco Pereira de
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cmjmmiRiL e c o ü ô m i c a

Conjoncture économique

^ld . .BEVUE d ’Economie Politique,1948., 
pag.3u2. _________________:_______



CONJUNTURA ECONÔMICAy

L ' explication des mouvements- de prix 
en conjoncture (A. Vincent)

Vid. REVUE d «Économie Politique»1950. 
p a g .  3 0 2  ------------- —



CQNJMTÜM JBCONÔHIQL

Les r e la t io n s  e n tre  "C onjoncture" e t  "C onjecture"1 

(B^jjisaimiE-mcHSiŒ) ......  ............................

de l a  î i c u l t é  de D ro it de Toulouse,



1 ECONÔI'HQA

Le diagnostic de conjoncture économique. 

(Otto t hOr )_______

Vid. BTTLTCTTTJ de 1'Institut de Reclierciies Ëcono-



CONJÜÎITUM ECQKtfKICA

D ia g n o stics  de co n jo n ctu re  économique, planism e

e t  l i b e r t é  p o l i t iq u e .  ______

(Léon H. DUPRIEZ)

V id . ÉTUDES d'Économie P o lit iq u e  e t  S o c ia le  a  l a  

mémoire de Eugène D u th o it, p s .  157



CONJTOTURA EGONÖiUCA

Apontamentos de cojguntura e linhas de actua - 
§aoC

Videt DIAS, Manuel Cotta



CONJUNTURA. ECONÓMICA

lianoo ï o t t a  & A ç o r e s . C o n ju n tu ra  económ ica 

c i o n a l .  Estudos econ óm icos.

V id e t ijÀNCÛ T o t t a  & A ç o re s  .



CONJUNTHRA INDUSTRIAL

S itu a ç ã o  e p e r s p e c t iv a s  da i n d ú s t r i a  em S e t .  

de 196 6. I n q u é r ito  de c o n ju n tu r a .

Y id e : SITTJAÇAO e P e r s p e c t iv a s  da I n d ú s t r i a . .



y CONJUNTUROLOGTA

Les enquêtes de conjoncture auprès des 
chefs d'entreprises industrielles et 
commerciales. (Robert JOLY)

Vid. JOURNAL de la Société de Statisti­
que de Paris, 1957_, ps.. 23



/

CONJURA

Die S tr a fb a r k e it  d e r  "ß o n sp ira cy " im S trafrech t 

d e r  V e r e in ig te n  S ta a te n  von Nordam erika.

Vides BOKNHOVD (Jürgen )



2 ?  01 TaMjJ txL
r  -________________

t  £A^\>uX gL&  t C - M j l^ e i e  O-LO ffitMjJ.4À,WLÛrL 

^ßi'C ïU> IcMxfc ce^yi-yio^oíiíe., jvC Ldÿùile  &ÍT <xmJ2— 

/yiA^iJíoLcLhxA i í i- ,___________________________________

\

° £ a .-S î  SA1UJÈ, cLuj cihjùik ĵ J>Lôt/\ y 9-/9, |v<X'
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C ONSANGUINIDADE( imp 2. m atrim .)
D ie G e sch w iste re h e  in  

x i s  und nach röm ischem  R e ch t. 

(Joseph  MODRZEJEWSKI) .

V id . ZEITSCHRIFT Der S a v ig n y - S t i f t u n g  F ür 

Rechtsgeschichte t 19-64» ps. 52.



CONSANGUINIDADE

L e c tu r a  arborum  c o n s a n g u in ita t is  e t  a f f i n i t a -  

t i s  m a g is tr i  Io a n n is  E g i t a n i e n s i s .

( i .  da fiosa  PEREIRA).

V ide i STUDIA GRATIANA, 19 6 7 , XIV, p . 155-
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CONSCIÊNCIA
9

Forum Internum  e F o r ta  Externum . 

(A n to n io  M ostaza)

V id e ; REVISTA Espanol a  de D erecho C a n o n ico ,

19 6 7 , p . 253.



*}
CGNSCIÊNCIA

G ew issen  und H ech t. D em okratie und

Vide: PAUL, Egbert



CONSCIÊNCIA

A lc u n i a s p e t t i  ^ e l r a p p o rto  d i s u d d ito n z a . 

(F a u sto  M. BONGIOANNI).

V id e : COSCIENZA. Legge. Autorità. o. 77.



CONSCIÊNCIA

L 'a u t o r i t à  d e l l a  t r a d iz io n e  e l a  c o s c i e n za 
s t o r i c a .

(Ada LAMACCHIA)•

V id e : C0SCIEN2A. L egg e . A u t o r i t à ,  p . 199-



CONSCIÊNCIA

A u t o r it à  e a p p e llo  a l  f u t u r o .  

( V i t t o r i o  MATHIEU).

V id e : COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 17 8 .



CONSCIÊNCIA

A u t o r i t à ,  d i r i t t o  e c o s c ie n z a .

(R ob ert CAPONIGRI).
V ides COSCIENZA* L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 1 8 1 .

í* » M »



CONSCIÊNCIA

C o n f l i t t i ,  a t t e s e  e s p e r a n z e .

( L u ig i  BAGOLINI) .

V id e I COSCTENZA. L egg e . A u t o r i t é . P- 73 .

<CX ^  . M -»



CONSCIÊNCIA

C o s c ie n z a , le g g e  e a u t o r i t à  n e l l ■ o rd in e  con® 

c i t i v o  e n e l l 'o r d i n e  r e a l e  e lo r o  s t a t u t o  on- 

t o lo g i c o .

(P ra n c e s c a  R I v e t t i  BARBÒ).

V id e : COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 15 6 .



CONSCIÊNCIA

C o s c ie n z a  le g g e  a u t o r i t é  come l e  im p lic a z io n i  

d e i  »'consenso i n t e r i o r e " .

(ü n d rea  M- BOSCHETTI).

V id e : COSCIENZA. L egge. A u t o r i t é ,  p . 97*



CONSCIÊNCIA

Coscienza umana e storia. 
(Bruno BRUNELLO).

Vide; COSCIENZA. Legge. Autorità, p . 23 6 .

*X,



CONSCIÊNCIA

C o n c ie n c ia , l e y  y  a u to r id a d  en l a  m etá b a sis  

e v a n g é lic a .

(A d o lfo  MUÍÍOZ ALONSO).

V id e i COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 220.

‘f'. V , AA •



CONSCIÊNCIA

C o s c ie n z a  m orale e c o s c ie n z a  p s i c o ló g i c a .  

(B e n ed etto  D1AMORE) .

Vide» COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 208.

Ç,U.*A,



CONSCTÊNCIA

C o n s c ie n c e , a u t o r i t é  e t  l o i .  

(André L é o n a rd ).

V id es COSCIENZA. L egg e . A u t o r i t à ,  p . 190 .

AA. »



CONSCIÊNCIA

D i a l e t t i e a  n e l  r a p p o r to  c o s c ie n z a  -  a u t o r i t à  

( V i r g i l i o  MELCHIOERE).

V id e : COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 1 4 2 .



C O N S C I Ê N C I A

La d is s o c ia z io n e  t r a  c o s c ie n z a ,  le g g e  e a u to -  

r i t à  p e r  op era  d e l i a  " in c L iffe r e n z a "  d e l i a  l i ­

b e r t a .

(p e rd in a n d  ÜLRICH).

V id es COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 1 6 5 .



CONSCIÊNCIA

I n a t t u a l i t à  e a t t u a l i t à  d e i p r o b le m .

(Ugo SPIRITO ).

V id e : COSGIENZA. L egge. A u t o r i t à .  p . 69»



CONSCIÊNCIA

La le g g e  come in t e r p r e t a z io n e  e 1 'a u t o r i t à  

come te s tim o n ia n z a .

(Armando RIGOBET.LO) .

V id e : COSCTENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 147



CONSCIÊNCIA

I l  fondam ento n e i  g i u d i z i  m o r a li.  

(G io van n i BORTOLASO).

V id e : COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 16 2 .



CONSCIÊNCIA

P er una fo n d a z io n e  a n tr o p o lo g ic a  d e i tr in o m io  

c o s c ie n z a  -  le g g e  -  a u t o r i t à .

(A n g elo  CRESCINI).

V id e s  COSGIBNZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 25I .



COM3CIÊNCIA

F on d azion e d e l l a  mo r a le  e le g g e  n a tu r a le

(Camillo KEGRO).

V id es COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . I 96



CONSCIÊNCIA

M o d e lli  d e l i a  s o c i o lo g i a  e d e l i a  s a c r a l i t à  

d e l i a  C h ie s a .

( F e l i c e  BATTAGLIA).

V id e : COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 230.



f /
CONSCIENCIA

L 'o b ie z io n e  d i c o s c ie n z a .  

( L u ig i  ROSA).

Vide» COSCIENZA. L egg e . A u t o r i t é ,  p . 13 2 .



CONSCIENCIA

R i l i e v i  e r i s e r v e .  

( G io r g io  G IA W IN I).

Vide» COSCIBNZA. L e g g e . A u t o r i t é ,  p . 193



CONSCIENCIA

I I  s i g n i f i c a t o  d e l l e  l e g g i  di n a t u r a .p e r  la 
s c ie n z a .

(F ra n c e sc o  SANGUINETTI)•

V id e j C03CIENZA. L egg e . A u t o r i t a .  p . 85-



CONSCIÊNCIA

S equenza o in t e g r a z io n e ?  

(G io va n n i SANTINELLO) .

V id e : COSCIENZA. L egg e . A u t o r i t à ,  p . 95*

Ç.lOy <Vv.\



CONSCIÊNCIA

Lo s t a t o  t r a n s n a tu r a le  d e ll 'u o m o  r i s p e t t o  a lia  

c o s c ie n z a  e a l i a  le g g e  m o rale .

(R en ato LAZZARINI).

V id e : COSCIENZA. L egge. A u t o r i t à ,  p . 104



CONSCIÊNCIA

S c ie n z a ,  n u tu r*., a u t o r i t à .  

(G iov& nni CALO).

V id e : COSCIENZA. L «gge. A u t o r i t à ,  p . 1 1 J



CONSCIÊNCIA

La fu n z io n e  d e l i a  l i b e r t a  n e l  ra p p o r to  co scien  

za  -  le g g e  -  a u t o r i t à .

(Romeo CRIPPA).

V id es COSCIENZA. L e g g e . A u t o r i t à ,  p . 13 8.



CONSCIÊNCIA

A ntinom ie g iu r id ic h e  e c o n f l i t t i  d i  c o s c ie n z a . 

C o n tr ib u to  a l l a  f i l o s o f i a  e a l l a  c r i t i c a  d e l 

d i r i t t o  p e n a le .

V id e : BARATTA, A le ssa n d ro



/
CONSCIEHCIÀ

Coscienza g  giustizia.

Vide: HADINIER, Gabriel



GONSGIENGIA

G esetz  und G ew issen.

V ide: WBLZEL, Hans -  Abhandlungen zum S t r a f r e c h t  

und z u r  R e c h tsp h ilo so p h ie , p . 297.

ja. »i it



CONSCIÊNCIA (c. in t e l e c t u a l ;

C o n c ie n c ia  y  s o c ie d a d . La r e o r ie n t a c ió n  d e i 

p en sam ien to s o c i a l  eu ro p eo . 18 90 -1930 .

V id es HUGHES, H. S t u a r t



CONSCIÊNCIA (C r im in o lo g ia )

G ew issen  und G e w iss e n sb ild u n g  i n  J u g e n d k r i-  

m in o lo g is c h e r  S i c h t .

V id e : HUPPEHSHWILLSR, L u tz
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CONSCIHNCIA (D ir . p e n a lj

D ie Bedeutung e in e s  G e w is s e n ts c h e id e s  f ü r  das 

S t r a f r e c h t .

(H ans-Joachim  RUDOLPHI) .

V id e s FESTSCHRIFT f ü r  Hans W e lz e l zum 70. G es- 

b u r t s t a g ,  p . 605»

w, vi» cLi



CONSCIÊNCIA (L ib e rd a d e  de c o n s c iê n c ia )

Das G ru n d rech t d e r  G e w is s e n s fr e ih e it  und d ie  

b eso n d eren  G e w a ltv e r h ä lt n is s e .

V id e* PODLECH, A d a lb e r t



CONSCIÊNCIA (ü b je c ç ã o )

Norme p e r  i l  r ic o n o s c im e n to  d e l l a  o b ie z io n e  d i  

c o s c ie n z a .

V id e : DIRITTQ ( i l )  E c c l e s i a s t i c o ,  I 968 , p .  436



V
ß ____£ô/êc//ïfa.

íCj2 cO - Ju*. C^r2S^cje^% ^e.

■cC ^rr^ui^Ce. t̂ txû tÁ'̂ Jßdr̂-».

d u .



CONSCIEI!C IA COLECTIYA

Le problèm e de la co n sc ien ce  c o l l e c t i v e  dans 

l a  s o c io lo g ie  d 'E m ile  Durkheim. (GURVITCH, 

G eorges)

V ide: ''ARCHIVES de p h ilo so p h ie  du d r o i t  e t  d e  

s o c io lo g ie  ju r id iq u e " ,  1 9 J 8 , n? 1 - 2 , p.  1 1 9 .



*y
CONSCIÊNCIA CEISTÃ

Iglesia - Estado y conciencia cristiana.

Vide: GONZALEZ DEL VALLE, Jose Maria y Tomas 
RINCON



V
COUSClfÜNCIA DA ILICITUDE

Uber d ie  Abgrenzung von Q ktbestan ds- und V erb o ts- 

Irrtu m .

(R ichard BUSCH)

V id . lESTSCHRIFT f f ir  Edmund Mezger zum 70. Ge­

b u r ts ta g , p s . 165



COKSCIÊNCIA M  ILICITUDE

Qualche appunto s u l l 'e r r o r e  d i  d i r i t t o  in  m ateria  

p e n a le . (S c ip io n e  PIACENZA)

Vid. SCEITTI G iu r id ic i  in  onore d i  A lire d o  de 

Marsico, vol. II, ps. 411



3

consciSncia DA ilicitude

Uber A k t u a l i t ä t  und P o t e n t i a l i t ä t  des U nrechts. 

b e w u s s ts e in s .

(E b erh ard  SCHMIDHAUSER).

V id e : BEITRÄGE zu r  gesam ten S t r a f r e c h t s w i s ­

s e n s c h a f t ,  p s . 317



CÖNSCIBNCIA E ILICITUDE

La ooscienza nel diritto.

Vidai ZIZA.K, Giovanni



5/ ________

CONSCIÊNCIA DA ILICITUDE

0 problem a da c o n s c iê n c ia  da i l i c i t u d e  em d i ­

r e i t o  p e n a l.

V id es  DIAS, J o rg e  de F ig u e ir e d o



CONSCIENCIA DA ILICITUDE

U n re c h ts b e w u s s ts e in , v e r b o t s irrtu m  und verm eid  

b a r k e i t  des v e b o ts ir r tu m s .

V id e: RUDOLFHI, wans-Joachim



CONSCIÊNCIA DE ILICITUDE

Von d er ’’M oral In s a n ity "  zu r d a s e in s a n a ly t is ­

chen G ew issenspsychopathologie«  (HAFNER,

Vide* CONFINIA P s y c h ia t r ic a ,  1959t P* 214



%

CONSCIÊNCIA DA ILICITUDE (D IR .PENAL)

V e r b o ts irr tu m  und V o r w e r fb a r k e it .

V id es HOHN, Echhard

.cf
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CONSCIÊNCIA DA ILICITUDE ( D ir e .p e n a l)

Uber d ie  B edeutung des Irrtu m s im S t r a f r e c h t .

V id e s  GOESSEL, K a r l H einz



C0N5CIENCIA DA ILICITUDE

Anmerkung; Neben der Entscheidung des Kammerge­
richte Uber die Euthanasie ist die vorliegende 
Entscheidung die erste, die sich mit dem Anstal 
tsmord befasst.

Vide: RADBRUCH, Gustav



COHSCIÊïïCIA DA ILICITUDE

/

R é f le x io n s  s u r  l a  r e s p o n s a b i l i t é  p é n a le .

V id es  DASKALAKIS, S l i e



CONSCIËNCIA DA ILICÎTTJDE

Das Bewusstsein der Fremdexistenz als Vorausse* 
tzung für ein Unrechtsbewusstsein.

Vide: SCHMIDT-KLUE6MANN, Matthias



CONSCIÜNCIA DA ILICITUDE

G o n s c ie n tia  e r ro n e a  und ig n o r a n t ia  b e i  Thomas 

von A q uin .

(Joachim  HRUSCHKA).

V id e* FESTSCHRIFT f ü r  Hans W e lze l zum 70. Ge­

b u r t s t a g ,  l l j .

'*'• tf.
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CONSCIÊNCIA DÁ ILICITUDE

G r e n z f ä l le  im B e r e ic h  des T e r b o t s ir r t u m s . 

(J ü rgen  BAUMANN).

V id es FESTSCHRIFT f ü r  Hans W e lz e l zum 7 0 . Ge- 

"b u rts ta g , p . 553*



& ________________________________

CONSCIÊNCIA DA ILICITUDE

EI " e r r o r  i u r i s " .  P a r s p e c t iv a s  m a t e r ia le s  y  

s i s t e m á t i c a s .

'■ '(Angel TORÍO LÓPEZ).

V id e : JORNADAS Be P r o fe s o r e s  de D erecho P e n a l 

(3), P- 313-



'/
CONSCIÊNCIA DA ILICÍTUDE (Dir. penal)

Zur Strafrechtssystematik auf der Grundlage d 
der Nichtbeweisbarkeit der Willensfreiheit. 
(Enrique Gimbemat ORDEIG).

Vide* GRUNDFRAGEN der Gesamten Strafrechtswis 

senechaft, p. 1 5 1»

< e C *



CONSCIÊNCIA JURÍDICA

La coscienza giuridica

Vid. RIVISTA Internationale dl Filoso­
fia dei Diritto,1947,pag.33.
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COHSCIENCIA JUßiDICA

Re c h ts  bewus s t  se i n  und K u ltu r e n tw ic k lu n g .

V id e : HIPPEL (E rn s t von) -  M ech anisch es und Mo 

_____ r a l i s c h e s  E .eentsdenken, I 4 I , -------



3

CONSCIÊNCIA JURÍDICA

La coac ie n z a  nel  d i r i t t o .

Vide» ZIZAK, Giovanni

l.ll.U •



t.____

CV\A/»VCX^t it
tyj^J>AVkÁĴVL (SM&KO.

i S v r ò  . v ^ À c V m v d  .



CONSCIÊNCIA MORAL

A c o n s c iê n c ia  m oral 

(J .H . NEWMAN)

V id e : REVISTA P o rtu g u e sa  de F i l o s o f i a ,  

196 6, p s . 352 __



CQNSCIENCIA MORAL

Von d er "M oral In e a n lty "  zu r d a s e in a a n a ly t le ­

chen G ew issen sp sych o p ath o lo gie . (hXf NER, Heinz)

V id et CQNFINIA P s y c h ia t r ic a ,  1959» p . 214



CONSCIÊNCIA NACIONAL

A c o n s c iê n c ia  n a c io n a l p o r tu g u e s a . E n sa io  de 

h i s t ó r i a  das i d e i a s  p o l í t i c a s .

V id e s  ALBUQUERQUE, M a rtin  de



(tdcL. fàjQsCUsC J



/s
CONSCIÊNCIA. PÚBLICA

D irecç& o  de c o n s c iê n c ia  pÆ blica  (H. de PHfílIAS]

V ide: BROTÉRIA, 1971, p .  746
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COHSCIENCIA HISTÓRICA

II problema delia coscienza storica.

Vidd; GADAMER, Hans Georg
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CONSELHEIRO ECONOMICO

Vid* JÖHR (W. A» and H*W* SINGER) 
Th# rol# ©f th# economist ms official 
adviser.



cohselheihos ecqnOmicusV
The American council of economic advisers and 
the German Sachverstaendigenrat: a study in 
the econoraics of adive. (Henry G. Y/ALLICH)

Vide: QliAKTERLY (The) Journal of Economics,
1968, p. 349



CONSELHO

A n o ta c io n e s  en to rn o  a l a  asam blea  co n ju n ta  

de O b ispos y  s a c e r d o t e s .  (R a f- .e l AZAGRA)

Vide: ESCRITOS d e i  V ed a t, 2 , 19 7 2 , p . 523



CONSELHO (EM D IE 0.CAN8. )

De co n sen su  v e l  c o n s i l i o  c o n s i l ia r io r u m  

(P . TOCANEL).

V id . APOLLINARIS, I9 60 , p s .  95



G01T33UI0 UE_AI£IIIII3 TRAÇÃO

A proposito dei consigli di gestione.

Vid. GlüïdltiJid degli jleononiLsti e Anna- 
li di Economia. 1947). págs* 9]L.



Is
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

L'Invalida.tà delle deliberazioni dei Consi- 
glio di Amministrazioni di aocietà per azioni

Vide: SALANITRO (Niccolò) - L 1Invalidità delle 
deliLerazione dei ...



CONSELHO HE ADMINISTRAÇÃO

In ténia di invalidité delle deliberaziond 
del consiglio di amministrazione delle socié­

té per azioni (a proposito di un libro recent«

Vide» RIVISTA delle Société, 19 6 7, p. 921.



CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

Le conseil d'administration de la société ano 
n̂ rne. Organisation et fonctionnement.

Vide: GOURLAY, Pierre-Gilles

Î.V.lJ,



CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

Consign o di amministrazione incompleto e sos< 
tituzione degli amministratori mancanti. 
(Gaspare SPATAZZA)

Vide* RTVTSTA delle Society, I9 6 7, p. 1238



CONSELHO DE CASTELA

A p o r t a c i ó n  p a r a  l a  b i b l i o g r a f i a  e s p a -  

E o l a  ; E l  C o n s e j o  d e  C a s t i l l a  e n  1 6 5 7

V i d . .  B O LE T ÍN  d e  l a  R e a l  A c a d e m ia  d e  l a  

H i s t o r i a , 1 9 4 5 , to m o  C X V I ,p a g .  3 1 5 .





CONSELHO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS

La "decisione" dei Consiglio delle Comuni- 
tà Europee per 1 'ele2Íone dei componenti 
deli'Assemblea a suffragio universale dl- 
retto. (Marcello CAPURSO)
Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubbli- 
co, 1977, p. 1079



/ CONSELHO CONSTITUCIONAL

Le Conseil Constitutionnel régulateur de 1' 
activité normative des pouvoirs publics. 
(Louis FAVOREU)

Videi REVUE du Droit Public et de la Science 
Politique en France et à l’Etranger, 19 6 7, 
n® 1 *  ps. 5 ______________ __________ _



CüiîSELHü G0HS1TTUCI0NAL

Le c o n s e i l  c o n s t i t u t io n n e l ,  organe du p o u v o ir  

d * e t a t .  (J acq u es LARCHE )

V id es DHUIT A d m in is t r a t i f ,  19 7 2 , P* 1J2



CONSELHO CONSTITUCIONAL

The C o n s t i tu t io n a l  C ouncil o f  th e  French 

R e p u b lic . (M arcel WALINE)

VideAMERICAN (The) J o u rn a l  o f  C om parative 

'Law, 12, 1963, p .  W33

P.yJ'K/.b



CONSELHO CONSTITUCIONAL

Les fonctions juridictionnelles du Conseil 
Constitutionnel et du Conseil d'Stat dans l'or

dre constitucionnel.

Vides FRANCK, Claude



CONSELHO CONSTITUCIONAL (França)

J-lbras propos sur le Conseil Constitution­
nel: "Le spectre du gouvernement des ju­
ges?". (René CHIROLIX)
Vide: REVUE Politique et Parlementaire,_
79 (858) 1977, p .  5
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CONSELHO ECONÔMICO

L e  c o n s e i l  é c o n o m iq u e

V i d .  .MÉLANGES - d é d i é s  a  M* L e  P r o f e s -  

s e u r  J o s e p h  Mag n o l  ____ ______________



5 ^  CONSELHO ECONÓMICO

I l  C o n s i g l i o  n a z i o n a l e  d e l i  » e c o n o m ia  

e  d e l . l a v o r o  (M . R u i n i ) ---------

V i d .  R I V IS T A  d i  D i r .  d e l  L a v o r o , 1 9 5 0 ,  

p a g .  2 4 3 .



CONSELHO ECONÓMICOA

An Evaluation of the Economic Council 
of France__  (H. Seligson)__________

Vid. WESTERN (The). Pol. Quarterly,vol. 
7-1954, p. 23. -----------------



£
CONSELHO ECONÓMICO

-Avenir et possibilité du „Conseil Éco­
nomique (A. Sauvy)______________

Vid» REVUE Fol« et Parlement aire,1955, 
p. 117. _________________



CONSELHO ECONÓMICO

L e  C o n .se  i l  e c o n o m i q u e  f r a n ç a i s .

1 9 5 8 ,  3 - 4 ,

P o l i  t i q u e  _et P a r  1  eme n  t a i r e , 

p s ,  1 6 2 ______________________



CONSELHO ECONÓMICO

L e  C o n s e i l  é c o n o m iq u e  f r a n ç a i s .  T a b le a u

m é t i iQ d iq u e  d e s  t r a v a u x .  ____________

( M a u r i c e  AU BR Y)_______

V i d .  REVUE d u  D r o i t  P u b l i c  e t  d e  l a
y

S c i e n .  P o l i t ,  e n  F r a n c e  e t  a  1 * É t r a n g e r ,  

1957t ps. 85 ___



CONSELHO ECONÔMICO

Conselho Económico de Ajuda Mútua.

V id . SANTOS, V ic to r  D ias dos



CONSELHO ECONOMICO

Die Wirtseaftsräte in Frankreich, Belgien und 
in den Niederlanden.
(Hane Ballreich)

Vide: ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1952, p. 789*



CONSELHO ECONOMICO

Le conseil économique. 
M. BYÉ).

Vides MELANGES dédiés A.M. le professeur Jo­
seph Magnol, p. 57.



CONSELHG ECONOLÜCO E SOCIAL

|---- --------------------------------------------------------------------------

R ô le  e t  a v e n ir  du C o n s e il  Economique e t  S o c ia l

(E m ile  ROCHE)

V id . REVUE P o l i t i q u e  e t  P a r la m e n ta ir e ,  19 6 4 ,



COMSELHG ECÜMÉBICQ M S IGREJAS

E1 in g r e s o  de Rom  en e l  C on sejo  Ecum enico de 

I g l e s i a s  (A . M. JAVIERRE)

V id e : SALESIANUM, 19 7 0 , p . 559



CONSELHO DE ESTADO

Le C o n s e il  d 'é t a t  e t  l a  v i e  p u b liq u e  e n  F ran ce 

d e p u is  19 5 8 . _ ____________________ ___ _

V id e ; NEGRIN, J e a n -P a u l
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Hôou /jufû̂uiAĴes/vce. clcu 
cl' iÊcutr-____ __________ _'___ -_____

% J . cfolausxL ( OU/Lcl̂ e).



/ %bOzn/̂e£ÈjT oLs %oÍòuoLer
o lu /

__cL̂ itaJL ___________________

^ ífZcl- ^jjzASUj& d e/ ^eÀtn/icey e t  due. 
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CONSELHO DE ESTÆDO

é t u d e s  s u r  l e  C o n s e i l  d ’ E t a t  n a p o l é e -

VidjL. RETOE H i s t o r i q u e  d e  D r o i t  F r a n ­

ç a i s  . e t  é t r a n g e r ,  1 8 4 9 , p .a g , 4 7 2 .



CONSELHO DE ESTADO

Tradition et progrès au sein du Con-_
seil d»État de France_______________
(H. Puget)_________________ _______

VidREVUELIntœrnationale des Seien- 
ces Administratives,1951,pag. 13.

t



CONSELHO DE ESTADO

$

E l  C o n s e j o  d e  E s t a d o  d e  l a s  P r o v í n c i a s  

U n id a s  ( 1 8 1 4 - 1 8 1 5 )  _____________________

V i d .  R E V IS T A  d e i  I n s t .  d e  H i s U .  d e i  

D e r e c h o , 1 9 5 1 - , n .  3 , p a g .  6 7 . ......



CONSELHO DE ESTADO

Le "Conseil d*État" à Lyon pendant la 
Ligue. Contribution à l’étude des gou­
verneurs de provinces. (H* Hours)____

Vid.^REVUE Hist, de Dr. Français et___
Étranger, 1952, pag. 401, . _ __ _



CONSELHO DE ESTADO

L e s  c o m m i s s a i r e s  d u  g o u v e r n a ie n t ,  p r è s  

l e s  - j u r i d i c t i o n s  a d m i n i s t r a t i v e s ,  e t  

s p é c i a l e m e n t ,  p r è s  l e  C o n s e i l  d ' É t a t

F r  a n ç  a i s ___ ( R . J

V i d ,  REVUE d u  D r o i t  P u b l i c  e t  d a E L a  

Scien. Politique, 1955? n. 2, p. 281



COKSELHO DE ESTADO
—

Le Conseil d'Etats
Livre Jubilaire publié pour commémorer 
son Cent cinquantième anniversaire.

Vid. COUSE IL (Le) D'ETAT



CONSELHO DE ESTADO

L a  c o o p é r a t i o n  e n t r e  l e  G o u v e r n e m e n t  

e t  l e  C o n s e i l  d ' Ê t a t  s o u s  l e  C o n s u l a t  

e t  l e  P r e m i e r  E m p i r e .

( C h a r l e s  DURAND)

V i d .  CO N SE IL ( L e )  d ' É t a t .  L i v r e  J u b i l a i  

r e  . . . ,  p s . 7 7



CONSELHO DE ESTADO

L o s  d e r n i e r s  j o u r s  d u  C o n s e i l  d ’ E t a t  

d u  r o i .

( J a c q u e s  B E N O IST )

V i d .  C O N SE IL ( L e )  d ' É t a t .  L i v r e  J u b i l a i ,  

r e , . . ,  p s  . 4 3



CONSELHO DE ESTADO

T r a d i t i o n  e t  p r o g r è s  a u  s e i n  d u  C o n s e i l  

d ' é t a t .

( H e n r y  PUGET)

V i d .  C O N SE IL ( L e )  d ' É t a t .  L i v r e  J u b i l a i  

r e  . . . »  p s . 1 0 9



CONSELHO DE ESTADO

La in s t i t u c ió n  d e i Consejo de Estado en l a  actua- 

l id a d .  (Marquês de la s  Marismas)

V id . REVISTA de A d m in istración  P d b lic a , 1950, 

ano I ,  n .2  1 ,  p s . 1 1
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CONSELHO DE ESTADO

Q u 'e s t-c e  que l e  C o n se il d 'E ta t  ? 

(R. LATODPUEBIE)

V id . REVUE (La) A d m in is tra tiv e , I960, p s . 585



my
CONSELHO DE ESÏADO

La f i n  du C o n seil d 'E t a t  n ap oléo n ien .

(C h a rles DURAND)

V id . ANNALES de l a  F a c u lté  de D ro it e t  des Seien  

ce s  Economiques d 'A ix -e n -P ro v e n ce , 1959, n , 2 

5 1 , p s . 47



COKSELHO DE ESTADO

Le C o n se il d 'E t a t  s ta tu a n t au co n ten tie u x : p o l i ­

t iq u e  ju r is p r u d e n t ie l le  ou ju risp ru d e n ce  p o l i t i ­

que. (P rosper WEIL)

V id . ANNALES de l a  F a cu lté  de D ro it e t  des S cien ­

ce s  Economiques d ' A ix -en -P ro ven ce , 1959, n .S  5 1 ,



CONSELHO DE ESTADO

C o n s ig lio  d i  S ta to  .e C o s ti tu a io n e .

(C ario  EOZSl)

V id . HIÏISTA Tr ira is  t r a i e  d i  D i r i t t o  P iiLLlico,

196.2,p s . SO?



CONSELHO DE ESTADO

The F ren ch  C o u n cil o f  S t a t e .  

(M aurice L agran ge)

V id e : TULANE Law R eview , 196 8 , p .  46



CONSELHO DE ESTADO

Los s e c r e t á r i o s  de e s ta d o  y  d e l  despacho

(1 4 7 4 -1 7 2 4 ) .

V id es ESCUDERO, Jo se  A n to n io



CONSELHO DE ESTADO

Le f u n z ic n i  c o n s u lt iv e  d e l  C o n s ig l io  d i S ta to  

n e l  campo l e g i s l a t i v o  (PENSOVECCHIO, A ntonino

L i  B a s s i ) .

V id e : SCRITTI G iu r id i c i  in  Onore d i  G io van n i 

S a le m i" , p . 267.



5 > "
CQHSEIfiO BE 2SIAD0

I I  r u o lo  p o l i t i c o  d e l  C o n s ig l io  d i  S t a t o  i n  

F r a n c ia  (a  p r o p o s ito  d i  due l i b r i  r e c e n t i )  

(D o n a te llo  SEKRAHI)

U d e s  FOHO ( i l )  A m m in is tra tiv o  e d e l l e  Acque 

P u b b lic h e , 19 6 9 ,  I I I ,  657
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CONSELHO DE ESTADO

L'Empereur et le Conseil d'Etlt statuant 
au contentieux. (Tony SAUVEL)

Vide: REVUE du Droit Pub. et de la Scien. 
Pol. en France et a l'Etranger, 89. 1973, 
p. 1389

V.A/.D.



CONSELHO DE ESTADO

Les fonctions juridictionnelles du Conseil 
Constitutionnel et du Conseil d'État dans 
l'ordre constitutionnel.

Vide: FRANCK, Claude



C0N5ELH0 DE E5TAD0

The participation of the French Conseil d'Etat 

in Legislation. (L. Neville BROWN )

Vide: TULANE Law Review, 4_Q, 1974, p. 796



CONSELHO DE ESTADO

Le Conseil d'etat protecteur des prerogatives 
de l'administration.

Vide: MESTRE, Achille



CONSELHO DE ESTADO

I I  G iu d iz io  D avanti a l  C o n s ig lio  d i S ta to  

a i  G iu d ic i  S o t to r d in a t i .

V id . SANDULLI, Aldo M



CONSELHO DE ESTADO

I n c id e n c e s  c o n te n t ie u s e s  des a t t r i b u t i o n s  co n s u l 

t a t i v e s  du C o n s e il  d 'E t a t .

(R oland DRAGO).

V id e : MÉLANGES o f f e r t s  a  M arcel WALINE, v .  2, 

P . 379-

‘Lv.'v £>



CONSELHO DS ESTADO (F ra n ça )

L ’ in d iv id u a lis m e  dans l a  ju r is p r u d e n c e  du Con­

s e i l  d ’ E t a t .

(Jean de SOTO).

V id e : MÉLANGES o f f e r t s  a  M arcel WALINE, v .  2 ,



CONSELHO DE ESTADO (Itália)

Material! p e r  una analisi del ruolo poli­

tico del Consiqlio di Stato.Gli "incari- 

chi ester nil' dei maaistrati amministrativi.

Vide: Biy.I5.TA Trimistrale di Diritto Rubbli- 
co, 1Q775 p, 536

piTjtd
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CONSELHO DE ESTADO FRANCÊS 
______ (História)_____

Une séance royale au Conseil d*État 
prive sous le régne....de Louis_XV 
(M. Antoine)

Vid. REVUE Hist. de Droit Fran. et 
Étranger,1950,pag. 415.



CONSELHO DE ESTADO FRANCÊS 
__ (História)

Ce que le Conseil d*État doi au passé 
(T» Sauvai)______  _____________

Vid. REVUE Hist. de Droit Fr an. et 
Étranger, 1950,pag. 402.__________ __



CONSELHO DE ESTADO E TRIBUNAL DE CASSAÇÃO

H a i t i  d e i c o n tr o llo  d e l ia  C orte d l c a a s a z io -  

ne s u l le  d e c is io n i  d e i C o n a ig lio  d l S ta to .  

(Corrado P e r i l ) .

Vide« RIVISTA d i D i r i t t o  P ro c e s s u a le , 1968,



CONBEEL 0 DA EUROPA

t h e  C o u n c i l  o f  E u r o p e

V i d .  " A m e r ic a n  J o u r n a l  o f  I n t e r n a ­

t i o n a l  Law  " , 1 9 4 9 , "  O f f i c i a l  D o c u ­

m e n t s  " , p a g . I 6 2 . _



CONSELHO DA EUROPA

Statut d u Conseil de l ' E u r o p e

V i d .  11 REVUE C - e n é r a le  d e  D r o i t  I n t e r ­

n a t i o n a l  P u b l i c  " , I Q 4 9 , DOCUMENTS



GOTTSET,HQ PA EUROPA

Statuta deL Conaiglla d* Europa.

Via. RIVI3TA di Studi P o l i t i c i  Interna- 
z i o n a l i ,  1949,_pags» 269>____________



COI'TSELHO DA EUROPA

AccordQ relativo alla creazione della 
Commissione preparatória del Consiglio 
d*Suropa (Londra, 5 raaggio 1949).

Vid. RI VISTA, di Studi Politici Internas 
zionali, 1949, págs. 277._____



CONSELHO DA- EUROPA__

Strasbourg,Avenue «Le l'Europe ou Impas- 
s_e des -Nationalismes -?

ViàL. REVUE Politique et Parlementaire, 
195Q,ng^ .601,pag. 145,-----------------



y CONSELHO DA EUROPA

L e  C o n s e i l  d e  l ' E u r o p e  e t  l a  p r o t e c t i o n

ÀX. d e s .  d r o i t s  d e  l'H o m m e  __  ___

( M a n f r e d  SIMON.)_____________________ _______

V i d .  REVUE d e  D r o i t  I n t e r n a t i o n a l , 1 9 § 0 ,  

p a g .  3 0 . ___________ _______



- V-id. P O L IT IC A L  (Tha) ĵuáterly,1951 . 
pag. 1 4 2 . ___'_____________________



CONSELHO DA EUROPA
Les Taches économiques du Conseil de 
L’Europe (François De Menthon)

Vid. PROBLÈMES de Politique Économique 
Internationale,pag. 53. __________



_________  CONSELHO DA EUROPA
/A

Le mandat des représentants â l’Assem­
blée Consultative du Conseil de l'Euro 
pe (M. Mouskhély)_________________

Vid. REVUE du Dr. Pub, et de la Scien­
cePolitique, 1952, pag. 662»________



CONSELHO DA EUROPA
6

Privileges et immunités du Conseil de 
1♦Europe__________________________

Vid_, JUS G e n t iu m , 1 9 5 1 ,  pag#  2 9 1



CONSELHO DA EUROPA
/>

Le President do 1 ’Asssmblee Consulta.tive 
du Conseil de l'Europe (M. Mouskheljr)__

VidjL. REVUE du Dr. Pub, et de la Selen, 
politique, 1952, pag. 359.___________



CONSELHO DA EUROPA

The organisation of American States 
and the Council of Europe (M. Ball)

Vid. BRITISH (The) Year Book of Inter­
national Law - 1949, pag. 150.



CONSELHO DE EUROPA

Le Conseil de 1’Europe
(J. Bruyas)

Yid. REVUE Gen, de Dr. Intern. Publie,
1951. pag. 593,



CONSELHO DA EUROPA

Les rapports de 1♦Assemblée consulta­
tive et dn Comité des ministres d u _
Conseil de l'Europe (J. Boulouls)__

Vid. REVUE du Dr. Pub, et de la Selen« 
ce Politique, 1952, pag. 105.________



CONSELHO _DA:EUROPA

Etapas de la integración europea: El__
Consejo de Europa y el Plán Schuman___
(Román de Oyarzun)___________________

Vid.„POLÍTICA Internacional,1952,nS.llf 
pag. 25«___________ ______________ __



j\y CONSELHO DA EURO PA

Les suppléants 'l’Assemblée consiiltati-
ve du Conseil de l’Europe____________
( M é  Mouskhély)______________________

Vid, REVUE du Dr. Public et de la Scien. 
Politique, 1953, pag. 61,____________



CONSELHO DA EUROPA

Nuove forme di organizzazione nell'or- 
dinamento iníiernazionala : II Consiglio 
di_Europa (V. Volpe)____ __________

Vid. RIVISTA Trim.di Dir. Pubblico,195g
p. 168^__________________ ________



CONSELHO DA EUROPA

Statut» del Consiglio dell»Europa
X_________________________________________

Vid* RIVISTA dL dir. internazionale, 
1953, p. 489. ___________________



CONSELHO DA EUROPA

ÄCtividades- y perspectivas del Conae- 
j o de Europa. — ---------------- -

Vid. Palitica Internacional, 1955, 
Cuaderno 14, pág. 65.---



CONSELHO DA EUROPA

Política sociale dei Consiglio deli*Eu­
ropa. (Riccardo DEL GIUDICE)

Vid. RIVISTA di Diritto dei Lavoro, 
1957, Ano IX, ps. 373



COHSELHQ D_i EURQP!

Los diez primeros anos del Consejo de Europa.

(A.H. ROBERTSON)

V id . POLITIC! I n te r n a c io n a l, iy 5 9 , n2 45-46, 

p s . 125



CONSELHO DA EUROPA
22

In tana d i  c o s t i t u z io n e  d e l l e  co am issio n i d e ll*  

Assem blea c o n s u lt iv a  d e l C o n s ig lio  d 'E uropa.

(V. STARACE)________________________________

V ia . RIVISTA d i  D ir i t t o  I n te m a z io n a le , I960,

p s . 650 _________



CONSELHO M  EIffiOPA

II Consiglio d'Europa: struttura attuale e pro- 
getti di riforma,
(Edoardo Vim)

V id . DIRITTO Internazionale, 1959, p s . 312



' CONSELHO DA EUROPA

G li  esnendamenti a l i o  S ta tu to  d e l C o n s ig lio  d»Eu- 

ro p a . (p . POIS) __________________________

V id . EIVISTA d i  D ir i t t o  In te r n a z io n a le , 1958,

p s . 414 ____________



CONSELHO DA EUROPA

Die Abkommen d er E u ro p a ra t-S ta a ten . 

(E a rl Heinz KUNZMAM)

V id . ARCHIV des V ö lk e rre c h ts , 1963, Band 10 , p s .

273



CONSELHO DA EUROPA

La c a r t a  s o c ia l e  e u ro p e a . 

( G iu lia n o  MAZZONI).

V id e :  STUDI in  onore d i  G aetano Z i n g a l i ,  v o l .  

I I ,  P . 409



CONSELHO DA EUROPA

£ 0

Ordinam ento d e l  C o n s ig l io  d 'E u ro p a  -  S ta t u to  

e R e g o la m e n ti.

Vides QRPINAMENTO •  •  •



COHSELHO DA EUROPA

D er E u ro p a ra t.

(P e te r  L au p rech t)

V id e : JAHRBUCH d es ö f f e n t l i c h e n  R e c h ts , 1964» 

Band. 15» p .  95»



CONSELHO DA EUROPA

C o n s e il  de l 'E u r o p e .  C o n fe re n ces  des m in is tr e  

de l a  j u s t i c e .

V id e :"CONSEIL DE L'EUROPE".



CONSELHO M  EUBQPA.

Origins of the Council of Europe. The Post- 
•War Unity Movements to the Hague Congress. 
(Frederick F. KITSCH)

Fide i POLITICO (n) - Elvis ta Italie» di Sd- 
ense Politiohe, 1970, pv 69



32,
CONSELHO LA HUHÜPA

O r ig in s  o f  th e  C o u n c il o f  E u ro p e. P a r t  Twos The 

Governments Take A c t io n  (F r e d e r ic k  F .  HITSCH)

V id es POLITICO ( i l )  -  H iv is t a  I t a l i a n a  d i  S c i -  

en ze P o l i t i c h e ,  19 70 , p . 201



CUITSBLHü DE EUROPA

t a r i a t  g é n é r a l du C o n s e il  dp l'E u ro p e »  (C h ar-,

V lA fli ESYUil G én érale  de Droi t  I n te r n a t io n a l  

. ___ P u b lic ,  1 9 7 1 1 P« 446 -  _____ ______



3*

CONSELHO DA EUROPA_______

anniversaire de sa fondation: l'originalité 
du Conseil de l'Europe. (Charles Melehior de
MOLENES)

Vide: REVUE de Dr. Intern, de Seien. Dipl, et 
pol., 52, 1974



CONSELHO DA EUROPA

V id e : CONSEIL DE L'EUROPE. Guide p r a t iq u e  de l a  

re c o n n a is s a n c e  e t  de l 'e x é c u t i o n  des d é c is io n s

j u d i c i a i r e s  é tr a n g è r e s  dans le s  m a tiè r e s  e t  com 

m e r c ia le s .



CONSELHO DÁ EUROPA ( D ir .P e n a l)
/

Moyens d_'nbtenir une meilleurs information 

la criminalite.

C-ONSEIL de 1 ’Europe* -Mayens, d1 abtenir



CONSELHO DA EUROPA ( D ir .P e n a l)

Convention .européenne poux la répression du ter 

rorisme.

Vide: CONSEIL de l'Europe, Convention europee_n



CONSELHO DA EUROPA ( D ir .P e n a l)

convention européenne sur la responsabilité du

tait des produits en cas de lésions corporelles 
ou de deces.

Vide: CONSEIL de l'Europe. Convention européen­

ne sur ...



CONSELHO DA EUROPA ( D ir .P e n a l)*

Accord européen sur la transmission des deman­

des d'assistance judiciaire.

Vide: CONSEIL de l'Europe. Accord européen ...

F w w j>



COUSELHO DA EUROPA ( D ir .P e n a l)

Activités du Conseil de l’Europe, dans le ..domai­

ne ..des problèmes criminels.

Vide: CONSEIL de l'Europe. Activités du ..C_onse.il 

de l'Europe dans le ...



CONSELHO DA EUROPA ( D ir .P e n a l)7 ?

rRapport explicatif concernant l'accord européen 

sur la tranmission des demandes d'assistance 

j udiciaire.

Vide: CONSEIL de l'Europe-, Rapport explicatif
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y CONSELHO DE FAMÍLIA

Constituição legal do conselho de fa­
mília ______ _ _____________ «____

Vid. REVISTA DO REGISTO Civil,1951,pag 
33. __  ____________



CONSELHO DE FAMÍLIA}/
La validité dos délibérations prises, 
par un conseil de famille lrrégullère-
ment réuni, spécialement pour autoriser
une_adoption, au cours de la tutelle__
provisoire d'un enfant de déportés^ 
avant le jugement déclaratif de décès 
des parents_________________________

Vid. RECUEIL Dalloz, 1953, pag. 217



CONSELHO DE FAMÍLIA>'/
Nomeação e intervenção indevidas de 
conselho de família (F.J. Veloso)

Vid. SCIENTIA Iuridica, tomo II*- pag. 
246. ______ ._____ -__ _____ _____________



CONSELHO DE FAMÍLIA

Questiones en torno a la construction 
y funcionarifento dei Consejo de familia. 
(E.Attard Alonso) ____________

Vid. REVISTA Juridica de Cataluna,1957, 
pag. 408 ___



A
(/

C0K8SLH0 FEDERAL (Alem anha)

Zustimmung und V e ra n tw o rtu n g  d es B u n d e sra te s  

beim  E r la s s  von B u n d e sg e se tze n .

( F r i t z  OSSENBÜHL).

V id e : FESTSCHRIFT f ü r  Hermann J a h r r e is s  80. 

G e b u r ts ta g , p . 1 6 1 .

f. cf#



C0MS3LH0 FISCAL

Fragen der Aufaiehtsratahaf tun«.

Viö, Arciiir für die drills tische Fra- 
xia, 1956> Band 15ö, pag. 2 0 9 . __________



CONSELHD FISCAL

?

Involuzione dei sindaci ed evoluzione della re­
visions. (Amilcare LANZA)

Vid. RXVISIA delle Société, 19 57, ps. 709



CONSELHO FISCAL

Preliminari per una riforma istituzionale dei 
collegio dei sindaci. (Cario MASIHl)

Vid. PJVISTA delle Società, 1959, p s . 685



CONSELHO FISCAL

R evoca e d ecad en za  d e i  s in d a c i  d e i l e  s . p . a .  

( P ie t r o  GUERRA).

V id es RIVISTA d e l l e  S o c ie t à ,  19 6 3 » ano V I I I ,



5
CONSELHO FISCAL

V o rstan d  und A u f s ic h t s r a t  in  d er A ktien gese3J.s 

c h a f t .

V id e : WERTH (H e in z-J ü rg e n )



CONSELHO FISCAL

La s o c i e t à  a  r e s p o n s a b i l i t à  l i m i t a t a  se n za  

s i n d a c i .  ( G erardo SAN TIN l).

Vide» STHDI i n  onore d i  P a o lo  GBECO, p s .  987



CONSELHO FISCAL

L e ite n d e  A n g e s t e l l t e  a l s  A u f s ic h t s r a t s m itg lie  

d e r  des U nternehm ens.

(Hans DÒLLE).

V id e : FESTSCHRIFT f t lr  Hans G. F ic k e r ,  p s . 95*



CONSELHO FISCAL

Profili del controllo sindicale sugli anuainis- 
tratori di società. per azioni. (Gino CAVALLI)

Vide: RIVISTA delle Società, 1968, p. 552



CONSELHO FISCAL

L'organe de controle dans la sociétS anonyme.

Vides HIRSCH, Alain



CONSELHO FISCAL

I l  c o l le g io  s in d a e a le .

Vide* COCITO, C laudio
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CONSELHO DE JUSTIÇA (R egião  da S i c i l i a )

A

I I  C o n s ig l io  d i g i u s t i z i a  a m m in is tr a t iv a  p e r  l a  

r e g io n e  s i c i l i a n a  n e l  s is te m a  d e l l e  g u a r e n t ig ie  

g i u r i s d i z i o n a l i  d e ll 'o r d in a m e n to  i t a l i a n o .  

(Giacomo GIACOBELLI).

V id es STUDI in  memória d i  C a r lo  ESPOSITO, v .  2 , 

P- 1  369.

'Xt ViU,cl,





CONSELHO DE MENORES

Les assemblées de parents de mineurs en Forez 
à la fin de l'ancien régime.
(Laurent BOYER).

Vides MÉLANGES offerts au Prof. Louis FALLETTI,

P. 37-

u . rf.



CONSELHO DE MINISTROS!
y

G a b in e tto  Economico ( C . I . P .E . )  e d e term in a - 

z io n e  d e l i ' i n d i r i z z o  p o lit ic o - e c o n o m ic o . 

(G io va n n i Q u ad ri) ________________

V id e : RASSEGNA d i  D i r i t t o  P u b b lic o , 1968,

P* 70 5. ________________________ ___



CONSELHO DE MINISTROS

1y

C o n selh o  de M in is tr o s :  su a  c a r a c t e r iz a ç ã o  c o ­

mo ó rg ã o  do E sta d o .

V id e : PIRES, F r a n c is c o  A n tó n io  Lucas



CONSELHO DE MINISTROS

Sumário das decisões do Conselho de Ministros

Vide» SUMÁRIO das decisões do conselho de mi­
nistros ...



CONSELHO DE MINISTROS

Reuniones y acuerdos dei Cpnsejo de fflinis- 
tros, (P, de Miguel GARCIA)

Vide: Revista de Administración Publica, 

1977 (83), p. 207
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CONSELHO NÓRDICO

Nordico
(A*..Mar esc a)

Vid. RIVISTA di Dir. Internazionale,



CONSELHO NÓRDICO

Le Conseil Nordique 
(M. Sorensen)-

Vid. REVUE Gen. de Droit Int. Put>licT 
1 9 5 5 ,  p .  o 3 . __________.__________________



\t 7 ~ CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA

II Consiglio nazionale doll'economia o 
del lavoro. (Giuseppe CHIARELLI)

Vid. RIVISTA di Diritto dei Lavoro* 
1957, Ano IX, ps. 1



_J_
CONSELHO OPERÁRIO

I consigli operai nei paesi di democra 
zia popolare.

Vid. MONDO Eeonomico, 1957, Ano XII, 
ns 35, pa• 15



CONSELHO OPERÁRIO

I consigli operai in Ungheria e Germa 
nia Orientale.

Vid. MONDO Economico, 1957, Ano XII, 
nc 37, ps. 17



COHSELHO PASTORAL

De Conailio pastorali adnotationea. (jean BEY­
ER)

Vide» PERIODICA de Re liorali Canonica Liturgi- 
ca, 1972, p. 31



CONSELHO PASTORAL DIOCESANO

O conselhp pastoral diocesano, (Alfredo de 

Almeida MELO)

Vide: THELOGICA, 2. Série, 9, 1974, p, 178
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CüiíSSLHO PBESBITBBAL

A sam blea c o n ju n ta  o b is p o s - s a c e r d o t e s .  (L u ls  

de PALENCIA)

V ide: RAZÜN y  F e , 1971» p . 4 6 l



V_________  CONSELHO PRESBITERAL

Il Consiglio

V id e : APOLLIlíÂHIS, lÇ f f l ,  p. 23 Q



CONSELHO PKBSBITEBALy

Il Consiglio Prestoteriale (Guido CAERETTO)

V id e: APOLLINARIS, 1 9 7 1 , p. 4 2 5



! CONSELHO RRESBITERIAL

E s tr u tu r a s  p o s t - c o n c i l i a r e s : 0 co n se lh o  p r e s -  

b i t e r i a l  -  R e f le x S e s  t e o ló g i c a s .

( j .  A . de Sousa)

V id e : LTJMEN, R e v is t a  de C u ltu ra  do C le r o ,  I 96S

n8 6 5 , p . 10 8 .
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X

CONSELHO DE PRODUTORES

Les conseils de producteurs en Yougos­
lavie. (Léon GERSKOVIC)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1955, vol. 71, ps. 34





„CmSELEO_.DE SEGURANQA

Abstention and Absence of a Permanent 
Member in Relation to the. Votins .Pro_ce-
dure in the Security Council----------
(Yuen-11 Liang)______________________

Vid* AMERICAN Journal of_ International 
Law, 1950,pas* 694_.--------



CONSELHO DE SEGURANÇA>

Das Vetorecht der Grossmächte im Wel- 
tsicherheitsrat__(P. Klein) ____

Vid. ARCHIV Offent» Rechts,vol» 74, 
Pag. 3.______________



CONSELHO DE SEGURANÇA
L’abus ..du droit, de vote par un Membre
du.. Conseil de sécurité__________ ___
(J. Spiropoulos)_________ ___________

Vid. REVUE Helléniquejie Dr.$ & * g W , 
1948, pag. 5.______ '____________



£•
CONSELHO EE SEGURANÇA

Astensione ed assenza volontaria di un
membro del Consiglio di sicurezza __
(F. .Gentile)________________________

Vid. RIVISTA di Dir# Internazionale, 
1 9 5 4 ,  p .  5 4 7 ,



flOKTSTCT.HQ DE SEGURAN.ÇA

Le traite ment des différends internatio« 
naux par le Conseil de Securité 
(E, Jimenez de Areehaga)
Vid. RECUEIL-des Cours, 1954, £,p. 5.



CQNS3LH0 DE SEGUBMQA
The q u estio n  o f  Laos and th e double v e to  in  the 

S e c u r ity  C o u n cil. (Leo GROSS)

V id . AMERICAN Journ al o f  in te r n a t io n a l Law, I960, 

p s . 118



I ' ' ........  ' -------

CONSELHO DE SEGURANÇA

[Che powers of investigation of the United Nations 
security council.
(E rn est L . KERLEY)

V id . AMERICAN Journal o f  In te r n a tio n a l Law, 19 6 1, 

v o l .  55, p s . 892 ________  _________________



CONSELHO DE SEGHRANQA

Das Vetorecht im Sicherheitsrat der 

Nationen. (Hanns ENGELHARDT)
Vereinten

Vid. ARCHIV des Völkerrechts, 1963, Band 10, ps



CONSELHO DE SEGURAN ÇA

Reglement intérieur provisoire du conseil de 
s é c u r i t é .

Vidé: NATIONS Unies.



CONSELHO DE SEGURANÇA

The practice of Voluntary Abstentions by per­
manent members rf the Security Council, under 
article 27, Ihragraph 3» of the carter of the 
United Nations,
(Constantin A. STAVROFOULOS)

Videt AMERICAN Journal of International Law,

1967, P. 757-



CONSELHO DE SEGUHAliQA

Voting in the security Council: Abstention in 
the Post 1965- Amendment phase and its impact 
on article 25 of the Charter.

Vide: AMERICAN (The) Journal of International 
Law, I968, p. 515.



CONSELHO DE SEGURANQA

International peace observation.

Vides WAINHOUSE (David W.)



CONSELHO DE SEGURANgAIk

An Analysis of Security Council Voting Beha­
vior.
(James E. Todd)

Vide: WESTERN (The) Political Quarterly, 19 6 9 »

nQ 1 ,  p .  6 1 .



CONSELHO DE SEGURANÇA

The p la c e  o f  in t e r n a t io n a l  la w  i n  th e  s e t t l e ­

ment ox d is p u te s  b y  th e  s e c u r i t y  c o u n c i l .  (Ro- 

s a ly n  HIGGINS)

V id e : AMERICAN J o u rn a l o f  I n t e r n a t io n a l  Law,

19 7 0 , p . 1



CONSELHO DE SEGURANÇA

E f e i t o  do v o to  de a b s te n ç ã o  de um membro perma.' 

n en te  do C on selh o de S egu ran ça  so b re  m a té r ia  

não p r o c e s s u a l (A n tón io  PATRÍCIO)

V id e : REVISTA de D i r e i t o  e de E stu d o s S o c i a i s ,



CONSELHO DE SEGURANÇA

E l a r r e g lo  p a c i f i c o  de la a  c o n t r o v e r s ia s  i n t e r  

n a c io n a le s  en e l  C o n se jo  de S e g u rid a d  de l a  

ONU. (J o s é  L u is  IGLESIAS BUIGUES).

V id e : ESTÚDIOS de d erech o  in t e r n a c io n a l  p u b l i ­

co y  p r iv a d o . Homenaje a l  P r o f . L u is  S . 

S a m p il, p. 259.



I* CONSELHO DE SEGURANÇA

El emplea de la fuerza y la intervencion mili­
tar en el derecho internacional moderno (Una 
contribución a la interpretación de los artícij 
los 53 y 107 de la Carta de las Naciones Uni­

das. (Federico Augusto von der HEYDTE)
Vide: REVI5TA Esp. de Der. Internacional, 24.»

1971, p. 163

Urt/o
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CONSELHO DE TUTELA

The q u estio n  o f  the com position  o f  th e tru steesh ip  

C o u n cil.

( t . heron)

V id . BRITISH (The) Y ear Book o f  I n te r n a tio n a l



COHSELEO EE TIEEEIA

BLUM)

J o u rn a l o f  I n t e r n a t io n a l  Law,

1969* P . 747



CONSELHO ULTRAMARINO

As fu n ç õ e s  do C on selh o  U ltra m a rin o . 

(J .M . SILVA CUNHA)

V id e : BOLETIM G e ra l do U ltra m a r, 19 6 7 , 

n.e . 49.9/ 50 0 , p . 1 3 1 .



CONSELHO ULTRAMARINO

EvoluçSo h i s t ó r i c a  do

(«Josí Fernando Nunes BARATA)

Vide» REVISTA de D ir e ito  A d m in is tra tiv o , 1971,



COîiSELHOS

Comandi e c o n s i g l i ,  

(N. BOBBIO)

V id . RIVTSTA T rim e stra le  d i - D ir i t t o  e Procedura 

C i v i le ,  19 6 1, p s . 369 __________





CONSELHOS DE ADM INISTRAÇÃO

L e  r i f o r m e  d i  s t r u t t v u r a  n e l l ' im p r e s a  

e i  c o m p i t i  d e i  c o n s i g l i  d i  g e s t i o n e

V i d .  R I V I S T A  I n t e r n a z i o n a l e  d i  S c i e n z e  

S o c I a l i , 1 9 4 8 - , p a g - .  2 9 4 .



______CjOLrn,lh/fWÚA)_______________________

e/ï t̂vn̂-t/tb} (Lfà/ri/tò/yuuj/xs■
^f/ool- truw t, ^ o L tíc^ u e , .&b ̂ loaÍ*e - 

'YYL.£jrŸbbctMLtT' y fy 3y ÍÂaYVÕ 2"t ^jvcú^i. 2 fy



CONSELHOS DE ADMINISTRAQAO

Ü berw eisung von V ertre tu n g sm ach t an  e in z e ln e  

M itg l ie d e r  des V orstands d e r  A k tie n g ese llsch a ft 

(H arro  FRELS).

V id . ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte H andelsr e c Ht 

und K o n k u rsrech t, 1959» p s .  173*



ßQHSELHOS DE ADMIIISgSAgAO

Die G e sc h ä f tsV e r te i lu n g  im V orstand  d e r  A ktien­

g e s e l l s c h a f t .

(H arro  FRELS).

V id. ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte H a n d e ls re c h t 

und K o n k u rsre c h t, 19 5 9 > p s .  8.



f/ ^ Ê g u m I Á v , 1
(ÍÁmÚ AmAs/m cmUmÚ , €C&n(nnMj.u<e4,- 
daite £ô6 úlîjóltopá J/icojA cLl ym&iptle.



C *tyvioe£(hooÇjcg >ro yytLcoo 

S L  -o xj t̂crrtey oLes> coy^o t̂ßo e ĉonc- 

/YyiÀjCjÁÛ Cl&ttoWjCMj/ïrl&'■
^̂Í/axL- qJViooun. ( tf- Q^AuJj-bbJ,

0 r*6ò.o



y
joie, t/rnhJî xcu)

JyÀ̂âSicaJîû,72/- œleJ &-Ï /OudnAcÂi -
e -x m e  O-i.<s l  . b o  co/rtsoeà£o o l ' e/yitfieji/uoes.

l̂íial- ̂eAru£/ £fyilkfirt/i<)c/xasYixi{!& o/îc/ 
í$ A xxsirooi'tJ ,rYUXSUsO oLe. J  9 î  Y , . ..

áá&Sl _ _ _



y 1 < a&  erriÿQA&&GL4
Ĵfcx, {ois ctfies/not^ioiey -ósuAs {oü coavûcc£s> 

d ÇMJÿuQsjVuoet ei~.âou
CKi/2cL • <ífÒeAMjuY ̂snJibsyL&Jdî̂  «£<, 

{JÃxiAMXoíj Jf£1j ÿiOüCf-Jloa.



A

t/ûLouoi /YYiecítOy ,
'Icft-J i& ij ciu n u t^ b te. to

°Q. S~QA/lÆX!OYlaJÿ ( <tLo/yyoU- óUJi



_  ÒJL i u m f o :r u & 0 4



CONSELHOS KE EMÏHESA

Le s eonsails d*entreprise.

Vid. REVUE International ̂  rin Travail,.- 
1949, vol. 59.ß, págs. 691.



CQ2TSELH0S DE_2íEEH2Síl

I l  protolem a d e i  c o n s i g n  d i  g a s t i o n e .

V id .  GIOHIíàLE d e g l i  H c o n o r o ls t i  e A nna- 

l i  d i  íüconoE iiat 1 9 4 6 , p á g s .  4 5 9 ,________



CONSELHOS DE EMPRESA

C o m p e t ê n c i a  e c o n o m ic a  y  f i n a n c i e r a  d e  

l o s  C o n s e j o s  d e  e m p r e s a  ( A .  d * A lc a n t a r a )

V i d .  R E V IS T A  d e  T r a b a j o ,  1 9 5 . 1 , p a g .  3 5 8



t:
CONSSLHOS DE EKPRESA

Les c o n s e i ls  d 'e n t r e p r is e  en A u tr ic h e . 

(K a rl KUMMER)

V id . REVUE I n te r n a tio n a le  du 'E ra v a il, I960, v o l .  

8 1 , p s . 122



\û
CONSELHOS DE EMPRESA

La collaboration dans l'entreprise en Espagne.

Vid. REVUE Internationale du Travail, I960, vol.
82, p s . 555



CONSELHOS NE EHPHESA

F u n z io n i e p o t e r i  d e l l a  C om m issioni in te r n e  

(M a r c e llo  de CRISTOFARü)

V id e : RIVISTA d i  D i r i t t o  d e l  L av o ro , I 966 ,

p . IO9 .



I

CONSELHOS EVANGÉLICOS

De s t a t u  v i l a e  p r o fe s s io n e  c o n s ilio r u m  e v a n g e - 

lic o ru m  c o H s e c ra ta e . (J ea n  HEYER).

V id e s  PERIÓDICA de r e  ra o ra li c a n ô n ica  l i t u r g i -  

c a ,  196 6, p s .  3



y
C o v v i u i / v ^  cfo- ^ Æ ù j Cû O

Í bO? Êk Ĵ vi oi^/V\iU/\*C'. •

V^T- li/vWvWiAC^CA^ -^VWa Í v  ^IMaÜÃÃÀS M !Vt^ «

Lc^ûwyrr^-^,. (Â^^NArmAKnAJ^«;, â t̂ty. etf® 1-ĵjP- ÿ ®



CONSELHOS DE FABRICA

Contrôle o u v r ie r ,  c o n s e i ls  o u v r ie r s ,  autoges­
t io n .  A n th o lo g ie .

V id e : MANDEL, E rn e st



>
M̂/YlS)£,£furï cUy CjMLeSUlCU

'tou £Æ/rn,Ĵ ttsyices ciê i co/yîo-ejit̂o 
oL& ̂uâXíèjz. ûs/l jt&Qnjtt obe; ĉu&wQr.



• ß/Ajtn/ltr
îfsi/riL dts■ ̂̂O'n̂crv

' z A ,  J 1 0

Ĵm AA) ot CLu*4£tli<jAlA

JAüJ, ̂oip?•

, 0\üiouYL̂inA , -lloj' ̂LCÛ> . 5
i W

»



y QçynAsïAjLçyi, .S/ mjLS&Lf/Qj> g/VVC

&*e ** ŷâè̂ÿ̂ât, ,.<ggrzç_

y*i-£ £*<>/ysc*c-<2J2<*?̂-&-*̂yv'£&-<?°/̂ß
jĈc-

s£e-



-J-____ ._M  m À m & ú üi

Y& ^ ^ $ 5 J ^ ^ A A ^ * M A ,e À A ) C  A u  

ÔXh x û a a A aj& a  A  u a A u A i u  ûaa.̂  

àl' ______________________

A u

ù k *  J A \ $ ,  N îà  ' à  s i  y loß.



CONSELHOS MATRIMONIAIS

Os co n se lh o s  m a trim o n ia is  na moderna proTole 

m á tic a  c o n ju g a l .

( M aria Fernanda C. ESTEVES).

V id es INFORMAÇÃO SOCIAL, 1967, n a . 6 ,  p.  62



(̂LorfWe/Lßuyo /YYVum/hCÆpxiutA) 
‘âü̂/iO'eÀ'ù/ n̂LLYû-p̂u/Xy■

°Ü L ü
T
Oí/YLÁ̂WUl'tíoMv COoL̂YlAATÂJjUk, -



^ 0 / y Z O d f / Z i K )  /YYlUsiVUJLtTJoUo(P, -n '
ISHvYt/] ’tf iU d  sWUAsvl/L(A*p4Xl//X/  -

" W'cnlßrtYiij'ex/̂.
t u  ■ j{/VL/riusOcuAe. d e  etdou/i

G \çp -e , p s x / ^ o -  Q o ' i r



ô/noeÁfi&o rrLÛvicfcjisoUsù
&b aĴï̂wu.lZo/yi‘ oie#

t-O/wat^i(h /wuAsM̂pA)uuyX_
Í̂áA cJl(û/l/̂OUYuÀ ( ̂0£jO/Yv) .



tfi&cxujJiQ tOÂJJíe £e-s> al& li $  troodZoM̂
oLe/D CXWV3£^fo /YŸUjAMJL/VĵUXuX̂O'-
°Col- cÂ OAj Ub Xfi Ck/dJoÂ)̂



LQ/vhO &£ßuK) e ,

jiÆuvuys
^lo/ns) •eji'Eo c1j€s ^pn&ud- ’ A v/tw Y /iéo . 

&t£esYYix2̂/fijej-
Î̂æA- ClsYVYouœujies clt, ̂eÆio'îUo, 

etn-ooYîe/tél ÿicL̂o- Jâ cT-



A Hòo/yî&íhao elas jWiêvi- 
JZcnxx;

fcu cM/r̂pÁt&rbce/ aí&o c&yisovib) 
o le/ -p j^ ß & cJ Z v ief ■

I L l . ffie /isia a s <^èjY L& l£xJj£/ ú t ceei -

rrn̂yyî ̂oUZo/Yb?  ̂ 4> - -44 84 ■





'^■û/T'ioe^Â&û .oie, jz t/z^ iy v tu /v O L  

^êj3o œleo <Xß̂ , y2^oeyißo

ẑnÃ̂tÒMie,.
CHClcI' ^ft/UVCZs s e le /  ^ b s v & lt  ^ 'tu, ■ 

eJ? ale/ ~&ol/  o^csves/u^s t ° -  

-IsLúiescoes, 7 ^ 2 ^  jisOL/̂o.



CONSELHOS PHESBITERAIS

Aspectos dos Conselhos Preshiterais. 
(V. GONÇALVES).

Vides THEOLOGECA - Revista de Ciências Sagra-



A

~̂C/Yl/̂t/í£r3~~jnJẑn/íyi<t̂ou/xc/'■
T u  &J\tyo\/vuA/aÀjúi/v\s oujLvíAsOv\M?1/Uí 

fee. „ ___



P r

y

________ jçjyrvuMMMytbA________

(̂̂vióîJx̂Úxn̂ó -euMû̂trvvkL&ó.
oLe' Lco ÂynJÚjrvu\y CJlM fjPJt/Mjn/YLfc 'IpA pMA_

'AJiA'LELCUUAC.jJL-
Oúã.

JUhJE



C ortse-̂ 50
<?e co/woeyYKuy Jbdl'o 

L\œbio corvYi£J n&a3îo.
i£iÆ/ €/ /bu "Vl u "

îOol- ̂  wuoÏjou (Jjou J ^ t/ y u x iL  

fYuyo-fccu, ■ J o 2--

UXYVtCL-





CONSENSO3
Drü Wesen des Vertragschlusses in der 
neueren Rechtsprechung« (G. Manigk)

Vid. JHERINGS Jhar. f. d. Dog. _des 
Burg. Rechts, vol. 75, pag. 127.____



I
CONSENSO

La place du consensus dans les relations in­
ternationales contemporaines, (Edwin GLASER)

Vide: REVUE Roum, d'Ëtud, Internationales, 7j 

1 (19) 1973, p. 25

r.



xiícr ôeo/2jclíoúr 
dJt/ L&no&YbQjy õjjpeõjy'.
*ffo Z j ^ o f y  Yli/



0/yisóêM/ó4? olcr ________
____________ Q^esyiúUcícr.___
oo /rux̂tuÂ q̂iAvC>LÚ?líACo úle-í ms/l-

'lewA#'öleßf õ jjjeeŷtr.
î/̂ol • -  QíAs&/í<AStO' ̂uJUAyicLoCCr, V  

-psOUÿ • V/i/ alô- pxsKy. £°



CONSENSUALISMO (em D2.Rom)

A p r o p o s ito  d i  un l i b r o  d e i  p r o f .  E i s e l e  s u l l a  

n u l l i t à  d e i  c o n t r a t t i  o b b l i g a t o r i i  p e r  d i f e t t o  

d i  co n sen so  f r a  i  c o n t r a e n t i .

V id . OPERE DI C ontardo F e r r i n i ,  1929» v o l .  I I I

-Pa.  555*------------------



ËH DUtBITO RQMAITQ

Le Consensualism e dans l ' É d i t  du P ré te u r .

André



"CONSENSUS"
V

Le consensus (un instrument de la coopération 
internationale multilatérale). (Edwin GLASER)

Videj REVUE Roumaine des Sciences Sociales,
1972, p. 65



CONSENSUS COMMUNITATIS em teoria do cos­tume.

El consensus communitatis en la
mat!va delà costumbre.

Vide« ARIAS, Juan



"CONSENSUS UNIVERSORUM"

4

Consensus u n iverso ru m  (19 4 0 ). 

(Hans U lr ic h  IN STINSKI).

Vide» ROEMISCHE ï e r t b e g r i f f e .  H erausg. von 

Hans OPPERMANN, p . 209.



Æ
'to.o.YiQ ?jYi'tírne/Yi£ô‘

C/DYi'O ZiflO-Cr d&b_ -ĵ QÛ Â /YT, tá /ÿîjpÆ ’

ttiAsibcL rvYL&obito- OJtuâica/.
l(bl Yi/yvcißi oLl bbjslz tto  e _ p/uirtz -



oa&LO ĉ ŷ torVie/Ybt cio íleo 
•ivYYie olcurvd £es> ùsYtijlnja&lliom/ï.

L I S  d'̂ le^ûuij ( ̂ ôrvéj,_____

/ino



_____  Sonoro _______ _

! £̂oy)r)/Ÿ)iJL.AtùL ûje£ cLumtÉo es com 
<XyYVù& qIæÆl OAÎîæJjL cLübltto :

% L  J)-/YlM /x£i CU É / jl'lt t o  & _jviß-.

" UL juûlAù. à/%.



w

_______________ HOfW^EmXA/Wtt/tofe

IvOu luUj'VUy ktAAOlVMxlx Á  WjiVWSM̂ aMK. 

(\aA/ A ajvãJOCd ^ oAA)1\ATO )!ÍoÂjV(Wv« .

'fiA. S i Â  cWL



/ bi/yyie/rito
c A  O & iÁ ŝ O U w Í d &t o . . .  o ló  a /iA  ■ Qs.S J U '-
gLc ̂xJjLcjd u/inA-
cHÍax1- Of inruoAou oLy) ̂ îjuyyuxî) 
QV/U) uf°r -̂bcÙ̂A). J2.



y ^̂aoOyOêtôryie/ŷlci
£ CxJfflS&Ú0/yi&' oY<)sÙ,£uJô

ôíe£txxjU'fcoAÀ̂<x̂/ioYi£s rtyxjx̂fózJie/-
ty/ict- -̂OYYißücßi. ((Üú/mcio $n£>/7iA-
syurj.



?  _____:________ -

C0H3ENTIMENT0

E in w i,JL ligu n g  und S elb stb estim m u n g.

(Hans J o a c h i i  HIRSCH).

V id es FESTSCHRIFT f ü r  Hans W e lze l zum 70. Ge­

b u r t s t a g ,  p . 775»

d t



I "

UsOpfw tifdkrnemto (/yi&
J,

JuLclbCCr WVutkiyVlO/YvLcJj■

Ylt/ÿOCJU) JAX-



y  ^CONSENTIMENTO (no casamento)__

Condizione al eonsenzo per 11 matrimo­
nio canonico e per il matrimonio civile 
(P. Guidi)__  _________________

Vid. ARCHIVIO dl Dir. Ecclesiastico, 
1943,pag. 143.______________________



CONSENTIMENTO (no casamento)

Ancora su la natura del matrimonio e 
1'oggetto del consenso matrimoniale 
(P. Fedele) _ _________________

Vid. ARCHIVIO di DIr. Ecclesiastico,



CONSENTIMENTO
i £ _ ________________________________________

Trayectorla jurídica de la Legislacion 
Ecuatorlana sobre Inquilinato_______

Vid. BOLETÍN de la Secclón de Investige 
ciones de Derecho Comparado,1951, pag.



CONSENTIMENTO (EM DIR3.CANS)

De co n sen su  v e l  c o n s l l i o  c o n s i l ia r io r iu n  

(P . TOCANEL).

Vid. APOLLINARIS, I960, ps. 95



CONSENTIMENTO (no m atrim ónio c a n .)

lía tu ra  e t  g r a v i t a s  s u s u r r a t io n i s . 

(Hugo R O C C O )

V id . PERIÓDICA, 1962 p s . 301



COllSHETLLENTO( em m atrim ónio  can ó n ico )

Nulid&d p o r . v ic io  de. co n sem tim ien to . 

(C astan ed a  DELGADO)

V id . CAUSAS (LAS) M a tr im o n ia le s ,p s . 491





COKSENTBSEMEO

E in w il l ig u n g  und ä r z t l i c h e  A u f k lä r u n g s p f l i c h t .

Via. GEILEIT, Gerd



C0H3ENTIMËHT0' (em m atrim ónio c a n ó n ic o )

P r e c is a z io n i  i n  tema d i  con sen so  m a trim o n ia le

n e l  p e n s ie r o  p a t r i s t i c o .

(F ran co  Edoardo ADAÎiü).

V id e s  D IE IÏT 0  ( l i )  l i c c le s i a s t i c o , - 1 9 6 5 »  p s . 2C6



CONSENTIMENTO

I I  mio i r r i d u c i b i l e  p e n s ie r o  s u l l ‘ e f i c a c i a  

d e i  co n sen so  in  m a te r ia  p e n a le .

(O tto r in o  VANNINl)

V id e : ANNALI d e l i a  U n iv e r s it à  d i  M a ce ra ta , 

1929 , p s .  19 7 .



CONSENTIMENTO (D ir ß . p e n a l)

E in w ill ig u n g  und r is ik o ü b e m a h m e  ira S t r a f r e c h t .

V id e : ZIPF, H einz



CONSMTIMENTO ( D ir e i t o  p e n a l)

Ü ber d ie  m u tm asslich e  E in w ill ig u n g .

(C la u s  ROXIN).

V id e : FESTSCHRIFT f ü r  Hans W e lz e l zum 70 . Ge­

b u r t s t a g ,  p . 447«

tf.



CONSENTIMENTO NO CASAMENTO

N ulidades no D ir e ito  M atrim onial.

A co n d ição , a  sim ulação e a  r e s e rv a  m ental no d i­

r e i t o  canônico e no d ir e i t o  c i v i l .

V id . MESQUITA, L u iz José de



CONSEHTIMENTO NO CASAMEHTQ

L 'e f f i c a c i a  in te m a z io n a le  d e l l 'a t t o  d i  matrimo- 

n io .

(Giuseppe BISCOTTIKl)

V id . RIVISTA d e l D ir it t o  M atrim oniale e d e llo  S ta  

to  d e l le  P erson e, 1958# ano I ,  p s . 10



CONSENTIMENTO NO CASAMENTO

Le m ariage "s im u lé ". 

(C la u d e -Is a b e lle  FOULON-PIGANIOL)

V id . REVDE T r im e s t r ie l le  de D ro it C i v i l ,  I960,



nOTJSRWTTMETJTO HQ CASAMEHTO

La sim ulazion e a s s o lu ta  n e l l ' orainaraento matrimo­

n ia le  i t a l i a n o .

(Antonino COESOLl)

¥ id . RIVISTA d e l D ir i t t o  M atrim oniale e d e llo  Sta 

to  d e l le  P ersone, 1958, ano I ,  p s . 23



CONSENTIMENTO NO CASAMENTO

Le consentem ent d es époux au  m a ria g e .

Vide: RAYMOND (Guy)



ŷ
CONSENTIMENTO NO CASAMENTO

L 'e r r o r «  s u l l a  n a z i o n a l i t a  d e l  co n iu g e  come 

we r r o r  i n  n egotio**.

(A d ria n a  D'ANTONIO).

V id es GIURISFRUDENZA I t a l i a n s ,  i 960 , p a r te  I ,  

c o l .  1 ,  p s .  735



CONSENTIMENTO NO CASAMENTO

O s s e r v a z io n i in  tema d i  m atrim onio c i v i l e  s i ­

m u late  e d i  d i s p a r i t a  t r a  i l  d i r i t t o  ca n o n ico  

ed i l  d i r i t t o  s t a t u a le  c i r c a  l a  v a l i d i t a  d e l  

m a trim o n io . ( S .  LARICCIA)

V id e : RIVISTA d e l  D i r i t t o  M a trim o n ia le  e d e l l o  

S ta t o  d e l l e  P e rso n e , 1965» ps. 194



?y CONSENTIMENTO NO CASAMENTO

Los v i c i o s  d e l  C o n se n tim ie n to  M a trim o n ia l. 

(A u gu sto  C e s a r  B e l lu s c i o )

V id e j LECCIGNES Y ENSAYOS, 19 6 7 , ne 3 0 ,p . 7



f O W



- ß
G ü I f t & l i Æ I L d J I ^ Ü  H O  C A S A U ciM T O

Do e r r o  sfïbra a  p esso a  do non juge, u n  d i ro i to __

comparado e no p r o je to  'b r a s i l e i r o  (A lip io  SIL- 

VBTM )__________________________________________

JH.de i JUBIHICA, 1 969 > n .a  1 0 7 , p . 93





consentimento NO casamento

LL.."timoré reverenziale"  n e l matrimonio canó­

n ico .

(Orio GIACCHI)•

Vides STULI Ia memória di Tullio Ascarelli,
2 , p. 8 9 5.

V.<*,uu



> /CONSSNTIMBNT0 / DIREITO PENAL DA CIRCULAglQ

Rechfutigende "Einvri-lligung" des unletztew Mi- 
tfohrers bei F&hrässigweitstraftaten im Stra- 
ssenverkehr? (K. GEPPERT)

Vide: ZEITSCHRIFT für die Gesamte Strafrechts­
wissenschaf, 1 9 7 1» p. 947



1 ______________________ ■
CONSENTIMENTO DO LEGADO

Le droit pénal et la

Vide» OTTSNHOF. Keynald



CQISENTI MkTBimiilAL ( D ir .s C a n .e )

Consenso. r n a tr iiü o n ia le -Ie f 'e c tu s  d i s c r e t i o n i s  

j u d i c i i . - I g n o r a n z a  c i r c a  l a  n a tu r a  d e l  m a tr i-  

monio (c a n . 1082 c . j . c . )  (con  r ic h ia m i d i  e ,g )

V id . DIP.ITTO ( iL )  E c c l e s i a s t i c o , 1 9 6 2 , p s .3, 

p a r t e  I I .

nF



CQH3EWTIMEUT0 iaTRBD IIA L (D ir .a  C an .e)

X

Consenso M a tr im o n ia le -E sc lu s io n e  d e l l 1in d is s o -

l u b i l i t a  d e l  v in c o lo .-M c h ia ra z io n e  s c r i t t a . -

A u ten tic ita -P ro v a -D o e u raen ta z lo n e  _p r e c o s t i t u i t a  
E n u n c ia z io n i-V a lu ta z io n e  d e l l a  p ro v a .

V id . DIHITTO (IL ) E c c le s ia s t ic o ,1 9 6 2 ,p s .  412, 

p a r te  I I .



/  COLSMTIUENTO LMEIMDL-IAL ( D ir .e  Ca», o)

Consenso I la tr im o n ia le -S im u la z io n e  p a r z ia le - .  

Bonum p r o lis - P r o v a - T e n & c ia  n e l l 'o s s e r v a r e  i l  

.p r o p o s ito .

V id . BXRITl’O (IL )  E c c l e s i a s t i c o r 1 9 6 2 ,p s . 307» 

p a r t e  I I .



CONSENTIEEHTO. M T R H O I'U L  ( D ir .a C a n .a )

Consenso l ia t r i in o n ia le - Y is  e t  m etus-E lem ento 

. s o g g e tt iv o -E le ia e r  to  o g g e t t i v o . - liL n a c c ia  d i  a u i

c id i o .- C o r r e l a z io n e  t r a  i  due e le m e n ti (con  

n o ta  d i  E . G r a z ia n i)

V id . DXRITTO ( iL )  E c c l e s i a s . t i c o ,1 9 6 2 ,p s . 149? 

.p a r te  I I .

nf



r

CONSENTIMENTO MATHIMONIAL

La. e f i c a c i a  d e l  c o n se n tim ie n to  en e l  m atrim onio 

c i v i l  de l o s  a p ó s t a t a s .  (León DEL AND).

V id es KbVISTA E sp a n o la  de D erecho C a n o n ico , 

19 6 5 , p s .  2 4 1 .



6
CONSENTIMENTO MATRIMONIAL

C o n tr ib u to  a l i a  d o e t r in a  c a n o n ís t ic a  i n  tema 

d i  o g g e tto  d e i  co n sen so  m a trim o n ia le  

(F ran co  Edoardo ADAÍ/il)

V id e : DIRITTO E c c l e s i a s t i c o  ( l l ) ,  196 6,

P a r te  1 ,  p s .  53



CONSENTIMENTO MATRIMONIAL (Dir.s Can.a)

J u r is p r u d ê n c ia  de l a  S .R .R . so b re  e l  c o n s e n t i­

m e n to  m a tr im o n ia l.

V id es IUS Canonicum, 19 7 2 , p . 259



CONSENTIMENTO MATRIMONIAL (em D ir e .  C a n ° .)

A c ta  co n ven tu s i n t e m a t i o n a l i s  ca n o n ista ru m .

V id e : ACTA co n ven tu s i n t e m a t i o n a l i s  c a n o n is -

tarum  . . .



V
CONSENTIMENTO MATRIMONIAL (em D ir e .  Rome)

E l m atrim onio en d erech o  romano.

V id e j ROBLEDA, O lís



I V
/

(em-Dix. S fiom.a)

ma.trim o n i a l i s i n  n a tr in o r ã o , .romano 

e r a tn e  i n i t i a l i s  tantum  an_ c o n tin u u g ? _______

_Vide: _ PE£LÜPI.CA de He Morali 
_ ^  c a f 1970« _p*_üQ5______



CONSENTIMENTO MATRIMONIAL CANÓNICO
*

E l consentim ien to m atrim on ial.

V ià . FUIGARNAU, Jaime M. Mans



CONSENTIMENTO (EM MATRIMONIO CANQNICO)

Consentem ent m a trim o n ia l e t  r é a l i t é  s a c r a -  

m e n t a lle .

(G u stave  LECLERC)

Vidé» SALESIANUM, 1969, p. 3.





^ ßo o/wo tmiumewvtò wUr
_____________________________&je//ioUclûr

^ Ã w jiv /y io  íh  {jitoL c lÂ  ch ji/itto  o  co/rz- 

O-tr/VMr eUih'CWeryzljL oLuiittô '

^%bbl- Jh m w ictß i chi ^À Jzittx) a. 

■pMtaduKXi, p̂xhfrO-
im ________





\C&dc

—



ÇlisíViXá XSJVVOÈiL, [(\'bc\,
__. 1 ____________ 1 ______





do
J< A  d c ^ x c .ÂJLtsX-'i d& n S & a J ^ __ _ _  . . . .

t̂v̂d̂cÂân 5tj&c*&£ -înrt If/Í̂Âdŝxd ryxAsts 
xlJt-m djZcZZïcAjisr»



lid. /y0~Y~IÆ!'A3lciL<X' K̂yâ’AxxJ'!c^



CONSENTIMENTO DO OFENDIDO

Über die Einwilligung des Verletzten 
im Strafrecht.(Von Oberrichter Dr« A. 
Haefliger) ___________

Vid, SCHWEIZERISCHE Zeit. f. Strafrecht, 
1952, pag. 92»________________________



cqnsmtimekïql ix) oleehdi m

Valor del. consentimiento en ei âmbito 
penal._________ ________________________

Vid. Heviata de la Facultad de Dereeho
do Mexico, 1955, tomo V ,  n.-a 1 9 ,  p á g .

5 5 . _________ ________________ _______________ _



CONSENTIMENTO DO OEENDIDO
/ >

—

O problema do consentimento do ofendido e a 
Eutanásia - A ilicitude do suicídio - A impor­
tância dos motivos determinantes e o crime de 
homicídio.
(Adriano MARREY) _______

V id . JUSTITIA , 19 6 5 , 3 ° . Trim., v o l .4 2 ,  ps.5 .



CONSENTIMENTO DO OFENDIDO

Al curte considerazioni sul consenso dei pazienie 
e lo stato dl necessita nel trattamento medico-

-chirurgico.
(Giuliano VASSALLI) .

Videi FSSTSCBÃIFT für Ernst HEINITZ zurn 70 Ge­
burtstag, p. 7 9 1.



A
•CONSENTIMENTO DO OFENDIDO (Dire, penal)

Der Mangei am Straftatbestand infolge Einwil- 

ligung des RechtsgutstrRgers.

Vide: KIENTZY, Dieter



CONSENTIMENTO DO OFENDIDO (DIRfi. PENAL)

Le consentem ent de l a  v ic t im e .

V id e s ABDOU, Antoun Fahmy



CONSENTIMENTO DU OFENDIDO (DIR2 . PENAL)

W illen sm ä n g el b e i  d e r  E in w ill ig u n g .

V id e : AR23T, G unther



CONSENTIMENTO BO OFENBIDO (D ir . p e n a l)

Zgoda pokrzyw zonego ja k o  podstaw a w y^ aczen ia  

o d p o w ie d z ia ln a s c i k a m e j  za  w ypadki sp o rto w e .

V id e : SZWAE.C, A n d rze j J .



/ ^  0/72-0 e ^ Y iîÂ /rrtô ritû  so la  /v ih a r ix a

Í̂ÍásdI- (ffinSTjut- ole, vb/zfrzt yiÀm&Il 

Ost oiti ejẑsryin̂yvotó̂/it/f V f - S i í
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CONSERVADORISMO

L«t Revolución Conservadora en Alemania 
(Marques de Valdeiglesias)

Vid. REVISTA de Est. Políticos,-1953, 
n. 6 7 , --p*-83*--—



CONSERVADORISMO7

Principles of conservatism. 
(Keith FEILING)

Vid, POLITICAL (The) Quarterly, 1955.



CONSERVADORISMO

L ' id e o lo g ia  c o n s e r v a tr ic e  in  Ajnerica. 

( h .M. MCDONALD)___________________

V id . POLITICO ( I 1 ) p 19 5 7, p s . 574



CONSERVADORISMO

The c o n s e rv a tiv e  pose in  Am erica: The Adamses' 

sea rch  f o r  a  p r e - l ib e r a l  p a s t .

(E lis h a  GREIEER)

V id . WESTERN (The) P o l i t i c a l  Q u a rte r ly , 1962, 

p s . 5



CONSERVADORISMO

What is Conservatism ?

V i i .  MEYER, Frank S



V
COP SERVADORISMO

C iê n c ia  p o l í t i c a  p a ra  n e o c o n s e rv a d o re s . 

(P a b lo  LUCAS VEKuuj.

V id e s  REVISTA de E s tú d io s  P o l í t i c o s ,  19 6 5 , 

n5 1 4 1 - 1 4 2 , p s .  207



C ON SERVADORISMO

Some T houghts on th e  C o n s e rv a tiv e  O p p o s itio n  

(Sam uel B r i t t a n )

V id e : POLITICAL (T he) Q u a r t e r ly ,  19 6 8 , p .1 4 5



3
< "  CONSERVADORISMO

The New Look o f  Extrem e R ig h t  i n  F ra n c e . 

(W illia m  R . T u ck er)

V id e* WESTERN (T he) P o l i t i c a l  Q u a r t e r ly ,  19 6 8 ,

p . 86.



°y
CONSERVADORISMO

C o r r e la t e s  o f  P o l i t i c a l  C o n servatism s A Re­

s e a r c h  N o te .

(A .K . Basu)

V id es VŒ3STKRN (The) P o l i t i c a l  Q u a r t e r ly ,  1968

p. 668.



CONSERVADORISMO

The new am erican  c o n s e r v a tis m . (M. M. OoLDS- 

IvUTH and M ich a e l HAWXINS)

V id e : POLITICAL S t u d ie s ,  19 7 2 , p . 60



COÏÏSEEVALORISMÛ

The F u tu re  o f  Mie C o n s e rv a tiv e  P a r t y  (Esmond 

WEIGHT)

V id es POLITICAL (The) Q u a r t e r ly ,  19 7 0 , p . 587



CONSERVADORISMO

Conservative economic policy and philosophy. 
(Maurice PESTON)

V id e : POLITICAL (T he) Q u a r t e r ly ,  44 ( 4 ) ,  

1 9 7 3 , P . 4 1 1

F.r.rtJ).



CONSERVADORISMO

A conservative approach to the social ser­
vices. (John Selwyn GUMMER)

Vides POLITICAL (The) Quarterly, 44 ( 4 ) ,  

19 7 3 , P. 425

F.XA/.à>



>>
CONSERVADQRISMO

Explaining peasant conservatism: the western 
european case. (Michael S. LEUIS-BECK)

Vide: BRITISH Journal of Political Science, 7_, 
1977, p. 447

P.v. u.t.



£

CONSERVADORISMO

English conservatism as ideology. (Robert 
ECCLESHALL)

l/ide: POLITICAL Studies, 25, 1977, p. 62



CONSERVÄDORISMO (e  D i r e i t o )

Der K on servatism u s und das R e ch t. 

(H e in r ic h  STRAKOSCH).

V id e ; DIMENSIONEN des R ech ts G e d ä c h t n is s c h r if t

f ü r  Ren6 M a rc ic , v .  2, p . 1145*



/<̂crirtÆ les
/Cæ c « .  J  _jC £ _  ^ IjkaA.

tu.
4^Æ ö̂̂rrxtß̂.

Y



Z COKSEEVMTISMO

L 'id e o lo g ia  c o n s e r v a tr ic e  in  

_ (H.M. MCDONALD)

V id , POLITICO ( i l ) ,  19 5 7 , p s . 574



& ___________________

CONSERVMTISMO

E l co n servatism o.

(Jorge Iván HUBMER GALLO)

V id . REVISTA de E stú d io s  P o l i t i c o s ,  1962, n .2  

12 3 , p s . 267



.CaJHSEHYAHTISMD

The politics of political economists. 
(George STIGLER).

Vid . QUARTERLY (THE) Journal of Econo­
mics, 1959, ps. 522. _ ____



SOHSEHVAifTISMO

• T i i e  politics of .poJ.itic.al. economists: 
Comment .. _ ________  __________
(Murray N. BOIHBAED) . . ________

Vid. QUABIEBIY.(THE) Journal of Econo 
mics, I960, ps. 659. -



CONSERVANTISMQ

What i s  C o n serv a n tism  ?

Vid. MEYER, Prank S



CONSEHYANTISMQ

The C onservatism  o f S i r  Henry f e i n e .  (N. PIL­

LING)

Yides POLITICAL S tu d ie s ,  1970, p .  107



COHSBRV ANTISMÜ

The new a a e r ic a n  c o n s e r v a tis m . (M. M*.. OULDS- 

MITH and Minhaol HAWKINS)______________

V ide* POLITICAL S t u d ie s ,  19 7 2 , p. 60





y
CONSERVAS

Conservas

V i d .  ECONOMIA e  F i n a n ç a s , 1 9 4 3 , p a g . 3 9



CONSERVAS

Garantia do trabalho na iudústria de_
conservas•
(Martins de ALMEIDA)__________ ______ •_

Vid. REVISTA de Direito do Trabalho e 
da Previdência, 1953, Ano III, ps. 69



eco n ó m ico -fin an ceiro s da in ­

dús t r i a  das conserva s  de p e ix e  em P o rtu g a l.

V idr-A iA IS-do I n s t i t u to  S u p erio r  de Ciênc ia s  Eco­

nómicas e F inance i r a s ,  1957, v o l .  25f p s . 511



7¥
CONSERVAS DE PEIXE

Conservas de p e ix e . 

(D in is  Lopes DAVID)

V id . COMÉRCIO P ortu gu ês, 1959, nas 14 7  a  14 9 ,  ps#

23_______



Q /Y IÒ  eJV U -C bbü iJ tfx* ) 

e/d I qLcoï - - . ______ .

% U I: < zijtn /io tcL o b  <sj/&hyJtUL~

o Lfr &  n ^Q À ^)ytõ  ^ p /l& d & O tJs, y ? c 2 ü ,

~pJ)Ùp jJh' i





C£o gÏÎLjÔ
l l «.





ĉnnA ĵcleA^Ctùxiiy,
<///<x /c Lo -^ Ù îa ^ ixk. tdx. L ^ C ^ n ^ c c A e . .  

A æ ^ 6 ^ t 7 // X n  ^ r t Æ f t C ^

JL+*ĴCjts> . _______________________________'

. Mô LahèA C 'U***™ Ô̂ ŷ Lit))
/ t v i  ^ r ^ tZ ty c L c ^ : J  t^^SL\J2^C-Â^o

tX ^ c L o  • _____________________



X "C O N SID E R A T IO N "

Einige Betrachtungen zur Lehre von der 
Consideration — (F. Kessler)
----------------------------------------------------------------------------

Vid. FESTSGHR-IFT-für Ernst Rabel, pg. 
251 do vol. X._____________________.___



La "c o n s id e r a c idn" en e l  Derecho con tr a c t u a l in -  

gl4s_,__(Lu is  Maria JSTIBlLEZ)_________________

S DE DEUSTQ, 19 57, v o l .  Vf nS 9,



E in ig e  B e tra ch tu n g e n  zu r  Lehre von d e r  C on sid e 

r a t io n » __________

V id . FESTSCHRIFT f ü r  E m s t  K a b e l, 1 9 5 4 ,p s . 2 5 1 .



"CONSIDERATION"

The e a r l y  h i s t o r y  o f  c o n s id e r a t io n . ( J .  L. BAR­

TON)

V id e : LAW (The) Q u a r t e r ly  R ev iew , 1969» p . 372



C x )'yi/̂/îYvâc<da Ÿ̂vny xJjêcyò̂vbõ 
Û̂ Û C/llo dw - - -

''i/ 'C a b . ^ oo^ & tcL s d o u (R? eJLoucjauo úUl. 

cA Ío^ üu tyyú tx /) OuY^O "5. . - w f  6 '



y CONSIGNAÇÃO EM DEPOSITO

L i a i t i  d e i  g i u d i z i o  d i  c o n v a l i d a  d l  o f -  

f e r t a  r e a l e  (N . D i s t a s o ) ____________ ____

Vid. PORO (Tl) Italiano, 1953, 1,234.



$ ... CONSIGNAÇÃO EM DEPÓSITO________

C o n s i g n e c ã o  e m d e p ó s i t o , v e n d a  d a  c o l s a  

d e v i d a  e e x o n e r a ç ã o  d o  d e v e d o r  p o r  impei

s i b i l i d a d e  d a  p r e s t a ç ã o  r e s u l t a n t e „  d a ....

c i r o m i a t a n c i a  a t i n e n t e  a o  c r e d o r _______

CA. V a z  S e r r a )  __ ____________ ________

F id .- B O L E T I M  do M i n . . d a  J u s t i ç a ,  n s . 4 0 ,

P t 5 .  . _....______ _______________________________



_ CONSIGNAÇÃO EM DEPÓSITO

Dação em.cumprimento, .consignação em--✓ /
depósito,- confusão, e figuras afins____

Vid. SERRA. (Adriano Paes da Silva Vaz)



CONSIGNAÇÃO EM DEPÓSITOy

Ist der Schuldner berechtigt, wegen Un­
gewissheit des Gläubigers zu deponiren? 
(Karl JESS)

Vid. JAHRBÜCHER für die Dogmatik des 
heutigen römischen und deutschen Pri­
vatrechts, 1879, vol* 17, ps. 158



CONSIGNAÇÃO EM DEPÓSITO6/

Ungewissheit des Gläubigers als Grund 
zur Deposition behufs Befreiung des 
Schuldners• (KÜHNE)

Vid. JAHRBÜCHER für die Dogmatik des 
heutigen römischen und deutschen Pri­
vatrechts, 1879, vol. 17, ps. 1



7

CONSIGMÇÃO EH DEPÕSIK)

Alguns problem as em m atéria  de consignação em 

d e p ó s ito , cobrança de c r é d ito s  e pagamento de d í­

v id a s  da herança in a iv is a ,  e t c .

(A .P .d a S . Vaz SERRA)

RmVISTA -̂e L e g is la ç ã o  e de J u risp ru d ê n cia ,

Ano 92, p s . 337, 353 e 369



x  c le >  clu /L & 2s lô o

bbbeoz& b ~^EcJjLĵ _DL, b&. C~0/riA)À /̂YlCL- 

Jjlon x  oLe/z cbzô± th  txus o lc  ân jjJloM *

/YYtemsb -jvcvL to /Y u b u ctzi4 /i c ip íj- -

d a  ob l& lb  d o d /lM

^.ußßeJZYL oLb b̂cvbx>J/U^L£.

to/rvLtuxSi& e,. _ V  ? /  3 ,

VAAX

zb olé, $i
$n.

&CJ.- <u>/ryijruth&̂/



i? ------------------------------------- --
CONSIGNAÇÂO DE RECEITAS

L’affectation des recettes dans les 
finances contemporaines.
(M. LEDUC)

Vid. REVUE de Science et de Législation 
Financières, 1954, ps. 890



CONSIÜMÇAO DE HECEITASy

F a u t - i l  su p rim e r l e  p r in c ip e  de l a  n o n - a f fe c ­

t a t i o n  dans l e s  f in a n c e s  de l 'E t a t ?  ( j . - P .

TAUGQUEDEAU)

V id e* REVUE de S c ie n c e  F in a n c iè r e ,  1970» P»

127



ybewxJi
/yyii

io/ywuœio ci 
V -̂e/Yhtèo

r% id- ^ tn rvj.bx, c its  cJfatcLTiMxcUr 

ÛJ (ffeÔ yoÁ- 3jZ&cli<xE', -pàcjo.
jn.tj.i'L________



4, CONSIGNAÇÃQ DE RENDIMENTOS

Consignação de rendimentos
(F*. Teles de Carvalho/ _______ _

Vid, BOLETIM do Minist. da Justiça 
1952, nfi. 33, pag, 50.__________



COBSIGHAÇÃO m  RMÜIMMTOSP

Consignação de rendimentos. 
(Adriano Vaz Serra)

Vid. BOL3IIE DO MIKTSTáBXO HA JUSTIÇA, 
n.2 65, pag.263



Consignação de Rendimentos

Vid. SERRA (Adriano Paes da Silva Vaz)



5
CONSIGHAÇXO DE RENDBIENTOS

Il contratto di anticresi. 

(iâariano Scarlata Pazio)

Vide: SCRITTI in Hemoria di Antonino Giuffrè,
v o l .  II, p. 799



CONSIGNAÇÕES EM DEPÓSITO

Limiti d_el_gludlzlo di convallda di of-
ferta reale (N. Distaso)_____
Vid..FORO XI3J- Italiano, LXXVIII-1953, 
Iy-23-4,_____________________________



'CONSILIUM'

Sul' Consilium principis' in etä. traianea (gli 
Amici principis' e il 'Consilium'),
(Gian Galeazzo TISSONl).

Fide: STUDIA et Documenta Historiae et Iuris,



CONSILIUM

S u l c o n s iliu m  d e l  m a g is tr a to

V id e ! STUDIA e t  Documenta H is t o r ia e  e t

JU RIS, , 19 6 3 , PS. 296.



CONSILIUM

Die Punktion des Konsiliums in der magistrati£ 
eben Strafjustiz und im Kaisergericht II 
(Wolf gang KUNKEL)

V id e t ZEITSCHRIFT d e r  S a v ig n y —S t i f t u n g  für 
R e c h ts g e s c h ic h te , 19 6 8 , p .  253



"CONSILIUM"

Consilia. Eine Bibliographie der juristischen 
Konsiliensammlungen.

Vide; KISCH, Guido

„r- y.A/.£>.





J . _____ - ___________________________________

wCOKSTLimE PRINCIPIS"

S u l ' C o n siliu m  p r i n c i p i s * in  e t a  t r a ia n e a  ( g l i  

'A m ici p r i n c i p i s '  e i l  'C o n s i l iu m ') .

(G ian  G a le a zzo  T ISSO N l).

V id e : STUDIA. e t  Documenta H is t o r ia e  e t  I u r i s ,

19 6 5 , p s . 222.



"CONSILIUM ERINCIPIS"

Sul 'Consilium principis' in età traianea,II. 
(Gian Galeazzo TISSONI).

Vide s STÏÏDIA et Documenta Histosiae et Iuris, 
19 6 6 , ps. 129-



CONCILIO DE TRENTü

D ecepção e ex ecu çã o  dos d e.cxetos do C o n c í l io  de 

T re n to  em P o r tu g a l ( l la r c e l lo  CAEIàHO)

V id e : EEVIcüá da F a cu ld ad e de D i r e i t o  da Uni­

v e r s id a d e  de L is b o a , I 9 6 5 , p . 7



COííCILlU VATICANO I

I I  prim o C o n c i l io  V a t ic a n o  I  (R oger AUB8RT)

V id e : STIIDI Romani, 19 7 0 , p .  $18



CONCILIO VATICANO XL

nach, d fim An .qsagfín ri rk



í?x\y\Am\í\r



}
CONSISTdRIO PAPAL

Le cedole concistoriali. (Lajos PASZTOR)

Vide: ARCHIVUM Historiae Pontificiae, 11, 1973 

p. 209



CONSISTÖRIO PAPAL

Das Kardinalskollegium in den letzten Jahren 

Pius' IX. (Christoph WEBER)

Vide: ARCHIVUFl Historiae Pontificias, 11, 1973 

p. 323

r. .



"CQ1ÍS0LAT DE_MAR"

Edició del "Consolât de Mar",

Vid. OBRAS de Valls-Taberner, vol. TT 
ps . 188___________



1 "CONSOLAT DE MAE"

el "Consolât de Mar".

Viri. ORRAS de Valls-Tabern e r . vol» li­

ps . 169 __ - ---



"COHSOIATü DEL MBE"

C o n so la to  d e l  M are, th e  M e d ie v a l M arit in e  Code 

and i t s  C o n tr ib u t io n  to  th e  D é v elo p p e n t o f  In ­

t e r n a t i o n a l  Law ( ih r a s s y v o u lo s  1ÜTSIDIS)

V id es HE VUE H e llé n iq u e  de D r o it  I n t e r n a t i o n a l ,

19 6 9 , p .  ICQ
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îÆcù- ̂liiesoleisurí) ( (S2̂jies XXwuxsoci ole/.



I CONSÓRCIO

Disciplina giuridica deli« secieta e 
dei censsrziCuna nuova técnica di abr© 
gazione delle leggi) —  -------

Vid._SCRITTI Giuridfci in ©nere di A.
é *

Scial©jar_ p .  411._____________



CONSORCIO1
Soc ietà -Assoeiaz ione-C©nsorzi-C©opera-

*tlve-Trasformazione____________________

Vld. ASCARELLI (Tullio), Studi ln tema 
di Società, _________________________



i
____________ Ç0M30RCI0 DS EÜSRS3AS

Il diritto azionaria delle impreee do­
rai nanti ̂ ------- --------------------

V id »  KUOA/A R i v l s t a  d i  D i r i t t o  C ocnaer- 

c i a l e ,  D i r i t t o  d e l l ’ S c o n o m ia ,  D i r i t t o  • 

s o c i a l e ,  1 9 5 6 ,  v o l .  I X ,  p â g . 1 2 7 .
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.CQNS&RCIOS

t r a  im p r e n d i t o r i

Y  i d . .  A 3 C A R E L L I _( T u l l l o  )
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CONSORCIO RE EMPRESAS

Lo s t a t u t o  d e i  c o n s o r z i  d i  c o o p e r a t iv e  d i  

c u i  a l  D.L.C.P.S. 14  d icem bre 1947 n . 1577» 

(V in ce n zo  Buonocore)

V id e : BANCA B o rsa  e T i t o l i  de C r e d it o ,  1967» 

p . 268.



CONSORCIO

BI c o n s o r c io  como i n s t i t u c i ó n  j u r í d i c a  (R. MAR- 

TIN MATEO)

V id es REVISTA, de A d m in is tr a c ió n  P d b l ic a ,  1970»



CONSÓRCIOS

Concorrenza e Consorzi.

Vi d .  MINERVINIf Gus ta vo

d i  O ir i t t o  C i v i le  rd ir e  t t o  da.

GROSSQ e Francesco iiáNTORO^EÁSSÂREUJr -vol».-E



À
CONSÓRCIOS

N a tu ra le za  ju r id ic a  de lo s  co n so rc io s  a l  c o s to , 

n ú cle o s fa m ilia r e s  o grupos c o o p e ra tiv o s . 

(G uille im o SERVÁN BADZÓN)

V id . SOCIEDADES Anónimas. R e v is ta  de Derecho 

C om ercial, 1960, ano XV, p s . 339



CONSORCIOS

Q o n so rz i x>er i l  co o rd in a n e n t i d e l In, iDroduzione 

s d e f j l i  scam M .

Vide: mNCSSCJHSLLI, Remo
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CONSÓRCIOS AGRÁRIOS

Questioni in tema di annullament© di 
deliberasioni assembleari di consorzi 
agrari (G» Romano-Pavoni)

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale, 
1950,pag. 465(Parte II)* ----------- -
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CONSÓRCIOS- JDE-EMPRESASI - ■■■/■ y
Question! in tema di cointeressenza 
tra imprenditorJ_(I. Überti-Bona)

Vid» RIVISTA del Dir» Commerciale,1963,
p. 128«-----------------------------



V
CONSORCIOS DE EMFRESAS

I  ’’c o n s o r z i  d i  c o o p e r a t iv e  d i  c u i  a l  d . l . s . p .

14  d icem bre 1947» n 1577•

(V in ce n zo  BUONOCQRE).

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c ie t a ,  1964» ano IX ,

p s .  540
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COliSORTIUilS IKTER1 ACIOMIS

Problèm es ju r id iq u e s  s o u le v é s  p ar l a  c o n c lu e

s io n  de co n so rtiu m s in te r n a t io n a u x ..__ ______

( J e a n - A lb e r t

V id . AHKAISES de l a  F a c u lté  de D r o it  de L iè g e ,

1964, ps. 375



C0U3ÓRCI0



J ______________________
_____CONSÓRCIO DS EMPRESAS

Konzernrecht unter berücksichtigung  

der amerikanischen P r a x is .______ __

V id . FRIEDLAENDER (Heinrich E .)



Z
_ _______ __ CONSÓRCIOS

Konzernrechtliche Bestimmungen im en 
gliachen Companie» Act 19-48*

Vid« Zeitschrift ftr d&s Gesamte Han­
delsrecht und Kenkursrecht, 1956, pág.
89 *__________________________________ _



C0NS0RCIC6

Au*kunftsreckt gegenntiber Unternehmen und Uh- 
temenehmensZusammenschlüssen innerhalb inter­
nationaler Gemeinschaften.

Vide« AUS KUNFTS HECHT gegennüber



CONSOHCIQS DE HffiRESAS

U n te rsuchungen zu r re fo rm  des k o n z e m re c h ts .

V ide: UNTERS UCHUNGEN zu r re fo rm  ..



6

CONSÖRCIOS DE EMPRESAS

Das neue K a r te l lg e s e tz *  E in fü h ru n g  i n  s e in e  

r e c h t l i c h e  - P ro b le m a tik .

V ide: ZWEIGERT (K urt)



3

CQM3QRTIIM

Sin unbeachtetes Zeugnis über das rö­
mische Consortium,

Vid. Annales de la Faculté de Droit 
cl'Istambul, 1954, ano III, n.® 4, pag. 

5 6 , -------------- —  -----



COÏTS ORCI OS DE EMPEESAS

I l  d i r i t t o  d e l l e  u n io n i d i  im prese (c o n so rz i

e g ru p p i ) , ____  __________________________ _

V ides SALAITDRA (V i t to r io )
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CONSQRCIOS DE EMPRESAS

I  conso r z i  in d u st r i a l i .

V ide: FRANCESCHEELI (Remo)


